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Crónica Em 


- À guerra chegou aos ,Balcans, 
atingiu êsse barril de pólvora que 
todos os beligerantes tacitamente ha- 
ii acordado em poupar desde O 
“início do conflito. Mas a.ingiu já em 
rcunstâncias extraordinarias, se 
itendermos em que cêrca de três 
juartas partes da Península balca- 
“nica estão por assim dizer paraliza- 

as, manietadas por compromissos, 

cercadas por pressões ta:s que lhes 
mae possivel entrarem em acção 
o pêso das suas decisões. A Ro- 

ia ocupada, a Bulgária manieta: 
“da, a Jugoslávia cercada, garantem 

“às potências do Eixo ou um auxilio, 
“uma quietação, que não podem se- 
não favorecer os seus planos. 

— Fora das dili 

Roma tinham ainda ficado a Grécia 
“e Turquia. A Grécia constitui, por 
sua posição geográfica, o fulcro de 
“tôda a acção do Mediterrâneo Médio 
e Oriental. A Turquia representa por 
Sua vez, e simultâneamente, a livran. 
“ça do Bosforo, sem a qual a presa 
ena e a sua base de Consiança 


, & ponte de passagem para as fon- 
tróleo britânico estabeleci- 
Iraque e no Irão. 

“A cartada jogada agora é de ris- 

A Ttália ao invadir a Grécia sabe 

joga um ponto decisivo, quer 

“como apoio à sua acção directa sôbre 

Egipto, quer como apoio à Alema- 

nha na sua pressão sôbre a Turquia, 

Deverá de partir da Roménia e 
“da Bulgária. 


te que há-de ser procurado 
por Berlim outro ponto vulnerável 


“para não deixar sem eficácia a acção 
feat, e êsse ponto só pode ser a 
— Ea posição turca é delicada. 

Ao Sul da Síria, que ainda não 
“deixou de ser trabalhada no sentido 


— “de constituir um dos braços da futu- 
ra tenaz. A Ocidente a Grécia cuja 


Ankara em enfrentar o perigo 
para êsse lado ou por qualquer ou- 
tro, desde que sejam di: 

afectados os seus interêsses. 
|. O discurso do Presidente Ismet 
Inonu se não deixa dúvidas da sua 
“atitude amigável para com a Ingla- 
— terra, em caso de ataque directo aos 
seus interêsses e independência, tam- 
bém não toma posição irredutível 


ce 


E aterragem. 


para com os inimigos da Gra-Breta- 
nha, isio é, não exclui a possibilida- 
de de entendimentos e conversações, 
ea prova está em que Von Papen, 
o ministro germânico em Ankara, já 
partiu para Berlim a dar conta da 
sua acção diplomática, 

Continua, pela presente acção do 

Govêrno de Ankara, aquela trad.ção 
de não se intrometerem os povos Vvi- 
Zinhos na vida uns dos outros, em 
quanto não forem afectados direcia- 
mente, embora ponham de parte a 
atitude neutral, para tomarem a po” 
sição de não beligerância. 
- Já vimos o que resultou no Bál- 
tico com tais escrupuios e tal tática. 
Um a um, os povos que se isola- 
ram e se não quiseram comprome- 
ter, foram sendo subjugados, ou cai- 
ram na esfera da influência de quem 
Os visava, que o mesmo é que dizer, 
foram postos com todos os seus re- 
cursos ao lado dos povos dominado- 
Tes, contra os seus inimigos. 

A declaração do Presidente da 
República Turca harmoniza-se intei- 
ramente com a atitude de «não-au- 
xílio» a Metaxas, visto que não há 
compromissos de intervenção auto- 
mática entre a Turquia e a Grécia, 
adapta-se à amizade britânica e ajus- 
ta-se ao bom entendimento com a 
Itália e a Alemanha. Tem possi 
dades de adaptação para todos os 
lados e tôdas as circunstâncias, e cre- 
mos que é nessa que es:á a chave do 
mistério, e a necessidade de se defen. 
der dela a todo o transe — a 'Tur- 
quia é a barragem do caminho ger- 
mânico para o Oriente. 

Há-de acordar o Govêrno de An- 

kara, mas quando a Grécia já não 
lhe cobrir o Ocidente, as tergiversa- 
ções da Síria, o Sul, e o seu grande 
amigo e comparticipante do Mar Ne- 
gro—Staline—lhe diga no seu modo 
oriental e misterioso que o não pode 
socorrer. 
A Turquia oferece, assim, à sua 
aliada britânica futuro delicado no 
Mediterrâneo, no Egipto e na Pales- 
tina, a não ser que o Govêrno de 
Londres se decida por aquela acção 
enérgica e fulminante a que já foi 
aconselhado. 

- Mas em decisões rápidas, não há 
dúvida que a diplomacia e o dina- 
mismo das potências do Eixo, têm 
levado a palma. 

Seja como fôr, não só para o fu- 
turo da Turquia, manietada ao pre- 
sente pelos seus escrúpulos de não. 
beligerância e desejo de agradar a 
gregos e a troianos, sem de facto 
agradar à Grécia, a investida italia- 
na no pais que foi berço da mais alta 
civilização europeia, pode, se não fôr 
decepada, causar à Grã-Bretanha os 
maiores embaraços pela posição cha- 
ve, ao alcance de todo o contorno do 
Mediterrâneo, que a Grécia ocupa, 
com seus portos, bases de provisão 


PAX. o 


dia 
mundial 


Estados Unidos africanos 
Na sua viagem a quási tôda a 
Africa Oriental, o general Smuts, 
Presidente da Africa do Sul, exte- 
riorizou o pensamento duma futura 
organização africana de Estados, 
engiobando todos os países coloni- 
zados por ingleses e holandeses. E" 
o velho projecto actualizado da 
união da Colónia 'do Cabo, em di- 
cção Sul-Norte, com o Sudão Se- 
espécie de «Estados Unidos afri- 
canos». Como seus congéneres do 
Novo Continente, eles constitui- 
riam, no porvir, potente Associação 
de nacionalidades livres que, gra- 
ças a previdente Constituição e ao 
inlercâmbio cada vez mais intenso 
de sentimentos, ideias e mútuos 
serviços espirituais e materiais, es- 
truturaria a mais forte edificação 
palítica, económica e militar do 
Continente negro. Vê largo e longe 
o general Smuts. 

Talvez a muitos, mesmo no Im- 
pério britânico, se antolhe fanta- 
eista e arrojada lal antecipação 
Mas o próprio Império britânico 
não é, por si mesmo, exemplo .vivo 
da viabilidade de semelhante con- 
cepção? 


(Continua na 2.º pagina) 
———— sc 


Na capital da Turquia, 


foi preso um individuo que trans- 
mitia notícias, através da rádio, 
para a Alemanha 


ISTAMBUL, 5—A polícia assal- 
tou ontem uma estação râdiotelefó- 
mica secreta em que operava um es- 
trangeiro que se Crê ser agente a 
soldo da Alemanha. Depois dessa 
operação, q policia turca prendeu 
mais trinta membros do grupo a que 
pertencia aquele operador. Este in- 
divíduo durante algum tempo ocul- 
tou as suas actividades, fazendo-se 
passar por proprietário dum peque- 
no estabelecimento de aparelhos de 
rádio dos suburbios, mas com o de- 
correr do tempo tornou-se suspeito à 
pilícia, que mandou alugar um quar- 
to no prédio fronteiro, donde os seus 
agentes vigiavam os seus actos e Os 
seus movimentos até que verificando 
que qualquer coisa de anormal se 
passava, resolveram assaltar o esta- 
belecimento onde foram encontrar 
um transmissor rúdiotelefónico e, 
além doutro material de registos que 
provam suficientemente que aquele 
posto era utilizado para retransmiti 
informações respeitantes à Turquia 
para estações alemãs. O suposto co- 
merciante de aparelhos de rádio em 
presenta das provas evidentes da sua 
culpabilidade confessou tudo e reve- 
Tou os nomes. dos seus cumplices. — 
East. E.T. 


Btravés 


Os soldados italianos, 
em operações na Gré- 
cia, fazem uso de bici- 
cletas construidas 
para transportar duas 
pessoas 


ser utilizadas por corpos 
jo Infantaria italiana, na m 
fórças ao loi 


com prous do borracha maoissa 
côr verde-limãs 


or, 


emquanto que o que se senta na parte 
trás ta 


de ja bioi pode manejai 
metralhadora ligé está 
As tôrças de 1 ria Italiana equi- 
padas com estas bioioletas são imediata- 
mente seguidas por outras, equipadas 
oom —motocio especialmente co) 
fruidas para trenarem ás montanhas 
roorroram regiões de terreno aciden 
ssimo. 


- o 
Em todos os descar- 
rilamentos havidos 
em Inglaterra 
menhum produziu malor numero 
de vitimas do que o que acaba 
de suceder em Taunton 


TAUNTON (Inglaterra), 5. — O 


que seguia da estação de Londres 
para a de Penzance, descarrilou na 
madrugada de ontem, nas proximi- 
dades de Taunton, no condado de 
Somerset, do que resultaram 30 
mortos e numerosos feridos. 

Durante a moite de ontem para 
hoje, praças do Exército e da polícia 
e trabalhadores dos serviços auzi- 
liares têm-se ocupado na remoção 
dos escombros, a-fim-de encontra- 
rem os corpos de três pessoas que 
se supõe terem ficado debaixo dê- 
les, À lista das vitimas é superior 
q outra qualquer que se tenha ante- 
Miormente registado em desastre 
Ferroviário da mesma natureza. — 
East. ET. 


A venda de café puro 
foi proíbida em França 


VICHY, 5. — Foi proibida em Franoa 
'B venda de café puro. A partir do dia 
1 de Dezembro só poderá vender-se a 
retalho uma mistura que contenha 60 
Eramas de café puro e 190 gramas de 
Sucedaneos. — Gtt. H. 
——>— sc 


Em águes columbianas, 
foram avistados dois subma- 


rinos desconhecidos 
BUENAVENTURA 


(Columbia), 


E ente 
informação — Atr. 


LISBOA, 5. — Continuou hoje, 
na séde da F.N.A.T., sob a presi- 
dência do sr. dr. Trigo de Negreiros, 

ub-secretário do Estado das Corpo- 
rações e Previdência Social, a re- 
união dos delegados do Instituto 
Nacional do Trabalho em todo o 
país, para estudo do decreto 30.710 
e do seu regulamento. 

Depois realizou-se uma reunião 
dos mesmos delegados com a co- 
missão de gimnástica e desportos da 
F.N.A.T. a que preside o sr. enge- 


lho snr. Sub-secretário de Estado das 
da guerra) (Corporações e Previdência Social 


foi-lhe oferecido, na séde da F. N. A. T., um almõço 
-- aque assistiram centenas de pessoas 


o camponês à taberna, dando-lhe 
recreio util e agradável. Espero que 
as intenções aqui expostas se tor- 
nem uma bela realidade em breve. 

Realizou-se depois um almôça 
oferecido pela comissão adminisira- 
tiva da F.N.A.T. em honra do sr. 
Sub-secretário do Estado das Corpo- 
rações e Previdêncial Social que 
presidiu, ladeado pelos srs. rev. dr. 
Ribeiro Cardoso, procurador das 
Casas do Povo, Pimenta da Gama, 
chefe da respectiva secção engenhei. 


comboio «expresso» de passageiros, |! 


nheiro Albano Homem de Melo. 
Este expôs a finalidade da refe- 
rida comissão organizar e desenvai- 
ver exercícios físicos e provas des- 
portivas para que os trabalhadores 
se divirtam e se aperfeiçoem fisica- 
mente nas horas de descanso. Rela- 
tou o que até agora se tem procu- 
rado fazer; organizar, para a prática 
de gimmástica e dos desportos, O 
pessoal das grandes emprêsas, Os 
sócios dos Sindicatos e os das Casas 
do Povo. 
O nosso objectivo quanto à pro- 
víncia é movimentar, através dos 
Sindicatos e das Casas do Povo, 
jogos desportivos como o basquete, 
o «vcley» e o pingue-pongue, gerais 
ou de tradição rural, como a malha, 
o pau, a pela e a pelota. 
Lembrou a conveniência de se 


sõe 
encontros entre os apurados de cada 
uma até se chegar aos campeonatos 
regionais e, por fim aos campeona- 
tos nacionais em Lisboa. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros cha- 
mou a atenção dos presentes para 
a necessidade de evitar que as com- 
petições provoquem conflitos e ri- 
xas entre povoações e que se caia 
em êrros já conhecidos : 

— Deve tratar-se principalmente 
de desenvolver os jogos com tradi- 
ção local, e de se fazer obra educa- 
tiva. E' enorme o interêsse social e 
obra que muito con- 


Um detalhe da sala do banquete em honra do sr. dr. Trigo 
de Negreiros na sede da F. N. A. T. 


ro Pedro Botelho Neves, secretário 
do Instituto Nacional do Trabalho 
e deputado, e dr. Castro Fernandes. 
da comissão central da F.N.A.T. 
Em frente, sentava-se o sr. enge- 
nheiro Higino de Queiroz, presiden- 
te da comissão administrativa da 
F.N.A.T. que era ladeado pelos 
srs. drs. Frederico Macedo Santos, 
adjunto do Sub-secretário de Esta- 
do, e dr. Franco Ferreira, inspector- 
-chefe da Previdência. 

Assistiram mais de 400 pessoas 
representantes das Casas do Povo e 
dos Pescadores, funcionários supe- 


riores do 1.N. T., delegados do mes- 

mo e procuradores à Câmara Cor- 

porativa. 
o 


engenheiro Higino de Quei- 
indo-se 20 sr. Sub-secretá- 
rio de Estado, agradeceu-lhe a hon- 
ra de compartilhar com êles uma 
refeição modesta naquela casa, con- 
tinuando a tradição dos seus ante 
cessores que a escolheram para O 
contacto com os trabalhadores por- 
tugueses. 


carinho; que só assim ela pôde rea- 
izar a sua obra; e que está certo 
de que o sr. dr. Trigo de Negreiros 
continuará a acarinhá-la e a permi- 
tir, assim, que ela desenvolva a sua 
acção. 

(Continua na Secção de LISBOA) 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


«Vedetas 


1 


O Comercio do 


FUNDADO EM 15854 


Porto 


A guerra entre a Itália e a Grécia 


Travou-se o primeiro 
grande combate 
entre as tórças em presença, 


tendo havido encarniçada luta corpo a corpo 


ATENAS, 5, — Segundo as ulti- 
mas informações recebidas da «fren. 
te», travou-se o primeiro grande 
combate em que se lutou, encarniça- 
damente, corpo-a-corpo entre os 
exércitos grego e italiano, A luta 
está a desenvolver-se em larga es- 
cala, — East. ET, 


* 

ATENAS, 5.— No sector de Ja- 
nina, que '0s comandos italianos con- 
sideravam como o de mais fácil ma- 
nobra, as guerrilhas comandadas 
por um grego de 80 anos, o Varda, 
têm cortado, segundo informações 
recebidas, as comunicações das fôr- 
cas italianas atacantes com o gros- 
so do exército, constituído por 30 
mil homens. 

Prevalece, com a maior confian- 
ca, entre os gregos, a opinião de que 
grande parte daquelas fórças se ve- 
mha a render, dentro de poucos dias. 
— East. ET. 1 


O porto grego de Patras já está 
quási em ruinas 


ROMA, 5. -— Pietro Arli, corres- 
pondente de guerra de «La Tribu- 
na», em telegrama enviado ao seu 
jornal, diz: 

«Os bombardeiros italianos «Ha- 
ron», em vagas sucessivas, renova- 
ram os seus ataques aéreos contra 
o canal de Corinto e o importante 
porto grego de Patras, que se en- 
contra já quási em ruínas. Os bom- 
bardeiros italianos que atacaram 
Patras eram chefiados por Ettore 
Nuti, antigo Secretário do Partido 
Fascista. Os caes, docas, armazens, 


| 


Os 


gregos anunciam o corte de comuni- 


cações entre as tropas avançadas 


italianos que operam no sector de Janina e o grosso 
das fôrças, constituido por 30 mil homens 


a fronteira greco-albanesa 


— ofirmom os-italionos — foi, em todos os pon- 
tos, ultrapassada vários quilómeiros 


estaleiros e demais objectivos mili- 
tares do porto de Patras foram di- 
rectamente atingidos por bombas 
de grosso calibre. Não houve forte 
reacção por parte das batarias de 
artilharia antiaérea dos gregos e 
nenhum dos aviões italianos foi atin- 
gido, Os aviadores italianos efectua- 
ram tambem com o maior exito uma 
série de bombardeamentos ao canal 
de Corinto, com o objectivo de inter- 
romper a navegação pelo mesmo 
canal entre o Piréu e o golfo de Co- 
rinto, de maneira a obrigar os gre- 
gos a comunicarem por terra ou en- 
tão em redor da costa, em todos os 
casos com uma enorme perda de 
tempo. Nos bombardeamentos efec- 
tuados pelos bombardeiros «Haron» 
ao canal de Corinto e ao porto de 
Patras, foram lançadas milhares de 
toneladas de- bombas que causaram 
grandes estragos. Durante êstes ata- 
ques da aviação italiana numerosos 
aparelhos de «caça» gregos ataca- 


ram os bombardeiros italianos mas 
fóram energicamente repelidos pelos 
«caças» que nos escoltavam e que 
abateram um aparelho grego. O do- 
minio do ar, a-pesar do auxilio da 
aviação inglêsa do Próximo Oriente, 
pertence exclusivamente aos italia- 
nos» — Aer. UP. 


Os aviões inglêses bombardearam 
concentrações de tropas e material 
de guerra que se destinavam a 
Santi-Quaranta 
ATENAS, 5. — Bombardeiros in- 
glêses «Wellingtons» bombardearam 
hoje, violentamente várias embarca- 
ções italianas, em diversos portos da 
costa Orjental da Itália, incluindo 
Bari e Brindes, onde estavam con- 
centradas em grande número, tro- 
pas, material e munições para serem 
transportadas para Santi-Quarania, 
que é o principal pórto de trasbôndo 
para as «frentes» do Epiro e da 
Macedónia, — Marct. UP. 


O “rápido” do Pôrto 


colheu, próximo da Estação de Alver- 
ca, uma caminheta carregada de sal 


matando os seus dois tripulantes 


LISBOA, 5 — Deu-se hoje mais 
um daqueles lamentáveis desastres, 
devido às passagens de nível nas 
vias férreas, tendo custado a vida & 
dois humildes trabalhadores, um mo- 
torisia e o seu ajudante, o unico am- 
paro das respectivas famílias. 

O denso nevoeiro que pairou sô- 
bre Lisboa e arredores fo; um dos 
principais cuipados, embora a passa- 
gem de nível, causadora de mortes, 
não ofereça as necessárias condições 
de segurança. 

A menos de um quilômetro da es- 
tação de Alverca existe, numa pro- 
priedade do sr. Jaime Correia Beçay 
ustrial de marinhas de sal, num 
sítio conhecido por Verdelha | 
Quintela, uma passagem de nivel 
particular, Um contrato com a C. P. 
obriga o referido proprietário a ter 
as cancelas permanentemente fechar 
das, só as podendo abrir em casos 
excepcionais. Simplesmente, há perto 
de quatro meses que a referida pas- 
sagem não tem cancelas nem qual- 
quer outro resguardo. O trânsito faz. 
-se com inteira liberdade, a-pesar do 
movimento ser grande, pois é êste o 
caminho que serve o tráfego da ex- 
ploração salina. Esta manhã, o mo- 
torista duma das caminhetas de 
transporte do sal, João Francisco Ri- 
beiro, de 44 anos, de Montelavar, e 
o seu ajudante, António Corigo, co- 
nhecido pelo «Sacavem», de 29 anos, 
da Póvoa de Santa Iria, pegaram no' 
serviço conduzindo a sua caminheta, 
cheia de sal, com destino a uma fá- 
brica de soda, 

Era a primeira viagem que o mo- 
torista fazia hoje. 

Justamente às 8 e 40, largara da 
estação do Rossio o rápido do Pórto, 
tripulado pelo ma sta de 1.º 
classe, Alfredo Rodrigues Vinagre, 
coadjuvado pelo fogueiro Joaquim 
Candido da Silva. A viagem decorria 
normalmente. Mas, às 9 e 12, na pas- 
sagem de nível da Verdelha, o ma- 
quinista viu a caminheta em cima do 
comboio, por assim dizer, ou seja a 
uns escassos três meiros de distan- 
cia, porque o nevoeiro não des 
ra mais largo horizonte, a-pes: 


mas o embate não pôde deixar de 
dar-se e a máquina arrastou, numa 
corrida trágica, durante cinco ou seis 
centenas de metros, o pesado veículo, 
desfazendo-o por completo, deixando 
aqui um bocado, ali outro, semean- 
do a linha e os campos próximos de 
destroços. 

O embate foi brutal e rápido, a 
tal ponto que pedaços de. ferro da 
caminheta, apanhada em cheio, in- 
crustaram-se na máquina. Nem um 
grito. O motorista e o seu ajudante 
foram trucidados. O corpo do primei- 
ro foi encontrado alguns metros à 
frente, no meio da linha, esfrangalha- 
do, irreconhecível. E o do segundo. 
cuspido para o lado esquerdo, com 
as pernas decepadas cerce e o crâneo 
esmigalhado. 

A máquina parara adiante. Tudo 
isto se passou num segundo. Os pas- 
sageiros mal se aperceberam do caso. 
E, reparada uma avaria na máquina, 
o comboio foi conduzido até à esta- 
ção de Alverca, a alguns metros, 
prosseguindo depois a viagem, leva- 
do por outra locomotiva. 

Acorreu, como é natural, muita 
gente. A notícia espalhou-se célere, 
impressionando a população, pois os 
dois mortos, casados, cada um com 
um filho de tenra idade, são ali mui- 
to conhecidos e estimados. O sr. dr. 
José Vieira, delegado de saúde de 
Alverca, deu ordem para os cadáve- 
res serem removidos. E veio o filho 
do proprietário sr. João Correia Be- 
ça, e assim se fez. Os corpos, metidos 
em caixões, foram transportados em 
caminheta, para as casas de suas fa- 
mílias, na Póvoa de Santa Iria, onde 
deparamos com um quadro | 
te de tristeza e de lágrimas. 

A máquina do desastre, com a 
frente salpicada de sal, e patentes 
vestígios da tragédia, ficou no des- 
vio de Alverca, aguardando o exame 
dos engenheiros da C. P. para se de- 
finirem ré msabilidades. O movi. 
mento de comboios é normal. A pas- 
sagem de nível, no entanto, continua 
sem o menor resguardo que proteja 
a circulação de veículos contra uma 
surpresa trágica, como aquela que 


se tratar duma recta. Travou ainda, hoje se deu. Até quando? 


O JAPÃO 
pretende transformar o 
pacto anti- Komintern 
numa aliança italo-ger- 
mano-nipo-russa 


LION, 5 — O jornal «Le Temps», 
a-propósito da entrada em funções 
do novo embaixador do Japão em 
Moscovo e das. conversações que 
este teve com Molotov, examina as 
diligências feitas para se conseguir 
uma aproximação russo-nipónica. 
Segundo o jornal, a politica do Go- 
vérno de Tóquio parece mostrar 
que o Govêrno japonês está decidi- 
do a transformar o pacto anti-ko- 
mintern, que era nitidamente di 
gido contra a Russia, numa aliam- 
ça ltalo- germano-nipo - russa. — 
CtH. 


— 6 
«A FRANÇA 
vai proclamar a sua ade- 
são à demarcação da Eu- 
ropa estabelecida pelo eixo 
Roma-Berlim””, informam 
de Turim 


ROMA, JA eGarsetia del 
Popolo», de Turim, que tem a mais: 
larga circulação em todo o país in- 
forma que a França muito em bre- 
ve anunciará a todo o mundo & sua. 
adesão oficial 4 nova politica e de- 
marcação da Europa estabelecidas 
pelas potências do «eixo» e as con- 
dições do acórdo a que chegaram a 
França e o «eixo», o qual foi esta- 
belecido durante o recente encontro 
havido entre o chanceler Hitler e o 
marechal Pétain, — Aer. UP. 


O almirante Darlan é agora o secre- 
tário interino da Aviação 


VICHY, 5 — Na ausência do general 
Bergeret, que partiu para a África em 
visita de inspecção, o almirante Darlan, 
Ministro da Marinha, assumiu as funções 
de secretário de Estado para a aviação, 
— ce. H 


A senhora Curie poderá retomar 
a sua actividade 


BERLIM, 5 — Sabe-se que 3 senhora 
Curie, directora do Instituto do Radium 
de Paris, pode retomar os seus trabalhos 
em seguida à decisão das autoridades ale- 
mãs, de pôrem à sua disposição o mate- 
rial científico que as tropas alemãs tl- 
nham requisitado, no momento em que 
o Govêrno cês tentava transportá-lo 
para à zona não ocupada. — Ctf. RR. 


Quorta-feiro, 6 de Novembro de 1940 
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entre jugoslovos e italianos 


rg uma Va da Jugsláia 


foram lançados 21 bombas por 3 
- bombardeiros italianos, 


as quais causaram 2 mortos, 5 feridos 
e grandes estragos materiais 


BITOLJ, 5 (JUGOSLÁVIA) — Anuncia-se que três bombar- 
deiros italianos sobrevoaram, ás 12 e 45, esta vila jugoslava, lan- 
cando 21 bombas que causaram 2 mortos, 5 feridos e prejuízos 
materiais. Crê-se que os aviadores italianos se enganaram e bom- 
bardearam Bitolj julgando tratar-se da cidade grega de Florina, 
ava Sa ud a 21 quilómetros de Bitolj, na direcção Sul, — 

tarct. UP. 


BELGRADO, 5 — O Govêrno jugoslavo foi convocado para: 
reunir hoje, extraordinariamente, para discutir e apreciar o caso 
do bombardeamento de Bitolj por três aparelhos de bombardea- 
mento italianos. Os círculos oficiais italianos de Belgrado dizem 
que o consul italiano em Bitolj telefonou comunicando que as 

is lançadas em Bitolj fizeram buracos ao longo dos marcos 
prada limitam a fronteira da Grécia com a Jugoslávia, — 

ret. UP. 


« Todos os inglêses residentes na 

Jugoslávia receberam instruções 

do seu Govêrno para abando- 
narem êste pais 


SKOLPJE (Jugoslávia), 5 — 
Anuncia-se que vinte e cinco em- 
pregados das minas inglêsas de 
chumbo e zinco, situadas no Su- 
doeste da Sérvia, deixaram a Ju- 
goslúvia, seguindo as instruções do 
consulado britânico para que todos 
os residentes inglêses residentes 
fa, Jugoslávia abandonem este 
país. 
Três engenheiros norte-ameri- 
canos de minas chegaram a Skol- 
pje, para tomarem conta das refe- 
vidas minas inglêsas de chumbo a 
de zinco. Chegaram também ali 
dois engenheiros russos de minas, 
em consequência da maior parte 


dos produtos extraídos destas mi 
nas serem exportados para a Rus- 
sia. — Aer. UP, 


Já há 15 mortos e 35 . 
feridos, vítimas do 
bombardeamento 

BITOLS (Monastir), 5-—Três apa. 


Sérvia meridional, na parte da fron- 
fare jugoslava que confina com a 


esa, Houve 15 
mortos e 35 feridos. 


ER 


& guerra no mar 


EM TANGER . 


refugiou-se outro submarino italiano, 
perseguido por contratorpedeiros britânicos 


que potrulham, agoro, o mar, no limite das águas territoriais, 
à espera que os dois submarinos abandonem o pórto 


(0) primeiro, dêstes trar em Tanger e da 


viagem, retomando o caminho de 
dois submersiveis  |Oeste — East. ET. 
Ata UI batEti oito 


- Os Inglêses anunciam a destruição 
já expirou o prazo de 24 de dois submarinos italianos 


horas que poderia per- |. Eos E Sao 
ligeiras britanicas desi 

manecer em Tanger, dois submarinos italianos. Num dos 

casos, o ataque foi feito em coope- 

ração com a R. A. F. segundo co- 

munica o almirantado. — East. ET, 


Afundamento de um aviso Inglês 


ESTOCOLMO, 5 — O Almirantado ja- 
glês comunica a perda do aviso «Tilbu- 
ryness», devido à acção de aviões int- 
migos. — Ctt. DNB.  - 

—— see 


Demitiu-se o Govêrno 
da Bolivia 


mas está a reparar as avarias 
que sotrera, devido às hombos 
de profundidade 


“GIBRALTAR, 5 — Emquanto o 
segundo submarino italiano se re- 
fugiou também em Tanger durante 
o dia de ontem, depois de ser perse- 
guido pelos contratorpedeiros britã- 
nicos, os navios de guerra inglêses 
conservam-se oba do o mar 
no limite das aguas territoriais, 
coadjuvados pelos aviões brilâni- 


cos, aguardando o aparecimento 
do primeiro submarino, que conti- 
nua abrigado naquele porto. Há 
notícias que dizem que este se en- 
contra avariado pelas bombas de 
profundidade. O limite das 24 ho- 
ras estabelecido pelas leis interna- 
eionalis já expirou, se bem que seja 
de presumir que o prazo seja pro- 
longaido se o submarino estiver de 


BUENOS AIRES, 5 — Informam de La 
Paz que o Govêrno boliviano se demitim. 
Esta demissão é motivada pelo facto do 
parlamento da Bolívia ter decidido redu- 
ztr o numero de ministros, que passariam 
a ser de 8, em lugar de 11. Predomina à 
opinião de que é possível que o general 
Penjaranda não aceite 8 decisão do Par- 
lamento, 

Até agora não foi feita qualquer comu- 


nicação oficial. — Ctf, DNB. 
c——————— 


Assalto a um Banco 
espanhol, em Valencia 


VALENCIA, — Só agora se 
sabe que no passado súbado foi le- 
vado a ejeito um ataque à mão 
armada contra o Banco Central de 


facto avariado, sendo este prolon- 
gamento feito pelo tempo estrita- 
mente necessário para que o navio 
esteja em condições de se fazer ao 
mar. A situação da navegação em 
Tanger é um tanto extraordinária. 
O palquete «Djenne» que, ao que pa- 
rece, se dirigia de Oeste para Les- 
te, viu ser-lhe recusada ontem a 
passagem do estreito de Gibraltar 
e, ao procurar entrar em Tanger, ) Valência. Sete bandidos, vindos 
foi-lhe tal recusado peló torpedeiro' de automóvel, apoderaram-se de 
espamhol que se encontrava a dano de 70.000 a 90.000 pesetas. A 


rado á saída do porto, Ao fim da | polícia já está de posse de várias 
tarde, o «Djenne» desistiu de en-| pistas. — Cf. DNB. 


O ministro de Portugal na Alemanha 


partiu, onfem, a ocupar o seu cargo 


O ministro de Portugal em Berlim (X) recebendo cumprimentos 
de despedida 


gos o representante do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, ministro da Ale- 
manha e dirigentes fl eo 
To de Portugal em Berlim. Na gare do | tuguesa», organismo de que O sr. - 
Hossio teve uma afectuosa despedida, | nheiro Nobre Guedes foi comissário ge- 
tendo comparecido além de muitos ami- ral. 


acompanhado de sua espôsa, O sr. enge: 


Partiu ontem, no comboio de Madrid, 
nheiro Francisco Nobre Guedes, minis 


E 


— mejada canonização 


O QUE NOS PEDEM 


Um leitor do nosso jornal, morador 
no Largo de São João Novo, chama, de 
novo, a atenção para o garotio que ali 
continua a praticar desmandos, Depois 
dos últimos reparos, feitos há tempo, 
aquela artéria recebeu o salutar benefi- 


cio do policiamento. 


Mas, agora, voltaram as coisas a es- 
tarem como dantes isto é, o rapazio de- 
senfreado tomou, de novo, a «ojensivas 
da bola, do palavrão e da pedrada, se- 


gundo nos revela o nosso leitor. 


A-propósito dos reparos que aquí fi- 
zemos à excessiva e condenável veloci- 
dade dos ciclistas, recebemos uma carta 
em que nos são dpontados novos abusos, 
um dos quais é a jalta de sínais lumino- 
sos nas bicicletas, quando transitam pe- 
las nossas estradas, Essa falta tem sido 


já paga, amargamente, pelos ciclistas 


que, imprudentemente, não usam quais- 
quer sinais luminosos. Os desastres que 
se dão nas estradas seriam evitados, mui- 
tas vezes, se aqueles cumprissem com o 
que munda o respectivo Código das Es- 


tradas. 


Chamam, também, 


mão faz sentido que continue, 
abandonada. 


À Câmara mais uma vez, dirigimos 
ortuna petição, para que seja o 


tão 


mais breve possível atendida, 


Abusos de confiança 


Queixaramse na polícia, os srs: 
Antonio Ferrão dos Santos, das Escadas 
dos Guíndais, contra um individuo que 
indicou * porque têndoihe | entregue, à 
quantia de 51680, com O tim de o inc 
truir a guiar veículos pesados -o ar- 
guido recusa-se a fazelo ou a restitutr- 
lhe aquela importancia. 

— José Domingos Alves, da rua Bento 
Junior, contra determinado individuo 
que indica; por que tendo-lhe contiado 
a importancia de 0800 para despesas 
de um cancelamento de laudémios do 
predio, o arguido não efectuou essas 
despesas, gastando o dinheiro em pro 
veito proprio, 

— Antônio Marques de Sousa, da nua 
Gonçalo Mendes da Maia, contra o mes- 
mo arguido da queixa anterior por ter 
dado descâminho à quantia de 158510, 
que lhe confiára para cancelamento de 
uma hipoteca. 


Atropelamentos 


Foram receber curativo so Hospital 
de atropela- 


Prões, Gala, que sofreu fractura do bra- 
ço direito, por ter sido atropelada, em 
Vilar do Paraíso, por uma camínheta 
jue se pôs em fuga. 

e ênio Famandes Duarte, de 41 
anos, mineiro, do lugar da Azenha, S. 
Martinho do Campo, Valongo, que, em 
Rio Tinto, fo! atropelado por um carro 
eléctrico, que lhe provocou um ferimen- 
to na cabeça. 


Desaparecido 


Nesta cidade, quando vinha na com- 
panhia de um seu tio, perdeu-se Fran- 
cisco de Sá Camboa, de 14 anos, vestin- 
do casaco castanho e calça de cotii 
usa boina e trás sapatilhas. Quem sou- 
ber do paradeiro do menor, que é de 
Macéda, Ovar, é favor participar para & 
rua das Flôres, 250. 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
Das ruas da cidade e que se en 
a quem provar pertencerlhe a Ft 

Duas chaves soltas, um tampão para 

- Toda de automovel e um anel para 
orfança tendo as infciais M, 3, R. 


e —— 
Pela Cidade 


a nossa atenção 
para a necessidade de se pavimentar, de- 
vidamente, a Rua António Cardoso, que 
está cheia de buracos que, as chuvas, 
converteram em lamaçais. Tratando-se 
de uma rua com magníficas edificações, 

assim, 


Cheque sem cobertura 


. Americo da Silva Pinheiro, mar- 
cebaio 2do lugar de Felga, Fanzeres, 
Gondomar, contra um indivíduo que in. 
dicou, acusandoo de lhe ter passado 
pera pagamento um cheque de 2.400801 
sobre o Banco Pinto & Soto Maior, O 
qual verificou não ler cobertura. 


Furtos — Queixas 
Apresentaram queixa na policia, 


Csiaria de Nazaré Carvalho da rua 
Justino Teixeira, de que Os Ea! 
traram na sua Tesidencia e TS 
he “00080, em dinheiro, um cordão de 
oiro e róupas, tudo Do valor de 
4.009509. A 
carolina Marques, da rua 1 
D. Henrique, de que lhe furtaram abite 
tos de prata e diversas roupas, ea Era 
valor de 1.250800, Indicando & pessoa 
quem suspeita. 
= Manuel À 
rua Julio Iniz, 65, 
tomove] estacionado na Avenida Mare- 
chal Goms qe ee 
manta de viagem 
Tndoineo alada dote ala 
ipenaram uma 
En Looa que avalia em 1.500800. 
A P. 1 € vai averiguar, 


Agressões 
ítimas de agressões, receberam Ccu- 
Eai mo Hospital da Misericórdia: 

Fernando da Costa Neves do 42 
anos, empregado no Matadouro Muntcl- 
pal, do Bairro Herculano, com hema 

ebra superior. 
Er da heilãa oliveira Sobral, de 32 
anos, costureira, da ua 8. Vitor, dom 

s da mão E 
certa Sobral de Oliveira, de E 
anos, mulher de recados, da rua de 
Vitor, com hematoma da cabeça. 

— Maria Odette Nogueira Fernan- 
des, de 12 anos, tecedeira, do largo da 
Maiernidade, com um ferimento na ca- 
beça, agredida com uma garrafa, 


Acidente desastroso 


socorrido no Hospital da Miseri- 
córdta, “Mário Rodrigues Paiva, de 21 
anos, litógrafo, da Travessa Gomes Leal, 
que se feriu no dedo médio da mão di- 
reita, com arrancamento da unha, por 
ter ficado com o referido dedo entalado 
num portão. 

Quedas graves 


Em consequência de quedas, foram 
receber curativo ao Hospital da Miserl- 
córdia: 

António Pereira Gaspar, de 10 anos, 
da Travessa do Falcão, que se feriu na 
cabeça. 

E gracinda Moreira, de 32 anos, pa- 
deira, da rua de S. Braz, com escorla- 
ções no joelho e perna esquerdas, 

Sára Marques, de 14 anos, servi- 
çal, da rua S. João Novo, com ferida 
contusa e esfacelo do joelho direito. 

— Vitorino de Sousa Albuquerque, 
de 2 anos e melo, das Escadas dos Guin- 
dais, com hematoma da cabeça, 

— Julfa Moreira Pinto da Silva, de 
34 anos, operária, da rua de Miragaia, 
que soíreu contusão toráxica. 


Prisões 


Foram presos: 

Daniel Americo Fonseca Maia, de 51 
auos, empregado comercial, da Tua Dr. 
Alves da Veiga, por embriagues e dis 
e ipertina Gour de %4 anos, te- 

as eia. de ) 
cedeira da rua Maternidade Julio Di- 
niz, Isâura de Jesus Borges, de 38 anos, 
vendedeira de pão, da rua Senhora das 
ctetietra da ua coas halpas, "a “Aná 
costureira, da TUS 
Almeida “ae da "anos, tecedelra, da rua 
Bom Sucesso, por se terem envolvido em 
desordem. 

— Antônio Romualdo Campos Silva, 
de 9 anós, empregado comerelal, da 
Tua Escura, por tentar burlar o snr. 
Antonlo Joaquim Pina da rua do Cair 
imo, por meto de lotaria viciada. 

— Gracinda de, Sosa, de 36 anós, da 
rua das Fontainhes, por embriagues. 

— Manuel “Alexandrino de Oliveira 
Correia, de 9 anos cartonageiro, da 
rua Justino Teixeira, e Antonio Ferrel- 
ra, de 33 anos ajudante de motorista, 
da ru de S. Pedro, Dara Averiguações 
e 7 


os 


Diario de Coimbra 


NOVEMBRO, 6 
A OANONIZAÇÃO DO BEATO JOÃO 
DE BRITO — A-propósito da canonização 
do Beato João de Brito, cujo processo 
está prestes a ser Ratio o E e) 
* Conde publicou uma Provisão 
diz que. as festas Centenárias que têm 
decorrido com tanto brilho é esplendor 
para a Igreja e para o País. teriam uma 
Chave de ouro a encerra-las se ainda este 
no Precebrcemos de Deus m fa Santa Sá 
esp 
que 


a grande as ea UM motivo 
para sentir grande regosijo, por- 
o Bento João de Brito honrou tom à 


que O Segundo, lhe conguis- 
tou m coroa de glória e a avreo 
“la dos martires. ainda esteve em Coim- 


pró- 
Me servia. de 


ls e em 
capelas da diocese os revs. 
nas suas homilias deem dos 
imento da vida virtudes e 
— martírio do Beato João de Brito 
2*—Que no fim da mista desse dia 
Tecitem com os fieis a oração Indulgen- 
Sinda, pelo venerando Episcopado Por 
afimde qe Deus, aprosso a al- 
fo glorioso Marttr, 
3º— Que anunclem com a necessária 
antecedencia e facam durante as missas 
Uma colecta destinada às grandes des- 
-pesas a fazer com o processo e solenida- 
“Je da canonização, 


CURSO DE HIDROLOGIA — Termina 
no dia 9 do corrente à prazo para a 
Insorição no Curso de Climatok e BL 
drologia da Faculdade de licina de 
Coimbra. 

TUNA ACADEMICA — Ficaram assim 
constituídos, os novos corpos gerentes da 
Tuna Academica : 


Cunha, secretários 
ra Marques Lopes elro, 
Costa; vogais; Joaquim Carvalhal e José 
Alres Junot Fernandes, 

Assembleta geral — Presidente, Lucta- 
mo de Carvalho; secretários: Luiz Julio 
Madeira e António Alves da Fonseca 

Conselho fiscal — Aurélio Afonso dos 
a Fernando Neto e Vasto Tito da 

mha. 

QUEDAS DESASTROSAS — Em conse 
quência de quedas, tecolheram aos Hos- 

tais da Universidade : Joaquim Dias da 
liva, de 9 anos, da Melga, Pombal, 
com a perna direita tracturada, e Delft- 
na da Conceição Morais, de 79 anos, de 
Seta. e residente nesta oldade na ma 
da Matemática, com fractura do crapeo. 

DESORDEM — Por se terem envolvido 
em desordem, foram presos: António 
nas, dd 1d 

. uarda 
ambos recebião vários ferimentos. 

QUEDA A UM POÇO — Recolheu nos 
Hospitais da Universidade, Florinda Pe 
Teira de 18 anos da Lagos concelho de 
Vila Nova de Ourém. que cafu a um poço, 
sofrendo um grave ferimento no Daixo 
ventre, 

FURTOS — Queixaram-se na P 1. O. 
Augusto Ferreira, dos Casais do Campo, 
Contra José Fonseca, do mesmo lugar, 
por lhe ter furtado do seu, astabeleclmen- 

. dinheiro e tabaco, e Abílio dos San- 
tos Correia (de Lishos. contra António 

les Amaro, da ra de Frades 
furto de salguelros e amietros, — C a 


O peditório em favor 

dos cancerosos pobres 

edo Hospital de Crian- 
cas Maria Pia 


O, peditório em beneficio dos Cance- 
Josos Fobres e do Hospital de Crianças 
r. Pia, efectuado nos passados dias 
1 e 2 de Novembro, promovido por um 
geupo de distintar senhoras desta ct- 
dgcejas, toi epuito Dem Seoheda dela as 
4 muito bem acolhido - 
pulação do Pórto, e 

As promotoras desta jornada de ca- 
idade devem sentir-se recompensadas 
“do esfôrço e sacrificio dispendidos, com 
o resultado deveras animador, que até 
& tarde de ontem estava em 14 contos. 
ua fequrária "do Bénico ge Portugal, 

ua a contagem das rtancias 
-angariadas. pa 

Os donativos mais importantes foram 
entregus D. Meline L. Nogueira 
Pinto a saber; D. Mada! 
na Callen, 100500; conde de Vizela, 200: 
dr, José de Sousa Feiíteira, 100500; D. 
Carolina Faria, 100500; Anónima, 1008 
conde de Leça, 100800; comendador In 
clo de So Vitorino Veloso 


usa, 80500; 
Salgado, 50300; D. Laura Leite Santos 
Maria Macedo Pint 


EE 
iveíra Calem, 50500; As 
mimo, 50800; Manuel Maria. Fuo, s0500. 


A sr" D, Ester Couto Soares, 50800 


Or um anónimo e  Comen- 
ag indo E €,50890 pelo sr. comen 
sr» D Olívia Peixoto de Vascon- 
E 100500 pelo sr, conde de Vizela, 


00 por um and) 
3. M. Principe. APR velo: 


—————+ << l 
União Nacional 


Sob a presidência do sr. coron: 
Almeida Valente, reupiu, em ent 
ordinária, a Comissão Concelhia da 
União Naciona), que, depois de tra- 

“tar de diversos assuntos de ordem 
Política e ter dado despacho a vário 
expediente, resolveu homologar a 
constituição das Comissões Políticas 
das freguesias de Campanhã, Bom- 
fim, Massarelos e Cedofeita. 

Foram em seguida aprovados 29 


filiados novos e, por não haver mais 


nada a tratar foi encerrada a sessão 

soe TT 
Tuna-Orquestra dos Empre- 
gados de Comércio do Porto 


A-tim-de se realizar um próxim 
concérto, todos os executantes desta 
ptuna devem assistir ao ensaio que hoje 
se realiza, sob a direcção artística” do 
emaestro» sr. Manuel Tino. 

= Continua aberta a matrícula das 
aulas de musica, podendo a sua inscri- 
São ger feita na Praça da Universida- 


Festa de Caridade 


TRAVANCA DE VILA MEA, 2 — No 
próximo dia 17, realizam-se nas frêgue- 
Sias de Ataíde e Real, festas em beneti- 
cio da Acção Social da Lei Portu- 
guesa e das Conferências de São Vicente 
de Paulo. 

És 11 horas, dará entrada o Têrço In- 
dependente n.º 37, de Amarante, com a 
respectiva banda de música, sendo, em 
seguida, hasteadas as bandeiras da Fun- 
dação, Nacional é da Legião, no edifício 
dos € T. T 

As 12 horas, haverá missa campal, ho 
Largo da Feira, pelo de Mance- 
los, rev, Joaquim Teixeira de Carvalho. 

Às 18 horas e meia, gincana de bici- 
cletas e quermesse, no campo de futebol 
de Real, com vários prémios. 

ER A DT A de 2850. 


= [As Comemorações Centenárias 


Na Murtosa 


MURTOSA, 3— Esteve hoje a Murtosa 
em festa para inaugurar o «Cruzeiro da 
Independência, que está erigido na Praça 
do Marechal Gomes da Costa, desta fre- 
guesia, construído por subscrição pública 


«Cruzeiro da Independência» 
Inaugurado na Murtosa 


e por iniciativa dos organismos da Acção 
Cdtólica, sob a direcção do rev. Arci- 
presto déste concelho e pároco desta 
freguesla rev, Miguel Henriques. 

s cerimónias, pelo brilho que reves- 
tiram, pela imponência e pela ordem 
com que decorreram, devem ter enchido 
de regosijo os seus promotores e calado 
bem fundo na alma símples e sincera do 
nosso povo. 

'As festas iniciaram-se ás 10 horas com 
missa dialogada, na Ígreja matriz, pelas 
jocístas, sendo organizada no fim uma 
procissão que se dirigiu á Praça do Ma- 
rechal Gomes da Costa, onde 0 rev. pá- 
roco procedeu á benção do Cruzeiro, 
entoando às jocistas vários cânticos reli- 
giosos, tocando os sinos festivamente e 
estralejando os foguetes no ar. A's 15 
horas, procedeu-sê na fgreja matriz á 
exposição solene do Santíssimo Sacra- 
mento para uma Hora de Adoração e 
Desagravo, orgânizando-se, em seguida, 
um cortejo cívico, com uma banda de 
música e em que tomaram parte todos 
os organismos da Acção Católica da fre- 
guesia, Camara Municipal, autoridades e 
fôrças vivas do concelho, escolas e muito 
povo, que se dirígiu para o Cruzeiro, 
onde se realizou uma sessão solene, à 
que presidiu o sr. dr. Apolinário da Silva 
Portugal, presidente da Camara Munici- 
pal, que tinha á sua direita o rev. Raúl 
Mira, vigário geral da diocese de Aveiro, 
José Dias e Emídio Leite e á esquerda 
os srs. dr. Ernesto Marques Carrão Va- 
lentim Brandão e Vale e prof. Alípio da 
Silva Portugal, Falaram os srs. rev. Mi- 


guel Henriques, prof. Alípio da Silva 
Portugal. e rev. Manuel Valente, refe- 
rindo-se ao significado patriótico do Cru- 


zeiro e ao seu valor 

Encerrou a sessão o sr. Presidente da 
Camara, com um discurso patriótico, em 
que focou a aliança da religião cristã 
com 6 passado é o presente de Portugal, 
referindo-se ás festas do Duplo Cente- 
mário da Restauração e Independência de. 
Portugal. As jocistas e as crianças das 
escolas cantaram hinos patrióticos, sendo 
aplaudidos os oradores com salvas de 
palmas, —C. 


Em Magueja 


MAGUEJA, 2 — Realizou-se, ontem, 
nesta freguesla a tocante e patriótica tes 
ta da Inauguração do «Cruzeiro da Inde- 
pendencias. De véspera, uma salva de 


morteiros anunciou a festa. No dia 1 Jogo 
Dela manhã, houve Comunhão geral é 
missa celebráda Delo pároco da fre 
sia acompanhada de cânticos Titu 
excitados por Um grupo coral e crian 
cas da Cruzada Eucarística, De tarde ex- 
Posição do Santíssimo Sacramento e ben. 
ção. 
“im segulda formou-se uma luzida pro: 
cissho em direcção ão local do Cruzelto 
no dual se encorporaram também as 
Csianças da Cruzada Eucarística de Pe 
nude é a Danda musical desta (Teguesia 
do chegar junto do Cruzeiro. as crian 
cas da O. E, colocaram-se em formatura 
Em Yoita'do Cruzeiro. & por detrás gran 
de multidão, em atitude reverente é pa- 
triótica aguardando a Chegada do wr. pre 
sidente da Camara de Lamégo. 

Este Chegou ás 15 horas acompanhado 
de sua esposa. Emquanto uma salva de 
morteiros ecoava Nos ares e Os vivas à 
Portugal, ao Estado Novo, à Igreja Catô 
lica se repercutiam de entre a multidão, 
abriase uma ala á Passagem do ar. pre 
Sidente da Camara que. depols dos rumpri- 
mentos às autoridades da teria e lhe ser 
olerecido, um lindo ramo de flores pela 
menina Noemia Pereira Nunes como & 
mais pequenina da C. E, descerrou o Cru- 
zelro é os professores da freguesia eleva 
ram as bandeiras Nacional é da Fund 
ção. À musica executou o Hino Nacional 
ãcempanhado pelas crianças dá O E. 

Depois de lançada a benção Ilturgica 
pelo rev. Vitorino Sequeira pároco de 
Perude, O rer. pároco desta freguesia. 
apresentando em nome da paróquia os 
câmprimentos de boas-vindas, proferiu 
um discurso chelo de fé e conflança nos 
destinos de Portigal Cristão e Indepen- 
dente à sombra da Cruz de Cristo, 

A seguir as crianças da O E/ entoa- 
ram vários Canticos patrióticos, e recita 
Tam algumas poesias alusivas 4 Cruz O 


«Cruzeiro da Independência» 
de Magueja 


menino Manuel Joaquim Pedrinho e as 
meninas Maria Estela de Almeida e Sil- 
xa e Maria Amélia Ramalho. 

Falou, em seguida, o sr. professor Ama 
deu Loureiro, sobre a História da nossa 
fundação e o seminarista desta freguesia 
Lucas Ribeiro Pedrinho sobre a fortaleza e 
heroismo dos portugueses 4 sombra da 
Cruz. Ambos foram multo ovacionados. 
Por ultimo, falou o sr. presidente da Ca- 
mara de Lamêgo. para agradecer o con- 
vite, as palavras que lhe dirigiram e le- 
vantar «vivas» cheios de entusiásmo é pa- 
friotismo, O rey. pároco encerrou a ses- 
são e a musica novamente acompanhada 

las crianças executou o Hino Nacfonal. 
No fim, toi oferecido um magusto às 
crianças e Um «Porto de Honra» ao sr. 
presidente da Camara e clero presente, 
em casa do rev. pároco da fremuesia onde 
ainda brindaram, o sr. presidente da 
Camara. o rev. Augusto da S. Teixeira, 
Professor do Seminário de Lamêgo. o Ter. 

ftorino e o pároco, para. agradecer, — C. 


Diario de Braga 


— rece <— 


A conferência do director do Instituto Francês em Portugal 
— Duas brilhantes dissertações — Conselho Municipal — 
Mercado — Outras notícias 


NOVEMBRO, $-No salão nobre da As 
sociação Comercial de Braga, realizou- 
se ontem á nolis a anunciada confe- 
Ars read Es o tiras 
Cês em Ft Br. ymond arnier, 
promovida pela «Aliance Française, é 
subordinada ao tema «A civilização ca 
tolica francesa desde a Idade Media 805 
DOssos Gias (Arte Religiosapa 

Presidiu o erudito e distinto director 
da Biblíoteca Pública q Arquivo Pro- 
vincial, sr, dr. Alberto Felo, secretaria. 
do pelôs srs. dr. Araujo Malheiro, Pre 
sidente da Camara; D João de Novais 
€ Solisa, Deão da Sé Primaz; Gasimiro 
Silva, Presidente da Associação Comer- 
clal; deputado dr. José Maria Braga 
da Cruz; e lenento da G. N. R Er 
nésto Proença. 

Apresentando o -onferente, q sr, dr. 
Alberto Felo pronunciou notável disser 
tação na esenvolveu, com eloquen- 
cia a historia da inflvencia francesa é 
particularmente nos representantes da 

os dm Potiigal centos “é desoE, dê 

em Portugal, antes e ja 
fundação da Nacionalidade. 

Seguidamente, 0 st Raymond War 
nier pronunciou a sua brilhanto conte 

em parte correspondent aos 
pontos já versados pelo sr. dr. Alberto 
Feio, mas com novos elementos que à 
assistencia — tudo o Braga tem de 
mais culto 8 mais distinto — escutou 
com o mal0r prazer. 

Os dois oradores foram calorosamen- 
o a Presidencia do sr. dr. Fr 

—Sob à prestdenc! sr, dr; Fran- 
elsco de Araujo Malheiro reuhlu, ontem, 
ém, petsão ordinaria, O Conselho Siunk 

Os trabalhos principiaram pela leitu- 
ta do relatorio da aotiyi munici- 
as que apresenta as seguintes parce- 


Receltas camarárias: Actividade mu. 
nicipal — Obra do sancamento — Ruas 
s jargos qa cidade — Melhorâmenos ru. 
tais — Obras em clos — Escolas 
primárias — Jardins é arborização — 
Festas e recepções — Turismo — Seryl- 
ços municipalízados — Posturas — Qu- 
tras actividades. 

Depois de serem ladas satistações a. 
várias interpelações feitas pelos conse 
Iheiros, q relatorio 10! aprovado, Fol 
tambem aprovado nor unanimidade, um 
voto de louvor sos srs, Julio Antonto 
de Amorim Lima e Antonio Marinho 
pelos relevantiscimos serviços que vem 
Prestando & cidade 

Em seguida, foi lido o relatorio so- 
bre à possibilidade de realizar as fes- 
tas da Cidade. Depois de larga disous 
são, esta assunto ticou em suspenso até 


Nova reunião, Rs 

oram ainda aprovadas às propostas. 
para a rat 19, das ro cadela, 
Dara a remodelaão do quadro do pes 
soal da fiscalização e para a remodela- 
são do quadro do pessoal dos bombrl- 
Tos municipais. 

—Por ter sido mordido por um cão, 
a Lere Ton TnRO esq cabem qu 
rativo no postô de socorros do Hospital 
de S. Marcos, o menor Manuel Afonso 
de Castro, de $ anos, residente em s. 
Lazaro, 

—De um ferimento na perna esquer- 


Diario de Viana 


co 


Procissão de Santa Catarina — Monumento a Santa Luzia 
y — Assoreamento do rio Lima — Visitantes 


a SOYEMBRO, 5 — A, prociasto de sam 
tarina, que no domingo percorveu, 
em boa ordem e asseio, as ruas da oi 
dade, levava 64 anjos. 

—'No Hotel Aliança, toi oferecido um 
almoço so sr. tenente-coronel Carlos 
Bartos, no quai tomaram parte os rs. 
governador civil é outras entidades. 

Hoje, de tarde, partiu para Coimbra. 

—As esmolas destinadas à construção 
do témplomonumento de Santa Luzia 
atingiram, no, mês findo, a 7190590. 

r le ver foram suspensos 
W opararios. 

Hoje, chegou ao templo-monumento 
um cavalheiro de Lisboa, que já tem 
contribuído com mais de 90,060800 para 
as obras. Depois de trocar algumas im- 
Pei deixando “380800 Dara” ajuda 
retirou-se, o 3. a 
das obras do templo, PN 

— Informam-nos que o assoreamento 
do tio Lima tem subido o nível de seu 
leito e que em pontos diferentes provo- 
Ca um desvio sensivel do seu curso nor. 
mal, A Velga de Moreira de Gerez tem 
sido, nestes ultimos anos, o local pre 
ferido pela Inconstancia do Lima e à 
tal ponto que os seus proprietarios estão 
alarmados e clamam dos poderes pu- 
Dicos providencias urgentes, 

“Aumentado pela cheia, anusimente, o 
srta e inunda as terras bai- 

, de uma é ou rg 
as que tra margem, O 
A corrente, desfilando de encontro ao 
Co amormal do esteiro de Bretian- 
dos, rompe, impetuosa, contra a outra 
margem, direita no sitio da *«Rompida» 


& Jusante da «Passagem», formando al, 


pelo esboroamento do terreno, um lar- 
Eo é extenso valado que todos os anos 
dumenta. E a continuação do escava- 
mento dessa galgueira é preciso impe 
dir por todos os meios. A continuar o 
trabalho da água e vencida uma peque- 
na dobra do terreno (o que implacável. 
mente se dará se não lhé acudirem à 
tempo) desaparecerão alguns milhares 
de metros quadrados de terra araval é 
a economia da região sentirse-s  serta- 
mente. 

O que ha a fazer é simples e fot Já, 
em parte tentado; aumentar-se de altu- 
Ta e comprimento o paredão de pedra 
que ha cerca de 40 anos, o saudoso ge- 
neral Roberto de Espregusira Mendes, 
nosso ilustre conterraneo que tanto hon- 
rou O nome da sua terra all mandou 
construir para defesa das terras junto 
& ponte do «Toural». Tal obra é de uma 
necessidade extrema. . 

Hoje, quando as águas retiram é 
necessario afastar dos campos algumas 
centenas de carros de areia antes de 
serem iniciadas as sementeiras. Lavra- 
dores na que 4 sua parte e dos seus pe- 
quenos campos sitos junto do sítio da 
“Rompida-. tiram para cima de 300 car- 
TOS de aréão, Os prejuizos estão 4 vista 
& sobem de ano para ano. 

Quem acode 4 Veiga de Geraz? 

— Estiveram hesta cidade os nossos 
Conterraneos srs. drs. João da Provi- 
dencia Costa, distinto professor catedra- 
tico da Universidade de Coimbra, 
pouco nomeado doutor «honoris causas 
dela Universidade de Hambureo & Ado 

lo Providencia Costa, medic: 
Monção. — B. 8, SA 


da, provocado com uma faca com que 
brincava, tambem foi socorrido no ban- 
co do hospital de S. Marcos, Francisco 
dos Sent Alves, de 7 anos, residente 
em Guadelupe, Po 

—Da P, 1 O, transitou para o Trl- 
bunal o processo de averi es em 
que Francisco Barbosa, guarda aposei- 
tado da P. 5, P. residente ruas DI. 
reta acusa Francisco da ja, calce- 
teiro, morador em parte incerta, do fur- 
to de 1 relógio despertador, uma caneta 
de tinta permanente e outros objectos, 
nas residencias das srds D. Rosa Rodrl 
gues de Faria e D. Maria do Rosário 
Alves, 4 rua do Caires. 

—No meicado semana) realizado hoje, 
que 154 muito pouco concorrido devido 
Ro mau tempo, Os Eéneros é cereais Imt- 


dida de 90 litros), tiveram ntes 
anteões MN, adro, il ES 

; amarelo, 1 painço, 17800: 
certeiro, 47800 Feijão: amanteigado, 
40800; pranco, 28800; vermelho g8s0; 
moleiro, 20500; amarelo, 16800; e mil 
do, 1580. Batatas. arroba, 9 e 10500; 


cebolas, idem, 7850; ovos, duzia, 4890. 
— E" amanha que o TeatroCirco apre- 
senti a maravilhosa comedia musical 
Sercnata de Schubert 
— Amanhã, 


rante à noite, as seguintes far- 
Brito, na avenida Oom- 
datentes da Grande Guerra, X 
na ria de S. Vicente; é O, nã 


de Santarém pediu a 
todos oe Comandos de Policia do pais, A 
captura de Antonio Espinhos Albazans 
e Armando Casuro. ex-funcionarios 
da extinta Bolsa Agricola, que são acu- 
sados da pratica de varias burlas, 

—O jornaleiro Manuel dz Costa, re 
sidente na freguesia de S. Martinho de 
Dum, deste concelho. apresentou na P. 

Uma qui contra Teresa Gomes, 
proprietaria, reslaenta na mesma fre. 
guesia, por um cão pertencente & ar. 
Eulda “ter mordido um filho do quet- 
X06o, 

— Na paroquial de S. Vicente consor. 
clou-se, ontem, a srr D Maria Ade 
laíde de Vilhena Ferreri de Gusmão, 
com o sr. Tibério Cesar de Campos Bel: 


Fol celebrante O rev, D. João Candido 
de Novais e Sousa dirigiu aos noí- 
vos comovente alocução, 

—0 cfelista Mannel de Magalhães, 
padeiro, residente na Povoa de Lanhoso, 
colheu Josquim da Silva Ferreira de É 
anos filho de José J Ferreira é 
de Carolina Rosa da Silva, da fregue- 
Ha de 5 Victor, desta cidade, quê so- 
ad vários ferimentos na cabeça e no 

esquerdo. 

—pPelo chefe da Otreu Teent- 
ca dos O, TT ol parteiDado? no Go 
mando da Polícia que do material per- 
tencente 4 Administração Geral foram 
furtados dois postes de madeira, pelo 
que pode a descoberta do antores, 

não terem efectuado o 
mento das multas que Me foram aplica- 
das pelo Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdencia, por transgressão ao De 
creto nº 24409, foram remetidos pelo 
Comando da Polícia, ao Tribunal do 
Trabalho, 08 autos côntra Inacio Mace- 
do, com cats e restaúrante na Praça 
Municipal e Antonio Rodrigues Soares, 
e iai de fazendas, no 
'argo do Bar . Martinho ambos 
desta cidade —A. M nã 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


“ua Formosa, 337, do melo dia às 5 
TELEFONE 505? — Residência” 818 


————>s» 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 


Faculdade de Medicina 
Terapeútica clínica e molestias Infec- 
olosas—Armando José Gonçalves, Henri- 
que Guisado, dist. 18 val.: Jorge Ulisses 
da Conceição Ooucelo, dist, 16 val.; José 
Rebelo Frutuoso Melo, 


Universidade do Pôrto 


Faculdade de Medicina 
Resultado dos exam 
nica cirúrgica — 5º ano — Lutza 
Maria de Araujo. Manuel Maria Ramos, 
Egidio Viana Pinto. Carlos de Deus Ro- 
que. Semião de Sousa Freitas Waldemar 
Vieira Serzedelo, Isac dog Santos, dist. 
16 val; Alberto Augusto Ribeiro Coatho, 
Arnaldo dos Santos Coelho, Aristides 
Martins Proença Bernardino Alves Coe 
lino Rangel. Cários Augusto Strecht Ri- 
Deiro, dist. 16 val; Fernando Marcelino 
da Encarnação João da Silva Ramõa, 
Luiz Matos Ferreira, dist. 16 val; Manuel 
de Almeida Ferreira. Réinaldo da silva 
Sousa Vieira. Salvador Pauperio, Andre- 
lino Pinto Montenegro Carneiro Camilo 
da Costa Garcia de Araujo. Manuel José 
Moreira da Quinta. Cesário Rivera da 
Castro. Augusto José Chaves Moreira dos 
Santos. Estes alunos terminaram o cur 
So geral de medicina é cirurgia 


Clínica médica — agostinho serpa 
Pinto Monteiro, dist 17 val; Gui de 
Pina e Pereira, dist. 17 val; Leonardo 


nda dis Sinos Dantas da Ga- 
la, Os rimeiros alunos terminaram o 
curso geral de medicinas cirurgia 


De Espinho 


Tempo sombrio e chuvoso — Diversões no 


Casino — Noite de S. Mar 


ho — Mercado 


semanal — Outras notícias 


ESPINHO, 5 — Não podemos dizer, 
já, que a nossa praía toque a finados, 
porque ainda por cá hã banhistas. 

No ereal ainda se vêem algumas bar- 

racas armadas, com os seus toldes de ris. 
cas às côres, e, também, se nota, nos 
pontos de renião, regular número de 
senhoras que fazem, aínda, vida de praia 
Mas, a nota mais frizante de que a nos- 
sa praia aínda não entrou na agonia mo- 
nótona do inverno, é que temos o Grande 
Casino, aberto, a dar vida e animação à 
Avenida Oito. Depois, as orquestras, as 
bailarinas e outras distracções, dão a 
nota interessante ao forasteiro, que nos 
visita, que à época balnear ainda não 
acabou. 
Estrearam-se, na passada noite de 
sexta-feira, no «bar-dancing» do Casino, 
duas interessantes bailarinas, que obti- 
veram, por parte dos numerosos fre- 
aúentadores do Casino, geral agrado, ser- 
do muito aplaudidas nos belos bailados 
que executam, com graça admirável 

Mary e Sandra, são duas belas artis- 
tas, e exibem-se, agora, tódas as noites 
no «bar» do Casíno, apresentando-se com 
lindos e vistosos trajos. Acompanha-as 
nas Suas danças, as orquestras «Odéon» 
e «Almeida Cruz». No Casino, realiza- 
=se, êste ano, a grande noite festiva de 
São Martinho, com lindos e interessan- 


tes números de bailados e de fados can- 
tados por afamados artistas, entre cs 
quais à conhecida cantadeira de fados, 
Ercília Costa, que, pela primeira vez, se 
apresenta a exibir no Norte, depois €o 
seu regresso da América. A noite de São 
Martinho vai ter, pois, ste ano, extraor. 
dinária anfmação, não só pelos elemen- 
tos apontados, como outros, que Os pro- 
gramas mencionarão. Durante a noite, 
tocam as dias orquestras e haverá um 
serviço de celas especiais, 

— O mercado semanal, realizado en-| 
tem, foi bastante concorrido de povo das 
aldeias vizinhas e abundante em génaco: 
alimentícios, que tiveram larga venda 
a-pesar do seu preço elevado No refe 
rido mercado viam-se muitas frutas, ce- 
reais, aves, assim como barracas de quin 
quilharias e artigos de lavoura . 

— Vimos, aqui, o nosso amigo sr. Be- 
larmino Martins de Albuquerque, que, 
durante alguns anos, viveu em Espinho 
com sua família. 

— Segundo nos consta, vai ser diário 
o comboio rápido da noite, que, actual. 
mente, só se efectua, às terças, quintas- 
-felras e sábados. 

— Fol passar alguns dias a Lisboa, 
atim-de visitar a Exposição do Mundo 
Português, o rev, Amaral, estimado aba- 
de de Espinho. — C. R. 


sa Portuenses!!! 


hoje que se realiza 


no Sá da Bandeira 


a RÉCITA Em HOMENAG:M aos consagrados escri- 


tores nortenhos 


“ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO 


com a 15.º representação da popularissima 


opereta 


O MIUDO DO TERÇO 


a peça em que são exaltadas as nobre virtudes e 
| a Caridade desta nossa terra 


Vila Nova de Gaia 


———— see 


A «Casa Grilo» vai 
ser demolida 


Quem passava pela estrada marginal 
às praias, partindo de Francelos, em di- 
retção à Granja, ao chegar à praia de 
Mirâmar, a mais bela e encantadora das 
praias da linda «Costa das Flóres», olha- 
va, com tristeza, para um pardieiro de as- 
pecto repelente e confrangedor, que se 
erguia num dos caminhos que conduzem 
à pitoresca capelinha do Senhor da Pe- 
dra. 

O velho pardietro, de janelas cobertas 
de chapa velha, sem o mais leve sinal de 
eaiação ou pintura, é conhecido, nas cir- 
eunvizinhanças, por «Casa Grilo, 

A «Casa Grilo», tomou como nome de 
querra o apelido do seu proprietário e 
evoca “ainda cénas rocambolescas, passa- 
das nas noites da romaria do Senhor da 
Pedra, 

Serviu de albergue a tôda a espúrie 
de saltimbancos que acorrem à grande 
romaria, de todos os longínquos lugar: 
Albergava, também, ésses grupos rei 
lentes da' mendigos que ainda, anda, 
hoje, a exibir mazelas crónicas e provo- 
cadas muitas vezes, pelas romarias de 
maior nomeada, E, finalmente, servia de 
residôncia, na mais abjecia promisclida- 
de, a tódas as pessoas que necessitavam 
de abrigo « só podiam pagar um único 
mas de renda. 

Brigava, até, com o decôro público, a 
manutenção da «Gasa Griloy, embora 
ela fôsse o albergue mais económico da- 
quelas paragens. 

Enire as carcomidas paredes deram-se 


inúmeras desordens e agr o que 
constituía, também, um foco de imoralt- 
dado a que urgia pôr fim. 

A Câmara Municipal te concelho, 


deliberou, então, há tempos, que o pro- 
prietário 'da «Casa Grilo» procedesse às 
obras necessárias, em virtude da vistoria 
que então se fez, ter dado a casa como 
inhabitável, em virtude, também, dos in- 
quilinos não observarem as mais rudi- 
mentares regras de higiene e decôro, pe- 
lo que a «Casa Grilo», foi despejada, 

O proprietário não fez, porém, as obras 
essenciais, alegando que a casa estava 

shabitada e outros argumentos para fu- 
gir ao cumprimento da obrigação impos- 
ta. 


Passou já um inverno sôbre o mise- 
rável pardieiro, que, agora, ameaça ruí- 
na com a agravante de estar, novamen- 
te, habitado. 

Por essa razão, a Câmara deliberou, 
ma sua última sessão, que o prédio fôssa 
demolido, porque ameaça ruína, com ris- 
Pp TRA para as pessoas que nele re. 
sidem. 


Famílias desavindas 


Queixou-se à Polícia, Ludovina Maria 
de Jesus, doméstica, do lugar da Alheira 
de Baixo, Pedroso, contra seus enteados 
José Pereira Pinto, Joaquim Moreira da 
Silva, Rogério e Francisco da Rocha, é 
Josquim Cavadas da Rocha, GE to 
mesmo lugar, argilindo-os de, após o fa- 
lecimento de seu marido, apoderarem-se 
de lenha, pastos e outros valores, sem 
seu consentimento, 

A viúva queixa-se, também, de tenta. 
rem incendiar moliço e de a ameaçarem 
de morte. 

— Alexandre Pereira dos Santos, pi- 
Gheleiro, de Lavadores, Olival, queixou- 
=Be, também, contra sua espôsa, Angeil- 
na Guedes da Silva e sogro José Pereí- 
ra da Silva, do lugar da Igreja, argúin- 
do-os de retirarem de sua casa tôdas as 
roupas e ferramentas que lhe pertencem, 
tendo a espôsa abandonado, em seguida, 
o 


— Francisco Monteiro, sapateiro, da 
Rua Cândido dos Reis, queixou-se con- 
tra seu irmão, António Monteiro, do lu- 

ar da Tlha do Pico, desta vila, argilin- 

9 de fustas EA Dae 4 sávatos a isa 
seu aprendiz, de quatro pares que lhe 
confiou para entregar a um frêguês. 


Junta de Freguesia de Mafamude 


Sob a presidência do sr, Camilo de 
Sousa Santos, reliniu esta Junia, que de- 
liberou o seguinte : 

Oficiar à Câmara Munícipal, pedindo 
que sejam feitos os seguintes melhora- 
mentos ; 

Reparação dos caminhos que dão aces- 
so so lugar de Cravel; repuração de 
um caminho público, O À Fonte 
dos Arrependidos, no lugar de Laborim 
de Cima ; reparação da Travessa da Rua 


da Raza; reparação do fontenário pú- 
bilico, situado na Rua Conceição Fer- 
nandes; reparação dos edifícios onde 
estão instaladas as escolas oficiais, do 
sexo masculino, na Rua Marqués de Sá 
da Bandeira e míxta, no lugar de Labo- 
rim de Baixo ; construção de um mictó- 
rio público, no Largo dos Aviadores ou 
no Jardim Soares dos Reis e reparação 
da Rua do Telhado e cobertura do lava- 
douro público, situado na Rua Marquês 
de Sá da Bandeira, desta fréguesia, 


Desaparecido 


; Participou 4 Poll. 
cia, David da silva, 
do "lugar de Campell- 
nho. Valadares, que 
desapareceu de cása 
seu filho António de 
Oliveira e Silva de 38 
anos de idade, 

O menor vestia calça 
de cotim branco casa- 
So castanho e calçara 
sapatilhas, 

Levava na cabeça 
um boné branco. 

Foi pedida a captura 
do referido menor 


Viação desastrada 


José Tórres Correia Pacheco, da Rua 
Alvares Cabral, Pôrto, queixou-se à Po- 
ifola contra o condutor da caminheto de 
carga MN-33-16, ergilindo-o de embater 
com um muro de vedação duma sua 
propriedade da Rua Mousinho de Albu- 
juerque, causando-lhe prejuízos que in- 
dicou, 


António de 0. 
e Silva 


Sem a madeira e o carro de bois 


Bernardino Pinto Ribeiro, proprietá- 
rio, da Rua 31 de Janeiro, Avintes, quei- 
xou-se à Polícia contra Antônio Alves 
Eme do lugaf do Montinho, Ol- 

do Douro, acusando-o de ss apo- 
decar, indevidamente, de um carro de 
bois e madeira, cujo valor indicou, 


Preso por furtar uma biolcleta 
e um tôrno de serralheiro 


Tórres, 3 
O larápio confessou o furto, alegando 
a um 


te, 
A Polícia conhece já estas «histórias» 
Pelo que vai proceder às necessárias ave- 
guações. 
— Contra o Marques, queixou-se, tam- 
bém, Francisco Gonçalves Araúio, indus. 
trial, do lugar da Rechousa, , are 
gllindo-o de lhe furtar um tôrmno de ser- 
ralheiro a que dá o valor de 250 escudos, 
O larápio, que dormia por eemola em 
casa do queixoso, o que o Tou- 
bo, vendeu o tórno a um sucateiro des- 


ta vila, 8850... 

A Boltcia vai chamar à responsabili- 
dade o «honrados sucateiro, que tem, 
neste caso — como, por certo, em mul- 
tos outros, servido de receptador dos 
roubos que os larápios praticam. 


Contra a padeira 


Na regedoria de Vilar de Andorinho, 
queixou-se António da Silva, , do 
lugar da Rechousa, frêguesia Canelas, 
contra uma mulher a quem confiou pão 
para vender no valor de 842805, e que se 
recusa à prestar-lhe contas. 


Assalto e furto 


Clemente de Sousa Coelho, comer- 
siante, do lugar do Cabêço, Gritó, quei- 
xou-se à ja por lhe furtarem duma 
gavéta, no dia dos Fieis, emquanto foi 
para o cemitério, 800800 em dinheiro, e 
| quatro ameis a que dá o valor de 1.000 
escudos. 


“ Farmáolas de serviço 
3º turno — Estão, hoje, de serviço, 


as seguintes : ER cs, 

Rua Mar- 
quês de Sá da Bandeica e" LOBO) , de 
Coimbrões, 


Diário de Guimaraãis 


Nossa Senhora do Rosário — Bispo de Angra do Heroísmo — 
Orfeão de Guimarães — Assuntos camarários — Registo 
Civil — Sindicato Nacional dos Operários — Outras notícias 


NOVEMBRO, 5-—Decorreu com muito 
brilho (à festividade, na Capela de 8. 
Doringos, em honra de Nossa Senhora 
do Rosario. 

— Dentro de poucos dias deve che 
gar à Lisboa, é dali á sua casa, no 
Pevidem, o sr. D. Guilherme Augusto 
da Cunha Guimaráis, bispo de Angra 
do Heroismo. 

Acompanha o venerundo prelado o rey, 
Francisco Silva, seu secretario particu- 
ar. 

—Pelas M horas do proximo dia % 
do corrente, reunemse em assembleia 
geral extraondinaria, us socios do Or 
ão de Guimarães 'a-fim-de discutirem 
assuntos de alto interesse pará a «ida 
de tão apreciado grupo coral que nos 
ultimos tempos parece querer enfraque- 
cer. 


—Reunlu ultimamente em sessão or- 
dinaria, sob à presídencia do snr. dr. 
dr João Rocha dos Santos o Conselho 
Municipal, tendo aprovado por unant. 
midade, os seguintes assuntos: 3.0 orça- 
mento suplementar na importancia de 
20000800 para à comparticipação dá Ga- 
mara, nas obras de reforma, conclusão 
é Teparação da cadeia comarçã, relati- 
vamente ao corrente ano economico; 
aprovação do relatorio de gerencta ré 
lariva ao ano de 1099; celebração de 
um empresilmo, na importancia de ese. 
150.080) para a Junta de Turismo do 
local da Penha; e troca de terrenos 
entre a Camara e O sr. João Teixeira 
de Aguiar, para alinhamento da rua 
Padre Antonio Caldas 

— Durante O mez findo houve o 
guinte movimento no Registo Civil; 

Nascimentos, 916. obitos, 137 e casa- 
mentos, 46. 


—O Sindicato Nacional dos Operarios 
da Trdustria Textil do Distrito do Bra- 
&a. com sede em Guimaráis, reuniu em 
fessão ordinaria sob a presidencia do 
sr. Manuel Magalnãis e com a presença 
dos srs. Francisco Gomes Alves Ferreira 
e Belmiro dos Santos Martins, respecti- 
vamente tesoureiro e secretario. 

Deu-se despacho a todo o expediente, 
sendo por unanimidade resolvido conce- 
der o subsídio de 400800 para a Co- 
lona Balnenar Infantil que esteve ins 
talada na Praia da Povoa de Varzim, 
durante Os meses de Agosto 8 Setembro 

—O tempo. que arrefeceu bastante, 
contínua chuvoso. —0, 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
COS ASSINANTES DE 
(D Comercio do Dorto 


Partiram: Desta cidade para Lisboa, 
a sr: D Alice J. de Sousa Barbosa ; de 
Arganil para o Estoril, o sr. António 
Duarte Martins; de Barcelos para Mel- 
gaço, o sr. dr. Alberto Simões Correia. 
egressou de Monção a esta cidade, 
o sr. Abilio Pereira Pinto. 
— 6 —< 


Faculdade de Medicina do Pôrto 


Instituto de Anatomia 
O sr Alvaro Monteiro Castro Portu- 
gal, de Valadares, ofereceu ao Instituto 
de Anatomia um periquito anómalo que 
vai ser devidamente estudado. 


A Exposição Distrital de Leiria 


4 


foi encerrada, com a presença do Governador Civil | 


LEIRIA, 3 — Encerrou-se hoje a Ex- 
posição Distrital de Leiria, 

Procedeu-se ao acto com uma sessão 
solene que se realizou no Pavilhão de 
Honra da mesma Exposição pelas 15 ho- 
as e meia 
presidiu o governador civil do distri- 
to, sr. dr. Mário de Vasconcelos, ladeado 
pelo sr. D. José Alves Correia da Silv 
prelado de Leiria; presidente da Camara, 
sr. coronel Sampato Rio; dr. Manuel Ri- 
beiro Ferreira, presidente da Casa do 
Distrito de Leiria, e o Comissário da 
Exposição, sr. Horácio Eliseu. 

Aberta a sessão pelo presidente do 
município foram, depois, lidos alguns 
telegramas enviados por algumas Ca- 
maras do distrito, com os quais justifi- 
cavam a sua falta 

A seguir o Presidente da Camara co- 
meçou por enumerar o conteúdo de cada 
pavilhão concelhio e dos pavilhões de 
Leiria. Dirigiu os agradecimentos a to- 
dos quantos trabalharam nesta Expost- 
ção, não se esquecendo de os nomear : 
Horário Eliseu, António Varela, Adão 
Pereira, etc. 

Falou, em segulda, o sr. dr. A. Au- 
gusto Jorge Marçal. Pela última vez— 
disse—nesta sala ladeada pelos pavi 
ihões que embelezam esta Exposição, nos 
reunimos em sessão solene. No dia lá de 
Julho, dia de sol como hoje, abriu éste 
certame sob os auspícios do sr, Gover- 
nador Civil. Mas hoje éste acto tem qual- 
quer coisa de doloroso. Em breve, tôda 
esta glória do distrito de Leiria, que 
aqui vemos, será reduzida a montão de 
entulho. 

E continuou : 

— Os tins morais levam-nos a sacri- 
ticios materials, tal foi o que nos acon- 
teceu. Fizemos propaganda de tudo o 
que O distrito de Leiria possuía, de todo 
O seu valor intelectual e material, a-fim- 
-de agradarmos a todos. Há-de pois ficar 
o remorso para todos aqueles que hos- 
tilizaram a Exposição Distrital de Leiria. 
Quero enfim — concretizou — agradecer a 
tôdas as Camara que souberam, de har- 
monia com a de Leiria, fazer o possível 
pará empreender tal obra; ao sr. Bispo 
que nos dispensou todo o seu apoio, fa- 
cilítando bastante a realização de tal 
emprêsa; ão sr. dr. Ribeiro Fereira que 
em Lisboa nos acompanhou sempre nas 
nossas dificuldades. Multas pessoas, tanto 
pobres como altas individualidades, como 
o sr. Sub-Secretário do Estado das Cor- 
porações honraram com a sus palavra 
esta Exposição. 

E terminou dizendo que o fim da Ex- 
posição fof elevar o distrito de Leiria, 
solidificar a sua Unidade e propagar as 
suas glórias. 

O sr. dr. Campeão de Freitas, pi 
dente da Camara de Alvalázere, ergue 
se, em seguida, e começou por 

— Quero agradecer em primeiro lugar 


Vai ser inaugurado, 
em Sinfães, 


um monumento a Serpa Pinto 


Acaba de ser concluída a mode- 
lação do busto de Serpa Pinto, que 
agora vai ser fundido em bronze. 

Destina-se a um mon to à 
erigir, brevemente, em Sinfi por 


la Jugoslávia, 


O busto de Serpa Pinto 


iniciativa duma comissão de que 
faz parte a filha do grande explo- 
rador português, a distinta escritora 
sr.* D. Carlota de Serpa Pinto (Cla- 
rinha). 

O busto é. da autoria do distinto 
artista Lima Machado. 
———— so 


Arsenal do Alfeite 


Relatório e contas de 1938 

Acaba de ser publicado um. precio 
So trabalho sobre as contas de gerência 
8,4 Arda dos servi nOvO Arse 
nal do Alfeite, durante o &no de 1990. 
E' seu autor o sr. eng. Perestrelo de 
Vasconcelos. presidente do Conselho de 
Aaminitráção daquele organismo do Es- 


lo, 

A circunstancia de este trabalho ser 
o Primeiro, desde que o novo Arsenal 
iniciou a Sua Dlêna Jaboração. levou o 
relator a pormenorizar — aliás sem pre 
tensões de crítica ao passado. mas ape 
Nas para deixar um pouco documentado 
o que foram algumas dificuldades encon- 
tradas para «fazer vingar o Importante 
empreendimento industrial do Estado 
Novo» — as condições em que a sua 
administração tomou conta daquele or 
e Telatório panhad 

Tá é acomi lo de mapas 
e interessantes documentários gráficos e 
o no tividade abri 

importante actividade mil énos 
dada. pas. exame dos quadros respecti- 
vos. Dêsse exame se infere que foram re 
parados ou beneficiados 61 mavios de 
guerra e 9 médias e pequenas embar- 
Cações dos diversos serviços da Armada, 
através de 682 requisições das quais 586 
dos navios, . 

O total das obras facturadas foi de 
1.450. num valor de 11.269.003855 não in- 
cluíndo obras em curso, no valor de 
festa 1504, cujo custeio fo! Igualmente 
eito. 

O relatório termina com estas pala- 
Vras. que nos apraz registar: «A' leal, 
bôa e indispensável colaboração da gran” 
de maloria do pessoa] se devem os resul. 
tados obtidos que. nas condições em que 
foram realizados, difícil seria terem 
maior amplitude.» 


——— > se<-— 
Orfeão do Pórto 


A direcção desta colectividade comu- 
nica a todos os componentes do corpo 
coral, que os ensaios estão a realizar-se 
de scórdo com o horário afixado, pe- 
dindo a comparência de todos os orieo- 
nistas para bom e rápido aproveitamen.. 
to do programa a ensaiar. 

> see 


Grupos Excursionistas 


“AMORES DE PORTUGAL» — Na ul. 
tima ascembleia geral deste grupo, to 
ram eleitos os seguintes corpos gerentes 
Dara O ano 1940AD4S. 

Dirteção — Presidente 
mingos de iveira; 1.º secretark 
dido Costa; 920 secretario, SÍ Ras 
Vitorino; tesoureiro, Manuel “O 
da Costa 

Conselho fiscal — Presidente, Jose da 
Cunha; secretario, Míguel Martins, 

Assembleia geral — Presidente, Simões 
Luiz Vitorino, secretario, Fermando Ro 
drigues. 


Antonino Do 


as — Presidente, Am 
secretario, Fernando Rodri- 
gues e tesoureiro, Candido Costa. 


do Distrito, Prelado da Diocese e outras autoridades | 


E em 


Jorge Marçal nesta 
jorge Marçal que 

sempre as boas-vindas; 
ao sr. Horácio Eliseu, cabeça e braço da 
Exposição, e a todos 08 que trabalharam. 
nesta grandiosa obri 

O sr. dr. Manu 

residente da Casa do Distrito de Lei 

Fníciou o seu discurso fazendo-nos lem! 
brar o dístico que está á entrada da, 
Exposição : «O distrito de Leiria nas gló- 
rias do passado, nas afirmações do pre- 
sente». Falou-nos das glórias que os léf- 
rienses tiveram em todo o país, o seu 
valor histórico, intelectual e moral é 
concretizou as afirmações dos mesmos 
colíponenses na época actual. Homena- 
geou O coronel Sampato Rio é o sr, Ho- 
rácio Eliseu que — disse — não teria felt 
o que féz se não fósse o desejo de ser 
Geil á cus terra. 

Falou também do conteúdo dos payt- 
lhões e continuou - 

— Leiria juntou a s! os 16 concelhos 
do distrito, pois não quis ser egolita, 
fazer a Exposição sózinha; quis também 
mostrar o valor dos outros concelhos, 
Mas uma coisa devemos notar : para ay 
despezas quis Leiria ficar sózinha, como | 
bôa mãi que é. Leiria demonstrou assim | 
a sua simpatia pelos concelhos do dis 
trito. Por isso, há-de ficar em 
orgulho de pertencer ao distrito de 
Fa, desde Pedrogão Grande &o Bom- 

arral. 

Por fim oe e a 
gueu-se 6 homenageou com toda & 
sideração o sr. Bispo e disse : 

— Se ênto acto de encerramento é 
tristeza, é também de glória para O 
trito é cidade de Leiria. A a 
FR ani ao o non 

eles Sampaio Rio pôs em | 
esta obra que foi dirigida pelo sr. Horde 
elo Elíseu— a alma, desta (ção, Por 
isso, vão as mínhas homenagens para 
êste Comissário e para o sr. dr. Ribeiro 
Ferreira que sempre nos acom] 

em tódas as nossas dificuldades. 

E o sr. Bispo, que se levantou fi 
discurso “do sr. governador elvil 
poís de agradecer a toi quan! 

a E asfemou: 


“ 
«Viva o Distrito de Leirias. 
Terminada a sessão solene, o 

po com as outras individualidade; 

Elu-se á Exposição de Arte Relígios, | 
que tinha comecádo à ne Bá po 
co tempo, onde abundam imo 
objectos de culto. 


À Polte, no palanque desportivo, ext. 
que "deileiou O povo de Lolria Geri sa 

que deliciou o vó | 
Pallados e cantares. — C. Cade || 


. = | 


Dia a dia | 
mundial 
(Continuação da 1.º página) 


Vantagens e inconvenientes 


Ao ámimo atrdente e impetuo 
dos italianos não podia estar a | 
agradar o marasmo relativo em 
que a guerra caíra em Africa. 
invasão da Grécia sorriu-lhes como 
processo de se aproximar: mais 
eficazmente da Canal de Suez, pon 
to vital para o Império britânico & 
de intensificar a luta armada no 
Próximo-Oriente, Tôdas as políti- 
cas têm vantagens e seus correla- 
tivos inconvenientes. Os ingleses 
instalaram-se na; Ilha de Cândia ou 
Oréta. Estão, portanto, de a do 
valioso triangulo estratégico Ale 
xandria, Chipre e Créta que lhes 
facilita as operações das frotas n 
rítima e aérea e o predomínio no 


Mediterrâneo Oriental. Na balança || 


das vantagens e dos inconvenien- 
tes, ó o futuro nos dirá se há gal. 
do positivo ou negativa. 


Questões melindrosas 


Está a correr a 
Afemama, “4 Rdosi, "a Hi 
a a s 
Roménia, a Hungria, a Bulgá: 


O hioca das nações g) 
em tôma do «eixo» RomaB 
é Ga A Russia terá 8 
tado, «se tiver», apenas é Ju 
lávia. Afirma-se já que o ponto d 
vista russo é aposto ao dos alé 
Questão Ho Elin diana 
multo m: ada 
navegação do Damublo, famosa rio 
que, inspirador da dolentes 
também através da Histó 
arrastado os povos à de: 
ao morticínio. E 
IGNOTUS. 


* + MA 
Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1656, | 
morreu, em Lisboa, o rei D. Joii 
IV; e em 1772, o Marquês de 
bal fez a reforma dos estudos. | 
E 


Associação dos Estu- 
dantes Católicos. 
do Pôrto 


Juventude Universitária Datólioa 


Gem o inleto do novo amo lectivo, de 

vida desta florescente 
o aademica, vom Beda À TU 
dido dos Reis 468º. A bibliotes 
E. O P. e a seção de Jogos 
Já motavel movimento, 

As sessões de estudo começam 
196 a abertura solene com a D 
cla do Prelado da Diocese, efes 
dentro em breve, 

As sessbes de estudo serão fe 
às terças e sextas-feiras 

As reuniões semanais das con 
ctas de S. Vicente de Panlo, de Bi Jô 
de Brito. S. Tomaz de Aquino e ds 
Nuno serão As terças é sextas 
ao sabado às 14 horas. A reunião | 
manal da Direcção da À. E. O E 
às terças-feiras Ee] 18 horas. 


lo 


mi 


No dia 10 celebrase a festa do B 
Nuno de Santa Maria, promovida 
Juventude Catolica na igreja velba 
Cedofelta, e haverá novena prepara! 
Ha n0s dias 6,7, 6 e 9 &s 21 Horsa 
meia na mesma 'greja. sttr 

A" festa e ao tríduo devem 
os jucistas, 


—— — ao - 
«Guias» de Caminhos: de Fer, 


e Camionagem 
Recebemos Pp «Gula Geral de Caminh, 
de Ferro e Viação» e o «Gula Geral Sh 

Camionagem e Turismos referentes 
corrente mês, editados pela «Financiibo 
rua Passos Manuel ishfo porto nn 
Estes «Gulas« publicados mensalmend 
com os horários actualizados são de fi 
cil consulta, constituíndo elementos 
dispensáveis a quem tenha de vinjat mM 
São fornecidos gratuftamente & quem 
enviar So para despesa de expedl 
e porte, á referida casa editora / 


a E: 
Círculo Católico de Operários 
do Pórto 
Para abertura da época realiza 


7) 
próximo domingo um sarau , 
pelo Grupo Dramático «9 de Junhor 


:| 
|| 


| 
| 
| 
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trulção é 1. 


O Comercio do Porto Quarta-feira, 6 de Novembro de 1940 3 | 


"PEATROSE (JINEMAS (hr TH Di ário de Lisboa 


À filmagem do 1.º quadro de «O Miudo do Terço» rea - 
lizada, ontem, constituiu um acontecimento citadino 

CRONICA DA CAPITAL |0 almoço de homenagem ao sr. Sub- 
secretario de Estado das Corporações 
quim de Almeida, no sítio das| HOMENAGEM QUE LISBOA LHE DEVE — A PASSAGEM DO 


Aguiet: Gra. ANGABEIRA PELA NOSSA CAPITAL ICONTINUAÇAO DADA 
de ho 1 - 
da, por ter aluído male do pegas BROCA Saudou todos os presentes, des-Jro Tacanho, em nome das Casas do 


Educação 
e Ensino 


HISTORIA 
Fundação da Nacionalidade 
Plano de lição: — 1 — Apresen- 
tação do mapa de Portugal referido a um poço 
à época do Condado Portucalense; 7 r Ro : AGUIM, 4. — Quando, hoje, pe- 
* gua observação. é : las 11 horas, o menor de 12 enos, 
Il — Demonstração intuitiva da José Memtins de Almeida, conduzia 
ez do “território do Condado pela sôga uma junta de bois que 
puxava uma charrua, em serviço 
de lavoura num campo do sr. Joa- 


Junta de bois caída 


A JUSTA CONSAGRAÇÃO DO PADRE ANTÓNIO VIEIRA, EM 
S. ROQUE — S. CARLOS E AS OBRAS — D. AFONSO III E A 


MI—A unidade política do Con- 
| dado e a necessidade da sua inde- 


Enc 
— Acção do Conde D. Henri- 


D. À E os bois caíram a um pôço. Entre as comemorações centenárias E o caso é, sinceramente, para to-| tacando quanto deve a cada um, em | Povo do Sul, desejou que todos os 

É que juro da cora Cásteiás Di Tere: y 4 es XE Compareceram os Bombeiros Vo-| que fazem parte do 3.º período, Re) dos nos felicitarmos. dedicação e em serviços, a F.N.A.T. | trabalhadores da terra esqueçam a 
o o castelo de Palmes, f SE E gs O e, luntários da Mealhada e Anadia, | melhor dizendo, do Brigantino, aque- E tal acontece, porque durante Manifestou a esperança de que | palavra esmola e salientou a dife. 
f VI— Acção de D. Afonso Henri- E A Ê, que retiraram.os bois sem vida-—C.| la que reveste de facto, maior e me- | muitos anos todo o mundo temeu —| no próximo ano possa ser muito | rença que existe entre a situação da 
; ques; o castelo de Guimarães, sím- 4 4 : º Rapariga encontrada lhor significado é, sem duvida, a do| e quanto a nós, com razão — que fa-| maior o número de estagiários e | lavoura do Sul e do Norte, atirman- 
Ds independência; à brilha de OIE P.* António Vieira, que no dia 17 se| zer obras em S. Carlos seria estra-| colónias baineares infantis. do que a pequena propriedade do 


— Cemeja e de Valdevez. 
VI — A diplomacia de D. Afonso 
junto do Papa. 


vai efectuar em S. Roque. gar, completamente, o admirável tea- — O trabalho das Casas do Povo | Alentejo é uma exploração econi 
António Vieira, tão esquêcido, tão | tro lírico. Felizmente, as obras fize- ca negativa. a 
malsinado e até ultrajado, merece | ram-se. E pelo visto, S. Carlos ficou | gravado ha história do Corporativis- Alvitrou a fundação de uma co- 
VII —O tratado de Zamora e a ma vizinha vila de Castro Marim,| bem esta homenagem. E' que êle não | admirável, tão bom como era. mo. Vós sois o grande exemplo dos |lónia de férias para os filhos dos 
— Independência. E ê > foi encontrada morta, na sua resl- É es é nai Sem, nêste momento, curarmos de | homens que trabalham na cidade, trabalhadores do Alentejo e do Al- 
X jr E a ; - dência Lídia da Natividade Noguei- É é saber se se trata da grande e magni- | pela vossa isenção, pelo vosso entu- | Barve. 
ERR ariano rf prio dani -pia E if Í : ra Arquilino, de 17 anos, solteira, | Jd fica competência dos nossos arqui- a Or dia Ea A 
no, apresentamos apenas os É y : - doméstica, filha de José Arquilino| 1 / s | tectos, se mais uma vez daquele c Ro ar Una 
pontos básicos da lição, que ' $ A e de Procópia da Natividade No- Eg DA | acaso (?) estupendo que presidiu à) Disse quea F.N.A. T, deseja que porag 
deve ser desenvolvida por » S E gueira. A Em | | construção do lindo e maravilhoso | para os trabalhadores de todo o pais Euir, usou da palavra 0/8: 
l forma que sejam as crian. É Ê f Não há suspeitas de crime. — C. SF. | teatro, limitamo-nos, apenas,/a re-| se crie um recreio sádio e educativo ERpetacoreio de Estado das Corpo 
o grs do piescobris os conhe- : Re ; Julgamento . — a gistar o facto tão acentuado por pes-| — e que procurará, quanto possivel, rações que começou por elogiar à 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 4. — Pelas 14 horas de ontem, 


3 4 : | soas que teem a obrigação de não | desempenhar nas Casas do Povo a Fund: Nacional 
Os artistas e mais elementos da companhia do «Sá da Bandeira», a Sei Fen ira E E Rg de engonavé qi AR | o ia A LARA descrnenhaDãs Aegoiaino peauiABoS ani En ta 
e A o Mk U 3 E + Carlos restaurado e devolvido | nalgumas e id: 
após a filmagem do 1.º quadro de «O Miudo do Terço» ealectivo, foí lida, antem, já de nol- ed AEE | à sua beleza e pureza acústica anti-| — Terminou com vivas, delirante-| po qui de que utilizar o pouco teme: 
Fo e | n Como estava anunciado, realizou-se, | Uma enorme multidão assistiu a t4- | te» & sentença que condenou o sr. | 4 Eb E BA | ga é, em verdade, quási um milagre | mente correspondido pela assistên-| dores da terra para se instruírem e 
f pa manhã de ontem, no «próprio Jocal, a | das as peripécias — não faltando ale- ERRADA o Elcio O Ra na E & ed | que nos cumpre registar. si pe do de toio de | se educarem. 
a aleceu, ontem, o gr. Manuel] filmagem do interessante é movimen- | gria é risos. meses con! e | j E pn, , e dos srs, general Carmona | — Pr INE bible 
E ia aí do sr. Manuel de EA Ds E A O ini dot 0 reatizador. , | indemnização e, dois contos de im- z ds liga Os nomes das ruas de Lisboa são | e dr. Oliveira Salazar. cas dEUS oe (Rea 
= Barros Gi Mata e sogro da-sr.* D, | mudo do Terço», feliz e Brilhante Sê Sotto, a popularidade de Maria Alber- | POSIO de justiça. o (o das coisas mais dignas de atenção e Seguiu-se no uso da palavra o | em todas as Casas do Povo, afirman- 
4 Hermínia Alice Marques Pimenta | ginal dos consagrados  comediógratos | tina e Soares Correia e a simpatia de Consta que o méu vai recorrer) RS x piada que possa supôr-se. sr. dr. Amorim, presidente da assem- | do ser isso da maior utilidade. 
— Gil Mata. pe apo T eita Sa ieltor de Pa aa OR aa Veias da sentença. — €, Enc ias autênticos anóni- | bleia geral da Casa do Povo de Fel-) Disse que era preciso aumentar 
— O funeral realiza-se hoje, ás 16] "Dia de feira, manhã linda, peça po ó Dois m os a Ate ia — verbi gratia o cidadão João | gueiras. r todas as formas o rendimento 
— E oi pa re NETO Após a filmagem, foí organizado um ois homens mort po: 


OE aDESe eus Parana a Res ana ç ei | cortejo que, acompanhado de muito a tiro E E x g Gonçalves — que teem o nome ins- O orador salientou as qualidades | da terra, e para se conseguir tal au- 


le ora po pa Foro e da apreciada banda do Asilo do crito em esquinas da nossa capital. | de carácter, de inteligência, de sa-| mento de produção é preciso cuidar 


rio de Agramonte. 


E Ban-)  ALVAIAZERE, 5 — Numa des-| AUGE rt No ent ij D.| bedoria, de atracção ! o 

dino e fôsse um alegre e pitoresco es: ã a o ç 'o entanto, figuras como a de D. » eção pessoal que O] dela, segundo os ensinamentos da | 
residência, á rua Vale táculo ao ar livre que, começando ás ardem aqui desenrolada foi morto Afonso II, conti completa e|sr. dr. Trigo de Negreiros revelou 

Ena 0 residência, sr.* D. Ma- horas ta posa rated Anjo. Durante o percurso, o cortejo des- | q tiro Anibal da Silva, de 28 amos, 4 7 pe e Ea Rea 


É to! is viva atenção. eae infelizmente, esquéêcidas, isto a |no exercício do seu cargo de Gover- 
mia Antônia de Moura Coureça, | do ado do fardim da Cordoaria, termt: | Pesto filme — “que será sonoro — vai | do lugar de S. Jordão, freguesia | se julgar pelo “ultimo roteiro da cida-| nador Civil do P. 


do sr, dr. Aboi) 
— professora aposentada do “Colégio | do «Sá da Bandeira». per, em breve, exibido 4 porta daquele | de Régo da Murta, deste concelho. = de, pôsto à venda. Pediu que o Estado procure dar | neiros EA Eanes ni 
Rand Ort into | aço nie al | pexesso que “o povo tomou por | go USSESSinO, Manuel dos Santos A capela de 8. Roque É, todavia, o Bolonhês, é dos so-| às Casas do Povo os elementos de | trabalho dêsses mineiros era 98. 
O funeral da saudosa extinta | caracterizados tomaram parte na filma- | Este acontecimento teatral. inemato rá. Alípio, Eos se em fuga, deranos da primeira dinastia, aquêle | que elas carecem para bem desem- | cento exportado para q estrangeiro; 
ializa-se, hoje, pelas 16 horas, no | gem, dando áquele local um cunho cu- | fico mostra, positivamente, a populari- — bém, quando num esta- foi só um dos maiores oradores sa-|& quem Lisboa melhores serviços| penhar a sua missão em presença | veio a guerra e a exportação parou. 
Cemitério da Agramonte. po dade "o tiunito ge 40 mio dó fersos. | belecimento dal Eoridia do Braz, O eros do Portugal de todos os tempos,| deve. Basta lembrar que foi éle| de tanta miséria que há por êsse)O Govérno estudou o problema é 
resineiro Manuel Gomes Cabral| não foi apenas — e perdõem-nos o| quem fez da cidade de Ulisses a ca-| país fora, e que Salazar faça um agora mesmo fez distribuir pelos mi- 
SA DA BANDEIRA do So RP Sóito, eNfascau "para cê Seiva | MOStrava uma pistola ao sem cole-| apenas — um dos nossos clássicos| Pital do Reino. novo milagre da multiplicação dos | neiros 1800. refeições diárias; mas 
gem», com usaio Wiston e Ralph Byrd, | E, António Morgado, de 32 anos, | qo maior valia, como também um E aflora-nos, por menos que o | pães, a-tim-de que estes não faltem|é também necessário dar-lhes tra- 
A récita dos autores de «O miudo | “O cow-boy publico casado, com quatro filhos menores, | gos grandes artífices da Restauração. | queiramos, ao bico da pena esta pre-| 8 ninguém. balho, 
do Terço» realiza-se hoje Ea ” & arma disparou-se, sendo mortal- O ódio incompreensível, mas jus-| gunta Falou do caso de Valongo, pedin- O «Diário do Govêrnoy deve pu- 
A morte de Fratellini - | mente atingido o António Morgado. | jsicado, por certa política, contra a] — Quando será que a nossa C4-| do que se trate de resolver o pro-| blicar, por êstes d'as, verbas para 
rob ruaido die e Heitor de ren ao anais no ns Dorsprio | NES c. Companhia de Jesus, fez com que| m&ra Municipal resolve fazer a revi. blema da miséria em diversas re- abertura de trabalhos que lhes são 
escritores teatrais que” 4 cena têm dado | Paulo, o mais velho dos três mundiat- e António Vieira jfôsse olhado até | são dos nomes das nossas ruas, tão | Elões, para bem da população e | destinados, mas ainda é solução de 
a melhor essência dos seus espíritos e | mente famosos irmãos, os «clowns» que- i como traidor à Pátria, só porque, em | necessitados duma lavagem geral que | prestigio do Estado Novo, e fez vo-| momento, A resolução definitiva não: 
agima | talentos-têm hoje, nô «Sá da Ban E deire», ; sídos, e predilec- e i zela paga contra o espanhol, quiz — tal-| os faça desaparecer inteiramente ? | tos para que na grande assembleia | se fará esperar. 
e vez erradamente — fazer a união =/l— futuna das Casas do Povo possa ser) Afirmou que sentia e conhecia o 


a 
e Veloso da Gruz| É R ac E nai ZELA, 4 mo Consta que está conde: | ibérica sob o ceptro dum rei portu- Quási foi completamente desper- | anunciado que tão importante ques-| problema das aldeias porque lá vi 


MURTOSA, 5..+ Faleceu o am José Ve- tivo original, a linda Es: | nhecido combêlo” dos estudantes e das | guês. Era a resposta aos sessenta | cebida a passagem, em Lisboa, do | tão está solucionada. veu, lá vive e lá morrerá. Elas ainda 
da Crua, de 88 anos, solteiro, 


Prosseguindo, aludiu às palavras 


E] O rev. dr. Ribeiro Cardoso, alu- 

“const E ta de costumes PE oe mércio classes trabalhadoras, Para se avaliar da | qnos de cativeiro. Aquilo que nós| dr. Octávio Mangabeira, antigo mi; alu-| vivem mal mas o Estado já muito 
residente equi hê populares. «O mudo Deo de ontem noticiou, | vantagem de tal combóio basta vêr O | hoje achamos perigoso e em qual- nistro do Brasil. às dificuldades havidas para a | tem feito (por elas. ' 
muítos anos, na Quinta de Caneira. pá um recebeu as maí Cap E Rs AREA er Ru Visela | quer aspécto abominável, preter- E, no entanto, se há político bra- papdageo: das Casas do Povo que não Por minha ordem vão ser funda- 

Ee “cunhado “do sr, Irederioo Van-| || te triunfal, tem , com 10 passa| ais deu-o, de facto, fazer Vieira. Nem] sileiro a quem Portugal deva consi-| foram amparadas por quem tinha | das escolas profissionais. 
- De tamíla distinta, q salidoso tinado q sido o io o mais a : e porisso, porém, devemos ter em me-| deração e aprêço, êle é, sem duvida, | Obrigação de o fazer. Terminou por levantar a sua taça 


era er respeitado, deixando inúmeras legitimo mais di antes de chegar a Guimaráis. Quem supe | po o ge patriotismo. Vieira | O conhecido homem publico. 
É E É Print, dito aa ; E e E Te pesos dee. sn a | foi dos maiores patriotas que nas-|. Todavia, a nossa cidade, sempre | Sub-secretário de Estado das dr. Oliveira Salazar, à Organização 
Porto, as ; pisa Do Pbmia tee perca certa do ano de muto estudantes. | coram em Portugal. Ninguém, nunca | pronta q cultuar e consagrar tôdas | rações. 11 Corpora! iva, às Catas do Povo, 
nos: k que pia oa PA dec de | quiz mais à sua terra, ninguém me- | 4 inutilidades estrangeiros que aqui) À seguir, o sr. dr. António Ribei- |F.N. A. T. e ao povo de Portugal. 
quem tem pressa de passar em Vizela, | lhor a defendeu. arribam, viu passar em silêncio o 


Terminou por fazer o elogio do | brindando aos srs. general Carmona, 


E RLOnaTA RE E ne GS enconira-ão eiuri ata donas maga parei A sua recordação naquela velha Pena que de com, que a nina sec 
ESSA Ga a S. Roque, teatro de tantas | portuguesa tivesse categoria de in- sa 
en 'onsta: Camara de Gu igreja de oq a k A 
esta. portuguesíssima Jopereta — que É | circo. Este ara tda a Sua Vida O pal, | cães Já tentou 1 compostura, oferecendo | e gloriosas façanhas do inclito prê-| ternacional na S.D. N. no tempô em Exposição de trabalhos| O novo bairro da Boa 


acima de tudo, uma obra da mais abso- | estudante de medicina, fui da casa | até material, mas que, nem assim, a consagração mereci- | Que q S. D. N. era gente. 
EE RS paterna para ser eclown, A tilha está | hoje tal reparação Sot adormi bem Eres 


dos alunos dos cursos técnicos 
lte e Heitor de Campos | cm Inglterra, é casada que não demore, demais a mais que o | da ao grande orador, ao eminente 


das Companhias Reunidas Gás Vista 


Monteiro — que já nos tinham dado mi 3 material é de graça, jesuita, ao insigne e devotado mis- a a TES e Electricidade Aº sua próximo inauguração assis- 
gníficas obras de teatro, como «O Pard —Por motivos que desconhecemos O | sionário, a quem a civilização bra-| Na filial de O Comercio No gimnásio da escola primária das tem o Chefe do Estado e membros 
de S. Bento» e «O' meu rico S. João !», rtugal, trabalhando | nosso grupo local tinha de ir ontem. ido E rata intes ias Reunidas d do Govêrno 
Eca raro ao Eos a todo o Barcelos pagar uma visita em dívida, | Sileira deve os maiores e s do Porto im -se Na segunda quinzena do corrente 
seu valor de homens de teatro. E E agem | ressantes serviços, coa 

CEEE PES Rá EI GUTO Italiano de nascimento era fran- | estando tudo preparado para tal v! a s! 5 g! 


mt ; mês, ou Do briatio, dia 4 de Ditembro, 

cês pelo coração. Quási que não conhe- fo: suspensa tal visita, Vieira consagrado ! Ontem, realiza. 
Istumbonte 8 gtfuro sito como «O |cia Nite; fnta de lá ananta: de colo | º rena EO Dota Seria erime sem nome esquecado, | de 0 Cohére gti Sanitace tedotos do Servo) pu Lcião jo serimedia olcias ga quad. 
ainda, ra vol nta. e) HA Os srs. to y | 
ES aa Téc, dês ta nolte-a tradicional | anos ROLETA en ld E ar ra n tal qual é gratidão obrigatória lem-| R b avldades; entre oa! quais nai con ErDa 
dineral nealira-os récita de autores — bem Ros | o Tá (mara ertinr ou Parlife na eena Goo de primeiras categorias. brá-lo. Lima foão Gai elencas e “confortâveis, 
fado em jenigo de ERR no Cemi Festa fo consagração. PAC o de tt Contabiiistas. E siga de 7 a único! ar 
3 ED espeiidanlo des» coast agrande Guerra fol ás linhas de t SEE e Guarda-Livros do Pórto. Municipal de Lisboa. devem começar à 

nosso noite Teves- E ET ARE PAS 


o ser ocupadas nO próximo mas, de for- 

: alegria na dôr, um oásis de riso no dra- | agradou. No próximo domingo «Aventu- Graças a Deus — e a julgar pe- » dr. Antônio | mã a que, no Natal, já tenham habita 

AROS DE VALDEVHE, 4. — Fale. | festivo e sdane = R ma sangrento e mortal das trincheiras. | tás de Marco Rojo, e em seguida «Leão | os informações que teem sido tor- ERCILIA COSTA E goes “condignas qe hitigos moradores di 

ricas Rod sosttnção, uia antigo | ne asso ça Ca e vas a a sue Jo latidado eua peseia E de da 4 Conventência que sejam | nadas publicas — o lindo teatro fi- : Bral do Conselho. des Administração da: | Andorinhas “ho Vale de ficas, dr 

Cano aos bojo] ES, sos Grupos BBBEO JO/BNMM | poder as pericico, nátira Pranemu | repeadas, ae cai ae fat mê à GR | co, terão melhor, pelo mente com nO Grande Casino rip, io ri O pie or CO eim dia go 

É a ez, o da e 

Sopa n tan RA o De IDE [o a ca banho forçado, que ani MiorissoMoUirO ES de Espinho celos, Valejo, Castela, Ferreira. Correia | Cascais e das barracas existentes ma (4 

acto o Rancho Douro pressivos e os gritos de dôr em garga- | é de arreliar. — C. q F y dos Santos e Jatme Dray. na 2º é nã 34 do Parque Flo 

es da família entulada Litoral id ; estas é impetuosas. Foi & alegria na trê- | e | na Noite.de S. Martinho | iosscabaihos que s conctituem são imo som no, Dai, ano Quinta: da gal 
nossos pêsames. — Presença dos re- O aa q a - dos vontade e a competência des ai alunos, | cada os futuros moradores do “bairro 

E SE NMOINHDR od iípio e f rate EANES que uma sau- 11 de Novembro número aproximado de 200 da. Boa Vista encontrarão alt todas as 


( ) tal Po sr dr and, Dias, antes de reti- fucilidádes para a vida diaria: lavado 
é —- Eae expri so ia ea a a mercado, nara et ESA 
de Benenc casa EEE E EE ri e “306 irrós "lspôniasio ellniea mo 
Conferências ministeriais | eus fembação pets qualidades e pela | dcas creche E” quis. Serlços de assis 
Com o sr, ministro da Educação | cmpeiência seveladas pelos. exporitére, | temia Tia scoeRE Rag 
Nacional conferenciaram, ontem, os Ee e mé ra Ra Ceara 


a | NOJAS'EEÇOS A agressão de que foi vítima, em Lisboa, 


o tanto qto têm exal: | Sral, fazer a imudonça de dois certos dps um motorista de um «taxi» 


qui ne Bio? latio O nES |) dr, rece mos Dm. que ta apê eia 4 Dori des at a Roo | EOFAEIAHONOS Ci le Beja Hr [6a AS ca pe aaa a 
o eciso, pois, que os portuenses sat. pio se julgava... É que há certos Faso da E lhe haviam pedido para matar o moto- | dr. José Gualberto Sá Carneiro. | Sem favor. imexcedíveis soas, assistirão o Chefe do Estado, mêm- 


bros do governo e outras entidades ofl- 


ramentos submissos e delicados que, ta- ) ] de rista Manuel de Almeida Campos. 


RES = ciais, 
esto simpático da Municipalidad: - | rantulados no seu ambr próprio e no seu O aro Sd) A Ai Conferenciou, ontem, com o sr. Mun 
destaseqi | Rene finpádco da Munidpaldido por | prai SE” mota Pata | Ctipco “ue as ani. qa of Co qua, pois qo O mulondia são ENTE | muistro das Obras Pubtcas eos) EXPOSIÇÃO do Mundo ' 
anos, Grande tem sido a procura de bilhetes | na vida — tomam inopinadas atitudes, | UM carro de luxo, na «praça» de (auto | de toe, sendo, entre ESBREE fem biiea Português Presidente do Conselho 
extinto wa geral | para esta noite de consagração. um tanto violentas, é certo, mas que, por | Moveis do Rossio. del NA asno o uanhO! olo acarendo Trabalh E x 
Dt tm Greco | Os amigos o. admiradores (dos -home-|| vezes, não deixam” de” ter” fusaficaão nota, da meia nalta te he, Dregon- a A o GU == 0 A visita dos estudantes de Coimbra) « ja 7 o on e Be) com o sr, Pre- 
E OO cio | a ad a tou quanto levava para ir com ele à | roubar Cruz Vermelha Os académicos de Coimbra, que vêm | Sidente do Conselho o sr. ministro 


Já do guns dias do mês de | Resclo,- Regpondonihe” 6 eossétsar 40 | OR Pãos intemtogatorios tema a fmpres” P 
lecorreram alguns Rossio, R mndeu-lhe o motorista que, | ponde aos interrogatorios acompanhados pela sua Tuna Orfeão, — 
Preente. Deixa B filhos. Monteiro as nôssas saudações Novembro e, aínda, se conserva encerra-| se a demora não fosse grande, O servi. são de que se trata dum louco, visto ortuguesa ATUTONiO Des Fe rULaN Ana tada E Apa AR 
Era irmão dos srs. João, Dionísio, Da- “0. É . 5 so importaria em 10 escudos. (O freguês | que dá, constantemente, versões difsren-) | Dadores de sangue agraciados | meira vez, se apresenta so público de| Academia das Ciências 
e nado Lelto é Helton de Campi Mantelro Ani ara | o PR O A paes een una roças am | ag ESram agraciados com a Medalha de RD dará três espectáculos nas nol-)  paynião da Classe de Ciências 
ms e olaço-Robles onteiro — | movel Ta a reja de a r q iment =, . de d . 
que, no próximo sabado. pelas 13 horas. | «pelo que se vê, bem pouco vem pon-| à Sê. Uma vez all. o rapaz mandou pa: | Africa. Agradecimento da Cruz Vermelha Por- | te de 9. e tarde e noite de 10, no Paví 


A Arnaldo Leite e Heitor de Campos à Exposição do Mundo Português, são | das Finanças, 


tuguesa, por serem dadores de sangue es | lhão de Honra Sob a presidencia do st, prof, 
Tealiza no restaurante do Palácio de | sisicando, pois ainda não foi al inau-| rar o certo. O freguês parecia fumar | Foi passada uma “busca, numa pen- a RU na as Amada e ade Depois dos espectáculos, haverá rece- | Moniz e secretarindo pelo sr prof, 
Cristal, já é muito elevado o numero | qraga q época de inverno! E inacredi- | nervosamente e, a certa altura, ofere- | São da praça de Camões, onde ele sé | nheiro João Fernandes, 4 vezes; 1º ma- | pção à Academia de Coimbra, no Salão | relra Forjaz, reune amanha, 
de inscrições, eles rr Ecs ANE seu um cigarro ao motorista, dizendo: | hospedou. sendo encontradas mais duas | rinheiro reformado Parada Vaz, 5; cabo | de Festas, dança e uma cela à ameri- | Méla horas, a Classe de Cienc 
a A inscrição continua aberta no «Es- de — Quem espera, desespera 1 Olhe, to: | facas de abrir livros. ari BAMenanido nos saias Ea do Inscrito para fazer uma comunica 
reta condidinho». SEER Saes Eam = = |) quero eliasoon Nesta oldare soube-se que, de facto 9 E a is Veia E O par pe rCeta à | São . Pedir : 
! o Jo. porém, não deu resultado. | Artur ira, preferêncis. E a E 
Joaquim Gonçalves Miranda . Marco Postal de Barcelos |, o aveio. porém, E ! mise Jacinto do Carmo, 10; cabo ma- | americana», a todos os licenciados e b) 
LISBOA, 5 — Com 70 amos, faleceu 6] 8. JOAO — Em sessão da mod: A tal senhora não aparecia. Decorrida Em elro Antero Russo, 11; 1.º marínhe chareis formados em Colmbri 
er Gonçalves RrGA: conhe- | pete-se hoje a encantadora comédia dra- Em referência à local publicada | uma hora, o rapaz rar 


meia Lopes da Silva, 11; 1.º marinh 
quim ao Manuel de Almeida Campos que melitas. E 1º Inauguração de duas salas, com um raia eses de Novembro € De 
professor de equitação, natural da mática «Porque bates, coração?) em () Comercio do Porto, de 29 del ansporiasse q Pensão dos Bicos, tendo |  Residia na Pensão Paris, & Galeria To amônio” Binto Carvalho, 16; 1º mart E zembro a Olnste de Clenel f ra 
ÁGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 horas e TI ENO DaR: nheiro Alberto da Costa Pinto, 100 vezes | documentário dos trabalhos efectua- se nelas va! “comb 
eo adora ue - | da tarde e 9 e meia da noite, a hila- | Julho, solicitando a colocação de) o carro parado entre as ruas dos Baca- | de Paris, 822º, sendo a pensão pata por ” . 


oo gra as suas sessões à historia das Olen. é 
te 17 anos, com o general Vito Moreira, | riante comédia «Doidos & soltas. um marco postal em Barcelos, no | lhoeiros e a da Alfandega, com as lu-| seu patrão. que tambem é seu tntor. dos pela Direcção Geral dos Serviços 
a s |. RIVI 


De ha iempo & esta parte que ma- izaçã Florestal. Aquicol; sentes grão Publica e rr 
HIVOLI — Repete-se hoje, és 4 da [largo da Câmara, a Administração ; E ntfestava desejos de ir para Lisboa, om- Organização Corporativa PAR Rn e sal Ao] as A : 
tard f ERA E 4 "| de dizia ter uma tia, afim de se em. j ) 
obra-prima de Walt Disney «Pinocentos (rf E a E a a qui a O ar frio Cn Pia Coreana RO Casa do Povo de Arrife do st. Ministro d Economia, no Pavilhão Marcus Cheke 
TRINDADE — «Quando o outro dia tisfe! pedid tia O motorista lhe foi no encalço, para | Car esta arte, POR nao A 2 pes mo, da secção Colonial, da r 
chegou», que obteve grande êxito, re: — 6 e o elucidar. E, assim, partiu para Lisboa no sa ho ara, + Concel posição do Mundo Português, duas sa- Regressou de Londres, onde permane- 
real tão rigoroso no culto 4 decencia a 4 | pete-se hoje, ás 9 e meia. á, 


z DE TST rcando no combolo | de Ponta Delgada, concedeu nos meses | las com um documentário dos trabalhos | ceu cerca de UM mês, O sr Marcus Che 
honeidarie que mem permitia que 0s || OLÍMPIA — Hoje, de tarda a 4 noite, | Juventude Católica do Pôrto o at "Se migra PRRÇE me | Lo pe de Abril, Malo e Junho assistência mé- | realizados pela Direcção Geral dos Ser-| cke “aúiio da” imprensa "Ha tai zada 
Seus disolpulos mantaseem em mangas | repete-se o filme francês «O fim do| No próximo domingo, às 21 horas e Es E À Policia da capital procura avem. | dica mediante, 60 consultas, 27 visitas | viços Florestais e Aqúicolas que comple- |) britanica 
de car SE | gia meia, realiza-se nesta colectividade, rua | “O 4a Almeida pos atiz- | guar quem são as pessoas que privaram | domicillárias, 19 operações de pequena | tam a curiosa demonstração exvosta, —— 
icadeiro teatro de gran- BATALHA — «As 3 raparigas cresce- | de Passos Manuel, uma festa em honra | mou que ouviu. voe ia Cnh attr | Com o agressor naquela eldale, “bem | cirurgia, 350 tratamentos, 44 análises e | gestiva e artisticamente. naqueis secção] (VER ADIANTE MAIS INFORMES 
esto feias Ri gra no Rc da Monar- | ra! com Deanna Durbin, e o filme «O | de Nun'Alvares, havendo conferência pelo | ignora se alzuem falou com o rapazote. | como esclarecer qual foi o motivo da | 109 injecções da Exposição, DE LIS 
quaçe ponco a DES filho de Frankenstein», com Boris Kar- * gr. Orlando Martins Cardoso e uma sessão | Quando este voltou, vendoo sózinho, in- | agressão na pessoa do motorista “Almei- A 
a “sia 0, De den loft, repetem-se hoje, de tarde e á noite. recreativa pelo «Núcleo 6 de Novembro», guiriu se” Gra. preciso levar o carro. até ) da Campos, 
(eee à porta da pensão, Aquele responde e e nda ea 
dizendo que não era necessario, A 


[soros vet Tot ia | 
x nhora sabia, perfeitamente, que ele É 
encontrava &lí, Passou um guarda nº ID o 
, Dessa altura, quis correr as ' 
do carro, para não ser alvo da 
sua curiosidade; explicou: E 


A 1,8,90, depois Ge ter tocado varias ANIVERSARIOS h : F 
; teses O “elláxom O Motorista desennaa : ; 
Noticiário em Língua Portuguesa (Todos os dias) e dano CICONSO, QUO O Ga eieo Es SU 5 
! Sertiu” que coisa de estranho. Ge 
| Roni ORDASICURTAS POSTOS NO o os di ca a aa 
dr U Ribeiro Colaço, D. Angélica Plantur, D. q 
o dia às 18,00 as, es m. (6020 Kes. i e 2549m. (11.720 Kes) DIC e DID Teo dr golpes 1 passos SRA O menti Morei oh armas ias ' Ê “e RA o 
, 0,45 às 21,00 >» > > (ade Mtorita, que é um homem bas | Zanárina Isabel, da Cinha Folgue, D gs A [a 4 
te poesante: Mesrão a é Teles de Vasconcelos, D- Maria 
8, 00 às 23,15 29, 16m. (10. 290 Kos) = 19, 63m. (5; 280 Kos) DZC e DJQu |] que se encontrava, consegui” domo | de Abreu Sampaio! core 
1,00 à 1,15 >» >» > > >» » > - = com o braço esquerdo, evitando assim E os senhores 
A 


que a agressão fosse' fatal. Acto conti-| Conde de Avila, Frederico de Clamou- 
nuo, O rapaz Tugiu, e aos gritos de agar- | se Brown von Zeller, Antônio José da 


Actualidades em Lingua Portuguesa (Todos os dias úteis) 1032 |) ra!. azarra: surgiram dois grandas, | Silva Machado, Guilherme Lopes de cas 


quero prenderam tro, José Daniel Tavares de Carvalho. > = 
errogado, declarou, na cia cha- A E! 
HORAS ONDAS CURTAS POSTOS mare Artur Capúsia Sattoe hode| o mu AGEM SRS 
gues, e residir no Porto, na Pensão Pa- om sua sogra, sr* D. Lulza da Fon- o A 
22,30 29,16 m. (10. Bro Kcs.) e 19,63 m. (15. aão Kos) DZC e DJQu h] ris. Preguntado sobre 6 mobil do seu | secs Mourão, sua esposa, sr” D. Maria 5 = 
1,15 » » » » »» > acto, disse que, tendo vindo ha dias | Luiza da Fonseca Mourão Viegas e sua =. 7063, 
py A da capital do Norte, para se empregar | filha, sr.* D. Maria de Lourdes, regressou aa 


em [ísboa, travara relações co dois | da Quinta da Formiga, em Vilar do Pa- 7 e 4 : » 4] 
a | Úndsviduos “que, mum encontro posterior. | raiso, o Pórto o sr dr. Luis Viegas. | FERD'NAND E O AUTOMOBILISMO — Ficaram amigos e seguiram viagem ! MORRA 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto == Quorta-felra, 6 de Novembro de 1940  (39)] parece ser boa menina! Tenho &| esconderijo para onde a pêga Girod 


bruçada para a frente, contemplava | planada dos Quinconcios, com as[ encontrando apertada entre mura- | gurando fortemente nas suas ma- 
E é EA. certeza de que Tip e Top hão-de| vai levar o que rouba. E' lá em cima, | âvidamente a curva do rio. colunas rostrais, recordações de ou-| lhas ou montanhas, estende-se à von- | gras mãos a saca de couro amarelo, 
- F5 A Ss = Os | gostar dela... E êles não gostam de | no angulo norte do terraço. Havemos — Que bonito é isto! exclamou | tra idade, os seus largos degraus, à | tade pela planície, não acumula an- |que continha o seu precioso manus- 
= rêdo do al; uimista És Assim que encon- | de lá ir um dia, o que não é cómodo | ela. Não parece que os navios estão | moda de Versalhes. não podia senão | dares sôbre andares para alojar os lcrito e as suas notas. 
= Seg q = | tram a Mallé, governanta do solar, | porque faltam alguns degraus nas| encerrados dentro duma grande ba-| dar-lhes razão. seus habitantes, e cuja população, Mercê do aspecto distraído, fácil 
Se! ºº | ladramlhe furiosamente! Em com-| escadas e o soalho está completa-| cia? Nunca tinha reparado neste Clotilde não precisava dos esti-Jassás pacífica, e talvez mais mis- [era ver que êle nada escutava, se 
pensação, não sabem que festas) mente pôdre... Contudo, muito dese- | curioso efeito de óptica mulos da sua amiga para que aten-|turada de sangue inglês do que se | bem que Aurélia, Inclinando-se para 
| Mule de Pierrefonds era encan-, | —Passa muito bem, anunciou) hãode fazer a M.le Chatilon, a] jo tinha de ver se lá estará o meu) Ligeira brisa fazia marulhar a | tasse com todos os olhos no espectá- | imagina, não ostenta aquela febre | Clotilde, lhe segredasse : ( 
] tadora. Era dotada de excelente gé- | ela. Fof uma pequena indigestão, amiga de Aurélia Flamel... Essa é| dedal de prata! água; andorinhas atarefadas cor- | culo novo que se lhe apresentava. de actividade que se nota em Mar- — Creio que já sei porque é que h 
| mio; não vinha a ser uma dessas) Em seguida acrescentou ao repe-| que é linda, muito mais do que a)  Dédé, dito isto. tornou a fechar | riam duma margem para a outra,| Com a sua imaginação muito | selha. respiro melhor. 
4 herdeiras egoístas, vaidosas; hávia| rar que seu irmão a fitava com| Mlle de Pierrefonds. Não achas? a porta. Camilo voltou às suas ref | assemelhando-se a gafanhotos pas-| viva, gostava das viagens, e até esta Respirava-se ali melhor do que — Porque é então? 5, 
4 Certamente de embelezar a casa do | olhos que pareciam ver além dela, Camilo não se deu ao trabalho | xões, que eram ainda mais melancó- | sando rente à água... Nos cais, o] data, só conhecia Paris e os arredo-|em Montjoie? Era pouco provável; M.lle Flamel, com a projecção 
em que a escolhesse. Aquela que). — Que tens, Camilinho? aconte- | de responder. O gatinho aproveitou | licas do que um quarto de hora | braço potente dos guindastes carre- | res, e estes nem todos! As menores | o ar dos outeiros passa com razão |do queixo para a frente, indicou a 
se constituíra a providência dos pe- | ceute alguma coisa? A mamã ra-| o descuido da sua dona para saltar | antes. gava ou descarregava pipas, fardos | excursões não são para quem tem | por ser vivo e salúbre, preciosa saca, tão bem guardada, 
| 1 desendados não poderia del. | Thou-e? para cima da mesa e ir lamber o) Sem querer, a irmãzinha reabri-| de algodão, madeira da Noruega. pouco dinheir Todavia, Clotilde experimentava | Qual mala diplomática... 
lapa es Lia boa at Atos ão! Nada me aconteceu nem | fundo duma travessa que tinha uns| ra-lhe a ferida do coração que, tal- s fachadas solenes, edificadas no Chatilion tinha'fala-| |. pamente 'a mesma impressão que — Porque, continuou ela, a Mallé 
filhos que De a mamã me ralhou! restitos de creme. À vez, seria mais difícil de lo XVIII pelos armadores cujas | do muito a sua filha dos lugares) a o banheira e esta |£ O filho já não estão no meu hori- 
= hs" ipendiesso, E — Não a achaste então bonita? —Oh! que lambareiro! excla-| curar froias onde estivera e de que a pequena (o dd zonte! Asseguro-lhe que a presença 
Seria rematada tolice repelir tal — De quem falas tu? mou Dédé dando um tabefe no foci- XII emplar não se lembrava. Depois de Berge- | PreSuntava : . | dêtes me sufoca, sôbretudo há algum 
Scasião !... Camilo empertigou-se —Da menina, cujo retrato vinha | nho do seu favorito. ar melancólico, de má cata-|rac, Quimper, depois de Quimper, — Não acha que o ar é mais leve? | tempo... desde... desde a Páscoa !... 
Somo se quizesse medir as suas fôr-| dentro da carta de nossa tia de Depois foi abrir a porta para O tilde, não acha que se res-| dura, como se pensassem : «Era mui- | Nancy, e finalmente Paris, onde a — Parece-me que não, mas é tal- 
ças para transpôr o obstáculo. Montjvie! A mamã deixowa cair | pôr fora da sala, e, reflectindo, deci- | pira melhor em Bordeus do que em | to melhor no n morte veio quebrar a carreira do | Vez do sol que faz cintilar o rio, 
Neste momento tornou a abrir-se | e eu corri logo a apanhá-la. Deitei-| diu-se a segui-lo, porém antes de) Montjole? a no por so comandante Chatillon : e será igualmente do sorriso com : 
& porta da sala de jantar com um| lhe rápida olhadela, mas isso me| saír definitivamente, virou-se para Era A; quem fazia esta pre- | na vela e que a atmosfera não) Bordeus havia deixado à mãi de | que a cidade nos recebe. (Continua). 
empurrão impetuoso, e Dédé reapa-| bastou. Agrada-me imenso. Oh ! não ' gunta. Tinh ido uma das vidra- ruscada por fumaceira gor- | Clotilde a recordação duma grande | Aurélia volveu olhar furtivo para 
Teceu com o gatinho nos braços. é por ser bonita, bonite,.. porém]  —Olha, o Silvério descobriu 0] ças da carruagem de aluguer, e, de-| d nauseabunda !»... E a es-| cidade de nobres linhas que, não se | seu pai, que ia muito recostado, se- 


As eleições presidenciais 
nos Estados Unidos 


E população norte-americana 


viveu, ontem, inteiramente para as eleições, 
registando-se extraordinária animação 
em tôda a parte 
Os resultados definitivos devem ser 
conhecidos às 12 horas de hoje 


NOVA IORCA, 5 — O aspecto 
das ruas jd era ontem dominado 
pelus eleões iminentes. Automó- 
veis de propaganda, oradores dis- 
cursando nas ruas.e o numero 
crescente de instgnias de partidos 
mostram O interesse do publico. De 
maneira geral supõe-se que a par- 
ticipação no escrutínio baterá to- 
dos os récordes. O numero de vo- 
tos é calculado em 50 milhões. Em 
tolos os Estados, o interesse é o 
mesmo. O estado de Nova lorca 
dispôs (2.000 policias para o servi- 
ço de vigilancia. Hoje os tribunais 
ficarão abertos até ao encerramen- 
to do escrutínio, para jugarem 
imedialamente os delitos de menor 
imporlancia. A engrenagem da 
eleição já está montada e foram to- 
madas providências especiais em 

ertos distritos contra fraudes. As 
eleições terminam em Nova lorca 
ds 4 horas da manhã (hora da Eu- 
rapa Central). Nos Estados Oct 
dentais será mais tarde ainda. O 
resultado de Nova lorca será pro- 


O primeiro resultado conhecido foi o 
do Estado de sharon que deu 24 
votos a Willkie e 7 a Roosevelt 


NOVA IORCA, 3. — Telegratam do 
Estado de New Hampehire dizendo que 
ma localidade de Sharon. do mesmo Es- 
tado, se realizou o primeiro escrutínio 
eleitoral para as eleições presidenciais 
* que hoje se realizam em todo o territô- 
rio dos Estados Unidos e que estão à 
ser aguardadas com o mais vivo int 
resse por tôdas as classes sociais norte- 
americanas. 

O primeiro escrutínio eleitoral reali- 
zado na localidade de Sharon deu ao 
candidato “presidencial Willkie 24 votos 
e a Roosevelt 7. À votação estava com- 
pletada cinco minutos depois de ter 
dado a meia-noite. — Marct, U, P. 


A ultima alocução de propaganda 
eleitoral de Roosevelt 


NOVA IORCA, 5 — O Presidente Roo. 
sevelt, na última alocução da sua cam 
panha eleitoral, pronunciada por inte: 
médio da rádio, disse ; 

— Eu tenho à certeza de que tanto o 
povo italiano como o alemão, com a sua 
magnífica herança de liberdade, com o 
correr dos tempos hão-de voltar a acom- 

anhar o resto do mundo, constituindo 
Bovirnos próprios, baseados em eleições 
Hyres, — East. ET. 


* Um desmentido sóbre supostas 
propostas de paz 


WASHINGTON, 5 — O 
rangeiros, Hull, 


dos 
cebido da Alemanha propostas de az 
tir à Inglaterra, são com- 


desastre 
de Salt 


mas horas, foi encontrado 
que levantaram v0o em sua Dusca, 
'Pareos que O avião tinha tentado uma 


À guerra 


À linha ferrea 
LONDRES-SOUTHEND 


foi atingida pelas bom- 
bas alemãs 


BERLIM, 5 — Nas ultimas ho- 


“ras da tarde de ontem, a aviação 
“alemã atacou aeródromos e linhas 
* de caminho de ferro e fábricas da 
Inglaterra, Foram incendiados os 
hangares e os edifícios de um aeró- 
droma aviões que voavam & 
baixa altura. Também se observa- 
ram aviões em chamas. Estes apa- 
relhas estavam alinhados em fren- 
te dos hangares. Na linha Londres- 
=Southend foram atingidas além da 
via uma estação, uma fábrica im- 
isa um comboio. Os efeitos 
“foram iremendos. 
- - Durante à noite, as fonmações 
de combate alemãs conseguiram 
levar os seus ataques contra Lon- 


O comunicado alemão afirma que os 
inglêses não atacáram, ontem, 
território do Reich 
- BERLIM, 5, — O Grande Quartel 


comunica : 
A-pesar do tempo particularmen- 
“fe mau, que continuou, as fórças 
aéreas alemãs atacaram, de dia e de 
noite, a Inglaterra e a Escócia e es- 
pecialmente Londres. Entre as 19 ho. 
* vaseas 6 e 30, aviões de combate, 
atacando em vagas sucessivas a ca- 
pital britânica, lançaram o total de 
* 1500 bombas de todos os calibres. 
Em 4 de Novembro e na noite de 5, 
formações de aviões de combate 
efectuaram também numerosos ata- 
ques contra objectivos de importan- 
Cia militar, especialmente aeródro- 
mos, instalações industriais e ferro- 
viárias, assim como fábricas de mu- 
nições e de abarracamentos, atingin- 
do especialmente em Wattishamo e 
em Ford os hangares e destruindo no 
solo grande número de aviões, Devido 
& ataques nocturnos executados con- 
tra Coventry e Liverpool, puderam 
ser observados grandes incêndios e 
explosões. Em Hillinston, Edinbourgh 
Leith e nouiras localidades escoce- 
sas, foram gravemente atingidos es- 
tabelecimentos industriais, por bom- 
bas em cheio, que causaram violen- 
tas [e 
tinuou o lançamento de minas 
nos portos britânicos. - 
O adversário não efectuou nenhu- 
a RR no espaço aéreo do 
ich. 


General das Fórças Armadas Alemãs 


vavelmente conhecida entre as 5 e 
as 6 horas da manhã (hora da 
ropa Central) e o resultado final 
apenas na quarta-feira, pelo meio 
dia. Como se conta com pequena 
diferença de votos, os ultimos vo- 
tos podem ser decisivos. — Cl[. 
DNB. 


* 

NOVA IORCA, 5 — A população 
dos Estados Unidos aguarda com a 
maior impaciencia o resultado das 
eleições. E Ê 

No que diz respeito a perspecti- 
vas, há grande reserva, embora 
predomine a opinião de que Rovse- 
pelt tem mais probabilidades de 
ser eleito. De maneira geral calcu- 
la-se que o vencedor terd pequena 
maioria. ê 

Os ultimos discursos dos dois 
candidatos não deram elementos 
novos. 

Além dos candidatos à pres 
dência e seus substitutos, devem 
er eleitos 35 senadores e 432 depu- 
tados. — Ctf. DNB. 


aterragem forçada, Ainda não fot possivel 
verificar se ainda há pessoas com vida 
dentro do avião. visto que ainda não con- 
seguiram chegar ao local por causa da 
neve, — Cif. DNB, 


O Govêrno americano parece não 
desistir de recuperar os 100 aviões 
que estão depositados em Martinica 


SÃO JOAO DE PORTO RICO, 5 — 
Os cinco «destroyers» norte-americanos 
que, durante a semana finda, partiram 
daqui com o encargo de pairulhar as 
águas da Martinica, são o «Hatfield» 
«Kane», «Fox», «Brooks» e «Gilmer», que, 
recentemente, estiveram a prestar ser- 
viço na zora do canal de Panamá. 

Os círculos norte-emericanos de São 
João de Pórto Rico, confirmam a notícia 
de que estas cinco unidades ligeiras da 
marinha de guerra norte-americana, es- 
tão incumbidas de importante missão 
que se relaciona com os 100 aviões de 
construção americana, guardados em de- 
pósito na Martinica, há já um més e que 
o Govêrno de Washington deseja, agora, 
recuperar. — Aer. UP. 


= 
Bronha Borges 


no Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 5 — Na Ca- 
pela Sixtina, foi celebrada missa 
fre 


ss 
ragando a alma dos Cardials Verdier e 
Goma y Tomas. O Santo Padre, que as- 
final, a Bén- 
Eonbo  Dipioiádieo, 
diais, Ico, 
acreditado junto da Santa Sé e numero- 
ss autoridades e personalidades, — 


nos ares 
OSTENDE, 


Bolonha e o Havre fo- 
ram bombordeudos 
pela R. A. F, 


ares. Mais uma vez, se lançaram 
grandes quantidades de bombas. 

'uderam ver-se incêndios, precedi- 
dos de fortes explosões. 

Devido ás condições atmosféri- 
cas desfavoráveis, o dia de ontem 
mão foi assinalado senão por com- 
bates isolados, durante os quais 
um avião inglês foi abatido. Falta 
um aparelho alemão. — Ctj. DNB. 

x 


LONDRES, 5 — Na noite passa- 
da, formações de bombardeamento 
da RAF atacaram os portos de Os- 
tende, Bolonha e Havre, regressan- 


do, tenminadas estas operações, 
sem novidade ás Eita EO a 
East.ET. 


Um avião britânico, que se apro- 
ximou da costa da Mancha, foi aba- 
tido. Falta um avião alemão. — Cit. 
DNB. 


Os inglêses têm reforçado os efeo- 
tivos que defendem Marsa Matruk, 
que é importante posição estratégica 


CAIRO, 5. — As hutoridades mi- 
litares britânicas informam que na 
sexta-feira ultima as tropas inglê- 
sas, num ataque de surprêsa, se 
apoderaram dum pôsto avançado 
italiano, situado a Leste de Sidi- 
-Barrani. Nesta acção foram feitos 
alguns prisioneiros e apreendidas 
muitas armas, munições e cinco veí- 
culos. Outros seis veiculos foram 
destruídos. 

Foram enviados mais contingen- 
tes militares para Marsa Matruh 
a-fim-de reforçar as fôrças britâni- 
cas que defendem aquela importan- 
te posição estratégica. 

Nos ultimos dias a aviação bri- 
tânica tem bombardeado intensa e 
sistemáticamente as tropas do ma- 
rechal Graziani que marcham sôbre 
Marsa Matruh. — Aer.U.P. 


O mau tempo prejudica 
as operações aéreas 


LONDRES, 5 — Informações de ort- 
gem oficial, desta manhã, dizem que em 
Sonseqilência das más condições de tem- 
Po da noite passada, não se realizaram 
Operações de bombardeamento a longa 
distância e em larga escala, limitando-se 
a RAF. a atacar bases de invasão e ae- 
Tódromos na zona ocupada da Fran: 

East ET. Ea 


ES ]]DDD> 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Da anónima O. M., por alma de seu 


ara o Instituto de Cegos do Porto, 


Pp: 
Creche de S, Vicente de Paulo, 


Donativos 
recebidos ontem: 


chorado marido, sendo: 
ac$oo para a 


4173805 


20800 para o Asilo Pro- 


fissional do Terço e zo$co para pobres de O c mercio do 


AIG Pa mi ho A 
De 1. L. sufragando a alma do 
eujo aniversário nuaheio, pi 
de O Comercio do Porto 


A transportar a, 


ddoso Dr. Bento Carqueja, 
va hoje, para as Creches 


80800 


20800 
«uanatos 


À evo ução do conflito 


ítalo-sgsreso 


ATENAS, 5 — A-pesar-dos 
ridades gregas serem extremamel 
entusiasmo entre a população do 
cias que se referem aos sucessos 
nais nos extremos Norte e 


comunicados oficiais das auto- 
nte cautelosos, lavra o maior 
país em consequência das notí- 
alcançados pelas tropas nacio- 


Sul da fronteira albanesa e também 


pelo facto de ter sido repelido a fôrça naval italiana que estacio- 


nava ao largo da Ilha de Corfu. 


Notícias de confiança dizem que as tropas gregas se apo- 


deraram duma 


Norte da fronteira com a Albânia, 


dear, com asua artilharia, a cidad 


mações da aeronáutica grega, em cooperação 
terra, não tiveram que se defrontar com qua 


linha montanhosa que dominava o extremo 


da qual agora podem bombar- 
e e todo o vale de Koritza. For- 
com as tropas de 
quer oposição da 


parte do inimigo. Torna-se evidente que as tropas italianas em 
Koritza não esperavam esta acção vigorosa dos gregos no ar pois 
que os sinais de alarme contra ataques aéreos so foram ouvidos 


depois dos aparelhos gregos terem 

lhes estavam determinados. 
Chegaram 

neck» e o draga-minas da mesma 


bombardeado os objectivos que 


«o porto de Pireu o «destroyer» britânico «Wry- 


nacionalidade «Fareham». 


A! ultima hora, chegou a notícia de que o contra-ataque 
levado a efeito, em grande escala, pelas tropas italianas no Epiro 
não lhes facultou a reconquista das posições de que as tropas gre- 
gas anteriormente se tinham apoderado, também por efeito dum 


contra-ataque. 


A informação anteriormente rece! 


la, de que as tropas 


gregas se tinham apoderado de 1.200 prisioneiros e de numerosos 
«tanks» italianos no sector Ocidental da frente da Albânia, foi 
agora confirmada. Diz-se que o moral das tropas italianas está a! 


cair rapidamente, á medida que n 


umerosos albaneses atravessam 


a fronteira, em direcção á Jugoslávia. 


As informações recebidas di: 


izem também que as tropas gre- 


gas, no contra-ataque em que atravessaram o rio Kalamas se 


reapoderaram da colina que coma: 


nda a cabeça de ponte. 


Por notícia ainda não confirmada oficialmente mas provin- 
da de origens dignas de toda a confiança, sabe-se que as tropas 
gregas bateram fôrças italianas na frente que se desenvolve na 
região do Epiro. Da mesma forma e em iguais condições se sabe, 
também, que Santi Guaranta, na Albânia, perto da fronteira gre- 


te da | 
na costa italiana do Adri 


lha de Corfu e o porto de Bari, 


ico foram bombardeados por aparelhos 


da aeronáutica britânica, ontem. — East. ET. 


ATENAS, 5 — Ao mesmo tempo que se encontram os dois 
nucleos principais dos exércitos grego e italiano de acôrdo com as 


ultimas no! 
dos necessários pormenores, os co! 
envolver-se em larga escala. 
O comunicado of 
ia de ontem leva a adm 


ias recebidas que não vêm, porém, acompanhadas 


mbates no ar continuam a des- 


al de hoje, referindo-se ás operações do 
r novos êxitos para as tropas gregas. 


Segúndo êsse comunicado, na frente do Macedónia desta- 


camentos gregos atacaram nova 


cota ocupada pelo inimigo no 


território albanês a qual se vem juntar á linha de alturas já con- 


destas operações, as tropas gregas, em vários pontos da 
frente tomaram prisioneiros ao inimigo e apoderaram-se de mor- 
teiros, metralhadoras e outro material de guerra. 


No conjunto da frente nada 


mais há a mencionar de impor- 


tante além do relatado com excepção da intensa acti 
aviação italiana manifestada em repetidos e sucessivos bom- 


bardeamentos. 


O comunicado a que nos estamos reportando conclue nos 
seguintes termos : Foram bombardeadas e atacadas a tiro de me- 
tralhadora com êxito pela nossa aviação concentrações de tropas 
inimigas e de carros de assalto em vários pontos da frente sôbre 
os quais também se realizaram vôos de reconhecimento. A arma 
aérea inimiga bombardeou o Pireu, Patras, Volos e várias outras 


locali 


lades e aldeias sem qualquer valor militar, causando alguns 


mortos e feridos entre a população civil e nenhuns prejuízos em 
quaisquer objectivos ou instalações militares. Foram abatidos 5 


Cx.| aviões inimigos em consequência 


da artilharia anti-aérea e um dos 
que pertencia. 


de combates no ar ou de fogo 
nossos não regressou á base a 


Às ultimas notícias recebidas da fronteira da Jugoslávia dão 
a impressão de que a tomada de Koritza pelas tropas gregas está 


iminente, Os ataques gregos neste 
do as linhas de avanço 


sector estão a ser feitos segun- 


Uma que segue a estrada de Bechilis- 


tat para Koritza e outra que acompanha as margens do lago 
Prespa. A despeito dos violentos contra-ataques italianos consta 


que as tropas gregas repeliram o 
baixas. A conquista pelas tropas 
Waere, 


gas alimentadas pelos italianos q 
suas tropas para o território grego. 
significa que-as tropas na 
tecimentos em 
— East. ET. 


À guerra eu 


géneros e munições 


inimigo, inflingindo-lhe muitas 
gregas da povoação de Zemjal 


no cruzamento das estradas para Koritza e Podgradec 
lago Ohrid representa também mais um ed E 


golpe dado nas esperan- 
uanto a um avanço rápido das 
» O encerramento desta estrada 


frente italiana só podem receber abas- 


por via Argyrocastra ou Persea. 


ropeia 


e a sua repercussão no mundo 


A Turquia 


chorou ao serviço activo 


A Turquia só é obrigada, pelos tra- 
tados, a auxiliar a Grécia, no caso 
desta ser atacada pela Bulgária 

IZTAMBUL, 5— O jornal «Tans, 
examinando a posição da Turquia 
em relação ao conflito italo-grego, 
nota que não cabe á Turquia a obri- 
gação de ajuda directa e imediata 
á Grécia, porque segundo o pacto 
do entendimento balcanico, a Gré- 
cia teria direito á ajuda turca só no 
Caso de ataque por parte da Bulgá- 
ria, eventualidade fácil de prever, 
como nota o jornal. — Ctf. RR. 


A séde do partido fascista jugoslavo, 

em Belgrado, foi encerrada 
- BELGRADO, 5 — Foi encerrad: 
partido fascista da Jugoslávia, seguindo- 
-Se a prisão de numerosos chefes dêsse 
partido a quem são atribuídas responsa- 
bilidades pelo tiroteio na Universidade de 
Belgrado, em que ficaram feridos 20 
estudantes. — East. ET. 


x 


À sicçõo em França 


O marechal Fêiain começou a visitar 
certas regiões da França, a-fim-de 
se pôr em contacto com a população 
VICHY, 5 — O marechal Pétain par- 
tiu, no dia 4, às 21 horas e 30, para Tou 
lause. Acompanhavam-no os. secreta 
de Estado Boudoin e Peyrouton—Ctt H 


* 

TOULOUSE, 5 — O marechal Pétain 
chegou, esta manhã, a Toulouse. O Che- 
fe de Estado francês começa, assim, a 
pôr em prática a intenção anteriormente 
formada, de visitar diversas regiões da 
França, a-fim-de se pôr directamente em 
contacto com a população e com as au- 
toridades do país. Abstraindo da viagem 
& Montoire onde se realizou a histórica 
entrevista com Hítler, e de algumas vi- 
sitas aos arredores de Vichy e aos acam- 
Pamentos da «Juventude», trata-se da 
primeira deslocação importante que ao 
marechal, assoberbado, pelo imenso trá- 
balho da restauração nacional, é dado 
realizar 

Pétain chegou às 9 horas e 30, de 
hoje, em comboio especial. Acompanha- 

m-no os secretários de Estado, Bau- 
doin e Peyrouton e membros das suas 
Casas Cívil e Militar. A cidade de Tou- 
louse, se bem que, propositadamente, a 
recepção tenha revestido a maior sim- 


plicidade, não 5e tendo mesmo 
Sorações “exteriores, modlsass, fem “5 


ferroviárias 
restabelecidas sem que, todavia, a 


mais 10 closses militares 


Começou, ontem, a transferência 
de bulgaros da Dobrudja do Norte 
para a do Sul 


SOFIA, 5 — À tr; búl. 


Partiram para a Turquia 250 polacos 
que viviam na Roménia 


Foram restabelecidas as comumica- 
ções entre a Bulgária e a Turquia 


SOFIA, 5. — As comunicações 
búlgaro-turcas foram 


passagem se faça pela Grécia. 

As comunicações ferroviárias e 
telegráficas com a Grécia conti- 
nuam interrompidas. — Cf. H. 


maior entusiasmo, Assim, s população 
par foblsiaemo, Assim, a, população 
«vivas», particularmente calorosos, o seu 
culto pelo Chete do Estado, quando este 
depôs uma corôa de flôres, junto ao mo- 
numento aos mortos da guerra 

Para depois do almõso, na Prefeitura, 
a pipa visitas à Escola regio- 
lal de agr tura e a diversas 
beneficência. — Ctt, H. ie mide 


Na Alemanha 


A troca de produtos entre o Brasil 
ea Alemanha 

RIO DE JANEIRO, 5 — O jornal inde- 
pendente «A Noticias, Infories ques “es 
barcos mercantes japoneses estão a trans- 
portar para os portos do Brasil grandes 
quantidades de produtos químicos sle- 
môis, material Óptico, produtos para fo- 
tografia e filmes alemãis Acrescenta 
que tôdas estas mercadorias são carre- 
gadas em Viadivostok e que os barcos 
mercantes japoneses carregam nos por- 
tos brasileiros importantes quantidades 
de borracha destinadas à Alemanha. 
Aer. UP 

O ministro da Propaganda alemã 

chegou a Praga 

BERLIM, 5 — O ministro da Propa- 
ganda alemã Goebbels, chegou a Praga, 
onde visitará as culturais ale- 
mãs DO . BR 


Sá da 


—= fRécita em Homenagem 


aos consagrados autores 


ARNALDO LEITE-CAMPOS MONTEIRO 


da festejada e já popularissima opereta 


id e 


Sensacional espectáculo ao qual se digna assistir 
a Exma Câmara Municipal do Pôrto 


HOJE 


Tal. 

2595 
| A's 9,45 | 
| 15.4 | 


Bandeira 


Por gentileza para com os homenageados, toma parte, 
no 2.º acto, o Rancho Douro Litoral, que exibirá as 
suas originais canções. 


Assistirão também ao espectáculo os GRUPOS EXCUR- 
SIONISTAS DO PORTO. 


Amanhã e noites seguintes — O mais estrondoso êxito 


O MIUDO DO TERÇO 


&'s 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


Tel. 1748 


JOAN BENNETI e ADOLFO MENJOU, na original e hilariante comédia 


OIDOS A 


(«the Houseekeeper': 


SOLTA 


Daughter») 


UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS!... 
DEE EDSE To 


mundial como um dos 


DR ar) 
» Tôdas as cênas finais dêste filme 


são consideradas pela crítica 
grandes monumentos de 


gargalhada do cinema actuall... 


eee 
Matinée a preços populares 


| Atenção, 


bolodha 


CARLOS ALBERTO 


IEL. 4540 PRIMEIRAS 
A's4 e 
0's 9,15 filmes 


REPRISES 
elos 


lho de Frankenstein 
com BORIS KARLOFF. 


Nasceu para ser selvagem 
O Cow-boy Publico N.º 1 (Gens Autry) 


— 


e O 
TRINDADE “sm 


UM GRANDE FILME QUE AGRADOU EM CHEIO 


Quando o outro dia chegou... 


(«When Tomorrow Comes») 
Magistral interpretação dos queridos artistas 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 


es 


PINOECÃI 


NOR 


RIVOLI 


HOJE— A's 4 da tarde e Y 12 da noite 
O grande filme para a grande multidão 
Uma obra de WALT DISNEY 


que vale por 
todas as obras 


DE FILOSOFIA E MORAL 


até agora exibidas no mundo inteiro 


O «récord» dos triunfos! 


O «récord» das enchentes! 
No programe: Revista Paramount (episodios da querra comentados em português) 


OLIMPIA o 


a grande estreia de ontem: 


FIM DO DIA 


com Victor Francen, Michel Simon, 


A's4e9N4 
Plateia desde 1850 


rel, 2458 


Louis Jouvet e Madeleine Ozeray, 
No programa: «Documentário da Guerray 


A's9 WZ 


Sessão da Moda 
DANIELLE DARRIEUX 


na encantadora comédia-dramática de grande êxito 


Porque 


bates, coração? 


(«Battement de coeur») 


A's 4 e uma Às 3 raparigas cresceram SEAnva DURBIN 
A's 9,15 PROGRAMA O Fi 


A Canção de Lisboa 


&a feira; 
O Parceiro 
do Diabo 
12 episodios 


A INGLATERRA EM ARMAS 


Churchill 


Ds hombandgamentos à Inglaterra 


já causaram a morte a 14 mil civis 
e ferimentos graves em 20 mil 


Em compensação, 


apenas foram mortos 300 soldados 


e feridos 500 


LONDRES, 5. — O Primeiro Mi-, 
nistro, Winston Churchill, fez hoje 
declanações na a dos Comuns 
â-ceroa do estado actual da guerra. 
Disse o seguinte 

— «Desde que me dirigi, em ter- 
mos gerais à Câmara, há um mês, 
o decurso dos acontecimentos na 
Grã-Bretanha não levou rumo ines- 
perado, nem foi, no conjunto, pouco 
satisfatório. Hitler declarou, no dia 
4 de Setembro, que, visto não que- 
rermos submeter-nos à sua vontade 
arrazaria as nossas cidades. Não 
duvido de que, quando deu essa or- 
dem pehsava sinceramente que es- 
tava em seu poder conseguir reali- 
zar o seu desejo; mas as cidades da 
Grã-Bretanha mantêm-se ainda 
como aglomerados perfeitamente vi- 
siveis na nossa paisagem € o nosso 
povo trabalha com a maior activi- 
dade nas suas ocupações. Há 14.000 
civis mortos e 20.000 gravemente 
feridos. Quási 4/5 destas vitimas 
são londrinos. Em compensação, 
apenas foram mortos 300 soldados 
e feridos 500. E' esta a eficácia dos 
ataques alemães contra objectivos 
militares. Há muitas casas destrui- 
das ou arruinadas ; tudo isso, porém 
não é nada que não possa ser cober- 
to pelo nosso sistema de seguros. 
São ligeirissimos os prejuizos cau- 
sados à nossa produção de munições 
e de material aeronáutico, embora 
se tenha perdido certo tempo de tra- 
balho em virtude dos ataques aéreos, 
O tempo perdido tem sido recupe- 
rado, à medida que se organizam 
novas condições de trabalho. Ne- 
nhum dos serviços de que depende 
a vida das nossas grandes cidades 
— água, electricidade, combustivel, 
gás e esgotos — foi paralizado. Ao 
contrário, embora tenha de haver 
dificuldades locais, as autoridades 
às quais dizem respeito essas fun- 
ções vitais da nossa comunidade 
moderna, sentem que dominam as 
suas obrigações, e sentem-no cada 
vez com maior intensidade, à me- 
dida que passam as semanas. No 
serviço de transportes é onde se têm 
deparado maiores dificuldades, o 
que fácilmente se compreende quan- 
do se pensa no enorme número ide 
pessoas que, diáriamente, entram e 
saiam das nossas grandes cidades. 
Contudo, estamos a resolver tam- 
bém êsse problema e digo, com tôda 
a confiança que, por um método ou 
por outro, ou provavelmente por 
muitos métodos ao mesmo tempo, os 
problemas ,ados aos transportes 
serão resolv ..us de maneira toleri 
vel para o grande número de indi- 
víduos a quem o caso interessa.» 


O numero de vitimas causadas 

pelo bombardeamento aéreo, 

está a diminuir gradualmente, 
de semana para semana 


O Primeiro Ministro referiu-se 
depois aos abrigos que, declarou, 
têm sido modificados e melhorados. 
Continuam também os preparativos 
em escala crescente para mitigar a 
dureza do Inverno para aqueles que 
fazem uso dos abrigos. 

Churi continuo) 

«A resistência do nosso povo, não 
só em Londres, como em Birmin- 
Eham, Liverpool, Manchester e ou- 
tras cidades, trouxe-lhe a admiração 
sem limites de tôda a população do 
Império britânico, dos Estados Uni- 
dos e até onde dela tomam conheci- 
mento, de muitos dos povos cativos. 

Quando numa destas noites me 
dirigia para casa, preguntei para 
um grupo de homens com capacetes 
de aço, que estava à porta, o que 
se passava lá dentro. Uma voz de 
baixo disse: ulsto é a grande vid: 
O que se quere é que o senhor não 
enfraqueça!». E' esta a palavra de 
ordem na Inglaterra, para o Inverno 
de 1940. Pois bem, pensemos nalgu- 
ma coisa de diferente para o Inver- 
no de 1941. Não há dúvida de que 
tem sido empregados contra nós tô 
das as melícias e todo q poder do 


- Afrota 


inimigo e da sua aviação de bom- 
bardeamento. Procuram obedecer o! 
melhor possível às ordens de Hitler, 
mas a envergadura dos seus ataques 
tem diminuído. O número de mor- 
tos e feridos semanais durante o 
mês de Setembro foi de 4.500. Em 
Outubro de 3.500. Na primeira se- 
mana de bombardeamentos intensi- 
vos em Setembro, houve 6.000 viíti- 
mas, na na ultima semana de Ou- 
tubro apenas 2.000. Esta diminuição 
da violência dos ataques não é i 
teiramente devido ao mau tempo, 
embora este, sem dúvida, para tal 
tenha contribuído. 

Há, porém, outras coisas que vão 
sucedendo, e que também concor- 
rem para este resultado, além do 
mau tempo, e que segundo creio, 
desempenharão papel mais impor- 
tante à medida que os meses se vão 
passando. 

Declarando que a Câmara cer 
tamente não deseja que êle entre 
em pormenores técnicos, o Primeiro 
Ministro," — continuou — pregun- 
tando: 

«No entanto, como é que os ata- 
cantes responderam à pregunta que 
lhes fiz há alguns meses, que cons-| 
tituiu de facto, quási que uma adi- 
vinha, que nós tencionavamos des- 
truír sôbre o nosso país três apare- 
lhos inimigos para um dos nossos-e 
seis dos seus pilotos para cada um 
dos nossos pilotos. Até aqui, parece, 
que eu quási que acertei, à-cêrca da 
proporção dos aviões abatidos, e que 
não anda longe da verdade ao men- 
cionar o número de pilotos perdidos. 

Mas se contarmos as tripulações 
destruídas dos bombardeiros inimi: 
gos, tôdas elas constituídas por pes- 
soal altamente ' treinado, então, a 
Proporção aproximar-se-á mais de 
10 para 1, de maneira que eu, de 
forma nenhuma exagerei o resulta-. 
do que até aqui temos conseguido, 
E' obvio que tal cadencia, combi- 
nada com o aumento constante da 
nossa produção, e também com a 
produção do império e dos Estados 
Unidos, em aparelhos e aviadores, 
constituem q meio mais rápido para 
atingirmos aquela paridade do ar 
que foi sempre considerada como o 
minimo necessário para a nossa se- 
gurança e para em seguida obter- 
mos aquela superioridade do ar que 
pp a precursora da vitória 
inal, 


Churchill pôs em evidência a tarefa 
extraordinária que incumbe 
á Armada britanica 


Encarando no seu conjunto todo 
o ambito da batalha, quer no seu 
explendor, quer na sua devastação, 
nao vejo razão para lamentar que 
Hitler tivesse procurado quebrar o 
espirito britânico por bombardea- 
mentos feitos às cegas sôbre as no: 
sas cidades e sôbre os nossos cam- 
Pos.» 

Passando a referir-se à próxima 
modalidade de ataque, Churchill, 
disse : 

«Mais séria ainda do que os ata- 
ques aéreos tem sido a ultima recru- 
descência de afundamentos, pelos 
submarinos, no Atlântico, ao largo 
das tostas das nossas ilhas. O facto 
de não nos podermos utilizar das 
costas do Sudeste da Irlanda para 
reabastecimento em combustivel das 
nossas flotilhas e dos nossos aviões, 
protegendo assim o tráfego do qual 
tanto vive a Irlanda como a Grã- 
-Bretanha, constitui grande pêso 
que nunca deveria ter sido suporta- 
do por nós, fôsse qual fôsse, a lar- 
gura das nossas «costas». Além dis 
so, durante o mês passado, as nossas 
flotilhas encontravam-se no mínimo 
das suas fôrças. À ameaça de inva- 
são foi sempre encarada e as gran- 
des fórças que continuamos manten- 
do no Mediterrâneo são suficien- 
tes para & protecção dos nossos im 
meros comboios, que impuzeram à 
Armada real tarefa gigantesca. No 


ao 


pronunciou ontem um discur- 
so sôbre a marcha da guerra 


Nenhum dos serviços 


de que depende a vida das grandes 
cidades inglesas foi paralizado 


comercial britânica 


6 hoje senslvaimente igual à do inicio da guerra, 
tendo as perdas sido cobertas com a entraua de 


novas unidades 


entanto, este período agudo parece 
estar passando. 

50 contratorpedeiros americanos 
estão a entrar rápidamente em ser- 
viço, exactamente quando estão sen. 
do necessários e o número das nos- 
sas construções iniciadas ao eclodir 


lagem comercial conserva-se sensi- 
velmente a mesma que possuíamos 
ao iniciar-se a guerra. Além disso, 
grande parte da frota comercial neu- 
tra que comerciava connosco, livre- 
mente, encontra-se, agora, sob a 
nossa fiscalização.» 

Além disso, continua a ser coroada 
de sucesso a nossa caça aos submarinos 
inimigos, tendo sido afundados mais dois 
nos útimos três dias nas vizinhanças das 
nossas costas ocidentais, Temos em nos- 
So poder um certo número dos seus tri- 
pulantes que foram salvos e que são 
nossos prisioneiros de guerra, 


Diminuiram os perigos de invasão 


O perigo da invasão e, particularmen- 
te, o perigo duma invasão por meio de 
barcaças diminuiu consideravelmerite com 
a aproximação dos meses de Inverno 
e som as condições cada vez mais in- 
certas do estado do tempo. Também di- 
minuiu, devido às constantes vitórias da 
RAF, e do constante aumento das fórçes 
de resistência da Inglaterra, Quando vos 
falei em 20 de Junho, não deixei de vos 

talhadameni 


-se 
ilha, os quais haviam sido esquêcidos na- 
queles anos passados durante os q! 
não tomávamos em consideração tais pe- 
rigos. Naquele tempo, apenas dispunha- 
mos de umas poucas de brigadas de tro- 
pas bem e treinadas no nosso 
território, Não tínhamos guarda nacio-| 
nal para se haver com o invasor, nem 
com os ataques aéreos na rectaguarda 
das nossas e a RAF. não tinha, 
então, dedo as suas provas, como agora 
as dá, sobrepondo-se ao inimigo nos seus 
ataques feitos à luz do dia. 
Muito diferentes são as condições de 
hoje em dia, Nós temos um exército mul-. 


pº parte dêsse exército está, ago- 
za, dotada de grande mobilidade e cons- 
tantemente impregnada de espírito de 
contra-ataque. Temos quási um milhão 
setecentos e setenta e cinco mil homens 
na Guarda Nacional, quási todos unifor- 
mizados, e perto de um milho, dos quais 
têm espingardas ou metralhadoras Quási 
500 mil são antigos soldados da Grande 
Guerra, Tais fórcas têm a maior im- 
portância e o maior valor. Num país tal 
qual como o nosso, cada rua, em 
cada aldeia se ergue, com um valor e 
uma resolução que se encontra nos co- 
rações dos seus cidadãos armados, é um 
Pais no qual a tática semelhante às que 

iram a resistência holandesa e ata- 
ques aéreos constituídos pelas activida- 
des da quinta coluna, nunca hão-de vin- 
E 


ar. 

Se aqui pudessem existir 5.3* colunas, 
— e de tal duvido muitissimo « cada vez. 
mais — nem mesmo assim esta terra po- 
deria ser subjugada por semelhantes ma- 
nobras. 

No entretanto. concordo com aqueles 
que julgam estar posto de parte, durante 
algum tempo, o perigo de invasão mas tam- 
Dem vos digo que não nos deixemos levar 
pela impressão de que esse perigo pas- 
sou ou não pode novamente vir a dar. 
sob uma forma mais aguda ou de qual- 
quer outra maneira. 

O que tornou possível a transtorma- 
ção duma invasão de facto contra 0 es 
pantalho de uma invasão é termos man- 
tido na Grã-Bretanha importantes for- 
que se conservam em incessante vI- 
ncia, 


ei ES 

Um poderoso exercito prepara-se além 
fronteiras para dar o salto sobre à Man 

e o Mar do Norte. mantendo concen- 

trações de grandes massas é de meios de 
transporte nos portos das costas ociden- 
taís da Europa, Somos levados a pensar 
que Ísto apenas poderá constituir uma. 
manobra habil, tendo por fim manfetar- 
Dos e obstar & distribuição das nossa 
forças. Realidades vitais podem leyar-nos 
a empregar todas as nossas forças inter 
nas para a salvaguarda do solo patrio 
durante os Meses de Inverno, O facto dum 
plano de invasão, preparado em tão lar- 
Ea escala nem sequer chegou a ser ten 
tado. não obstante a imperiosa necessida- 
de para o inímigo de nos destruir 
nossa própriá fortaleza e O facto de que 
no decurso de todos estes ultimos mes 
chetos de ansiedade, emquanto lutayamos 
sós e todo o mundo tinha os olhos sobre 
nós o facto de os termos atravessado 
seguros e invencíveis constitue por si 
só, um dos anais históricos das vitórias 
das Ilhas Britanícas e um marco monu- 
mental miliário da nossa marcha para 
vante. 


não obstan! 
o mãr e O ar terem de constituir O 
principal elemento do esforço de guerra 
Imperio, jeremos da 


exercito eficiente, bem ipado, 
armado, bem instruído e Dem organiza- 


to seu campo acção, a guerra po 

deria prolongar-se indefinidamente Do 

deria mesmo desviar-se para um campo 

desastroso, Nada pode ser feito que atra. 

se ou constitula um obstáculo ao de | 

senvolvimento do nosso exercito, O que — 
x 


lo 
Bem duvida tudo 


es passagel 
Depois de haver apontado os perigos. 


de transferir para o Exercito muitas das 


E o 
Teto "e db Porto quo vaí var atingido, 


A posição da Inglaterra 
no Mediterraneo 


Ao mesmo tempo a nossa 
conservando desobstruídas 


res. A-pesar disso continua a ser man», 
tido o nosso severo bloqueio, emquentol 
que simultaneamente reforçamos conse 
tantemente as fôrças da nossa armada) 
no Mediterraneo Oriental. 


nde envergadura, seja ônd 
Constantemente sem descanço, 

nossa armada cruza nas proximidades 
das princfpaís concentrações das esqua- 
dras ital '. Sabemos que a nossa pres. 
sença tem sido verificada pelas fôrças 
aéreas inimigas. Mas até aqui 05 nossos 
cruzeiros não deram em resultado quai-. 
quer encontro decisivo. : 

Entretanto, o poderio da armada in. | 
glêsa no Mediterraneo Oriental conti 
nua, a-pesar do colapso da França, e 
constitue a maior garantia para os nos-. 
sos amigos e aliados da Turquia de que: 
o poderio marítimo da Inglaterra em 
todos os mares não fraquejou por forma 
alguma. 

«Portanto — continuou o 
Ministro — se olhardes para a frente 
nacional ou para O teatro de operaçõ 
no Mediterraneo, penso que ninguém | 
poderá negar que estamos muito melhor 
do que se poderia prever há 4 ou 5 me- 


pelas águas dá ps o 
o Cana 
Mancha, um gigantesco exército. |. 
Encontramo-nos passo a passo. 
outro exército muito poderoso na tr 
tetra do deserto da Líbia. Deste modo, 


cias só 
coisa a fazer. Faremos tudo quanto 
f6r possível pela Grécia, Já Esiabele 
mos uma base naval e aérea na Ilha 
Creta, a qual nos permitirá ampliar Bens 
sivelmente o raio de acção da armada 
da aviação. Começamos os ataques de 
bombardeamento contra objectivos mi 
litares, contra cidades e bases no Sul ds. 
Itália e continuá-losemos em 
cada vez maior. Diria 


mente elevada, eu levantaria falsas es 
peranças. Se eu as expuzesse em vor 
muito baixa, poderia causar desconfiar 
ca e alarmes individos. Se eu dissess 
exactamente o que elas são, seria fazer 
precisamente a vontade ao inímigo. 
Tudo quanto eu posso dizer é que fã 
remos o mais que pudermos, A esta de- 
cisão e esia declaração, generosamente 
interpretadas, convido a Câmara a 
a sua aprovação e a afirmar a sua Cons 
fiança» — East E.T. 


“Continua suspenso O 
«Expresso do Oriente» 


ESTAMBUL. 5 — O rápido internacio 
nal «Expresso do Orlentes continua Sus 
penso. No entanto o movimento ferrovid” 
rio entre Estambul é Belgrado funciona 

novo com um comboio vor dia , 

as direcções. Como este comboio, 

entre a Tarquia e à Bulgária, passa Por 
rritório grego. só pode ser utilizado POr 
ja Ereo 


pode 


dolo não transport 


Possuir um nem correio, — Ch, 


à" (par TE 
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A GUERRA DE LISBOA 


“ão e 0 
entire [0] Irália ê G Grécia As Comemorações do, | Aniversário do Armisticio Vida Católica 
Duplo Centenário A comissão central administrativa da | Restauração da antiga igreja de N. 


Propaganda contra 
o cancro 


LINGUAS vivas RR coméRCIO 
ENSINO INDIVIDUAL 
ENSINO EM GRUPO 

INO PELO CORREIO 


EN: 
RILEY INSTITUTE 
PESE RUA 31 DE JANEIRO, 41— PORTO | | 
O 


Marinha Mercante 


4 Ca da Gran Chegou a Lisboa o navio espanhol E 
Oteria do Govérno inglês de um | iesolseu que asus da Grgnde, net | 8. da Vitória do Massangane, | «cabo de muena Esperanza» proventen. Movimento no Tejo 
sag XX - te de Bilbau e Vigo, que traz 209 passa-) Entraram pores nho «cabo | 
em do XXII aniversário ds assinatu. em Angola Veiros, Riso ca arria alguna AI TornNTAa | CEDO Sa Renara Naa eia EA ES) 


Às tropas inglêsas que desembarcaram na 


do quatro feridos, entre os quais uma| Catálogo dos Incimábulos e Livros | ra go armistício fiquem lmitadi 
lh d c [rudes tan e sóbre Neghellí, Portugueses do Século XVI ut visita por parte dos hERIbroR aa ser restaurada a antiga igreja ren pe que seguem para a 
. ESTE 3 as nde & incursão inimiga não causou nem E laquela comissão e dos da agencia de | de Nossa Senhora da Vitória, de Mas- | América ul 
a de Creta, idas do Médio Oriente, são | vitimas nem estragos matenais. Um avião | end uaizador de Inglaterra am Lisboa | Lisboa, bero como doa filiados na mês | FAnE&N&, um dos monumentos relacio- —e— 


inimigo fo! abatido pela DCA., e a tri-| fo 3 ZA - [ma agremiação, às 11 horas so talhão | nados com a epopela de Angola, do sé- 
da Comissão dos Centenhrios. por ir T, há pouco visitada pelo bis- TER BIIENÇAÇES 


constituídas pelos soldados de Naryik e de | psscão capturada. Os nosos mbmarl- | cumbencia Go sr. Ministro dos Negócios | Biivativo de combatentes, no cemitério | culo XVL 


nos, que operam no Atlântico, afunda- | Estrangelios do Governo de SM. Brita- | oriental; comparencia daquela comissão | po de Angola, quando da sus visita 


D ram mévios Inimigos, num total de 24.000 To monumento aos mortos da Grande | pastoral ás várias freguesias da co- Da Boa Hora 
; unquerque os ER ERR mao cube no E eu apa as o e NR 
OAIRO, B-Fol recebida com o maior | vik e Dun E e E Os Incunábulos é Livros Portugueses do e deposição, na sus base, dum jo Tribunal da Boa Hora, foi ontem 
p ujuerque. As posições de detêsa 14 aviões italia: Séoul V] nas ramo de flores em nome de todos os Beato João Bri julgado Alvaro Francisco dos Reis, acu- 
entusiasmo a força expedicionaria brl | e os acampamentos foram estabelecidos E il da DD PE RA o e gta ERÁRIO SUS FutlilioO tida er praticado um desislque de oliciario Reil 1oso 


ta O ri + 
nica que desembarcou na ilha de Cre- | rápidamente, de fóriha que ss tio) a cidade de Boles A's várias delegações da Liga na pro] Q sr. dr. Artur Bivar pronunciou on- | 15 mil escudos na Casa Rosa & Adelino, 


ta. Multidão composta por pescadores | abrigar era zada pelo sr. Henrí Thomas e mandada 
a E iamente, quando. : a ul víncia compete a organização das come- olte, Limitada, da qual era cobrador. e 

lojistas, Pastores. — mulheres. criancas. | aviõrs inimigos soprevosram  ilha,)| ATENAS, 5. — À cidade de Bo Ereito à EOFUgaR a an do ve publieu | Morações segundo a sua iniciativa pró- an pa abre ea vida | - Foi condenado em 18 meses de pri- E À 

correu "as calo o aos és deoPesicas. | lançando bombas na praça principal dé | les, no golfo do mesmo nome, foi | nacional. pria, pledosa do” beato João de Brito são, um més de multa a um escudo por Novembro, 7. — Do 7.º dia den- 

uniforme de câmpanha. 4 médida” que | quaisquer vitimas desiga 4a Srovidan. | Sóbrevoada por 14 aviões italianos. Ê ss : gia e mat ascidos 68 Imgonto (Sa) du |irojala oitava, Mimi Ca 

estas desembarcavam dos transportes | clas adopiadas. Exa cspesião que in) Um aeroplamo itelimo voou) O aja aúleno comemoratua do União dos Inválidos Juventude Católica Portuguesa |“ q mesmo tribunal toram julga- | Oração 2* do Espírito Santo. 34 

Davios de guerra. Após varios mêses de | clu) um dos mais fa noso regimentos do | também, sôbre o pórto de Pireu Descobrimento do Brasil Ea Fa =o Arcente- | d05 Daniel Dias, o «Bexiga», Julio San- | Eclesiae ou pelo Papa, Credo. 

actividade no deserto, as tropas não só | Norte da fnglaterra toi magisualmente | — Marct. U.P No belo templo que é a igreia Gra- da Guerra E piano ao tos Carvalho, o «Papa bifes», Jorge Pin-| —Paramentos de côr branca. 

ienidado que agora lhes é dago de com. | Pianos a Peouasereito e Dela marinha e gana de cana pente eo |, Realizou-se a assembleia 1 de Ss moves direo - os" aesrados dé vários furtos por ar- == 

- ; nas Unidades a se a leia geral os “acusados de vários 

baterem, mas fambem exprimem a sua | especializadas se ditigiam para Creta A situação na Albania dO O da tivo | União dos Inválidos de Guerra Dara elo 4 fal Lausperenes — Nas igrejas M Ea 

tintos Carmelitas, das 11 às 15 7 


alegria por se encontrarem, num sitio | pela via aerea, emosso - ger os corpos direct! ani 
onde ha relva fresca e aivoredo, em | Drossegálu pelo mi oneseLn atas F amente eleito, pela quinta vêr. mon! 
A lo mar Sublinhase o lac-|  TIRANA, 5 — O tenente-general da to solene 'o1 mor amanta "eleito Whale quinta és, 
Ger Sa Paisagem desertica das dunas | to de que Albânia, Francelco Socomoni “ieeretou o | Descoberia do bras para presidente, o sr. mafor fwsta Canral, ) dlúsiro & eétimênta, ] 
areia. fo! muito ovacionado. Foi momend 
SLi tEca Qisposição ! crescen” airdia estado de guerra em sete províncias do E SEiAAÇÃO A ; 
Sudoeste da Albânia, nas quais todos os nessa igreja se acha sepulta- | DOT aclamação, sócio de honra o prove Desastre no trabalho 


aevi facto de g 
devido so facto de os gregos as presen. seus habitantes ficam rigorosamente proí- | do em campo raza. Ea ta PCA DAM Lg 


do para o dia Almas de Santa Catarina, das 11 
mento dos assaltantes da de pe- | 15 -.; Miragaia, das 11 às 15 h.j 
icon da TIA Misericórdia, das 10 às 13 h.; Hoi 
O incêndio no Hotel Bristol pital de Crianças «Maria Pia», das 


rem com frutas nyas vinho e refres | que o Egipto tenha deixado de ser con- | bidos de sair Os congigesimas ão 
x u das suas residências desde s st do Oongi Luso Em tado grave 6 com comoção 
Sao o tropa “ebnlam eunidadaa, retara-] Ene o O Beer AMA inmportante. ip Held ARE manhã, do. da mio dia o temia Rea io | 05876! motorista. Francisto António | Terrmino 7: Vara, em tribunal A 
“nas de' quas anteriores expedições: Nar. bes q outros estabelecimentos da divei- : Jornalistas espanhois | Rocha, ac 8 anos, do Aljustrel, que, | colectivo. cônstituido pelós Juizes srs] | CAPELA DAS CAPUDHINHAS EU 
e É É Rode var echo du 02 hubs emo UE rasil Os directores dos Jornais de Madrid, | DO Cais do Sodré, quando enchia um | drs. Marco Martins, Bordalo 'e Sá e Bal- | CARÍSTIGAS (Rua 5 de Outubro) 
Os aviões inglêses, em operações na Grécia, E ras-=her. UP. | com & sua presença, em que que regresstram, entacontem, do Noris | peneus, Áete, rebentow atingindoo nO | tazar Pereira, O julgamento duma dao um 
ia = O ministro da Itália em Atenas | Comandante Eugenio d é se declararam encantados com a via É º a m que os proprietá- 
= - j — e — S. Pedro de Al- 
já entraram em acção em operações de grande já abandonou esta capital TOSA Anistia se | do"ic. Guilherme Pereira de "Carvaiho,| A celebração de casa perdas da 
. . E do S. P. N. alguns dos bai sociais e 
escala, bombardeando os portos italianos de ROMA, 5 = Gaza, minisio da ná-| quo, * do mis also, percndario Ga] dê cêpita * a ão, o mentos canónicos 
A . = trombetas precedidas de reis de 
onde partem as fôrças de invasão o . | armas e” passavantes. para” ouvir” lêr 6 os Centenários, um) O «Diario do Governos publicou tm 
AU” | decretodei jo, em materia de 


: - | documento fundamenta) em que, pela reter 
» Este diplomata é agua eira ' pRe | tomóvel Clube de Portugal, pelo direc! 
ATENAS, 5. — A R. A, F. não se de bombardeamento. Ao mesmo tem- | de Costumia, onde embarcará num com. | e Ter é descrita a terra brasl- | do Secretariado da Bropasáriia Nacional, 


demorou em principiar a sua acção | po que uma forma: F. bolo italiano E sr. Antóni 

e ção da R.A.F. mos- E no qual viajou o represen. 3 io Ferro, um banquete de des- 
fêvor da Grécia contra a liuta. tante da Grécia e a sua comitiva toman- de pedida, 
= u trava à Itália como até aqui têm so- | Go éste o comboio em que Grazzi fez a 


Segundo notícias recebidas, as suas | frido os portos de invasão alemães | viagem até all — Ctf. DNB, Bolo “é organização, que dado NA MAR 


a loma o certificado | Cai te Real; drs. Tev. 
A Comissão Executiva dos Centená- to IRMA MARIA DO 
Carvalho, Joaqi 


formações bombardearam às primei- | contra a Inglaterra, outras formaçõ. e 
i ' ções seu caracter cultural foi entregue ao se | rios oferece, hoje, banquete á 

ras horas da madrugadaa de hoje | de bombardeamento dirigiram os| Os gregos cercaram, | Serio, Eeral da Academia: das Clen- | baixada de Esinta ie aos dornalitas | casonico não poderá: Teaiizanto, seres. | passeia. como de costume, na capela da 7 
portos italianos que servem, de pon- | seus ataques contra o porto de des- greg E PU nego poe a directores dos jornais de Madrid que me | ce, é importancia do pel el após Jonga der | Mario ettvaloo Ga 0, 10 a di horas, Se 
To de partida para as tropas de in- | tino dos transportes que largam da-| Seg UN do consta em O Congresso Luso-Brasileiro . desão “que não se fra E PE SDEdA Chover as missas serdo rezadas na igre 

mas e também os aquar- | queles em Santo Quaranti, na costa A da História º especiais  esi Carlos, | paroquial. k 
elementos militares em várias loca-| da Albânia, e também sôbre Tirana, tenas, uma coluna TRE Es sem — e — 

des , Servindo-se das | capita! / itoli - ; 
pital dêste país. Foram também | de soldados italianos st ia : do da comemorações Contenárias é on” |, Quando a estedração, do to | figa” ndo contada  Bustort A festa do Santo 


movas bases em território grego. | atacadas concentrações de tropas e 
Condestável 


tiu a celebração das grandes datas na- 


Essas formações são constituídas por | colunas mecanizadas cuja marcha foi melos bem Rana 
aviões de bombardeamento «Wellin- | detido nos vales apertados que Es pan bi o kt E SS mentos netecarios”” poderão“ cu cotar: O Porlima ia Eêniea Nacional da 3. €, Px 
ae ri tdliana OndEDUM ficarei fera no tanhoso da Albd- | uma coluna de tropas Italianas que E O Congresso Colonial | ntiaaa ela pois encontras à 
Pr mia. Os gregos, por seu lado, apoia- | so perdera na montanha foi cercada à EE a) DEDO ME RS qo | comam, sen o" poetio Fido cóndenado na pena de 4 
corr ram esta ofensiva aérea vigorosa, | por fôrcas militares gregas as quais | Ciencias, sob a presidencia do veneran- dência do Chefe do” Estado, : g 
postes lado com ensi ) 


homens e munições foram os primei | voltando a bombardear a cidade al- | conseguiram cortar àquelas a reti-| do Ghefe do Estado, na Dolte de 18 do 


“corrente mês. 
A Teterida missão 4 constituida pe- 
las seguintes individualidades - 
ixadores drs. 


tos objectivos a ser, segundo consta, | banesa de Argyrocastro e concentra- no, próximo eia 


bombardeados. + ço did - 

s ções de tropas italianas nas proximi. Nessa acção, Os gregos fizeram 
RR Etinenaies o dades de Janina. Durante estas ope- | prisioneiros é ER de im- 
sida dades mia 80- + cões foi também dedicada atenção | portantes quantidades de material | do 


lho Diocesano da 3, 
ração é realizada em ci E 
ques da cidade de todos os organismo 
começando, hoje, ás bee na gre) 


freram grandes avarias ou foram te feita, 05 exerci 
y u especial às colunas motorizadas ita-| de guerra, incluindo metralhadoras . o Henriques está, agora, | Sor prâsica” pel Paido. D 
a e o, dig. | Minas que Já estão encontrando di- | o morteiros do campanha. e o ; e Mercês Hoori ficas gue o, Henciques está, agora, | Com prática Pelo row. Arnaldo, 1 

3 AEE I CTA, ficuldades na sua marcha pelas es- Um avião de abastecimento ita- da ja das Glen. | tas é todos aqueles que já estiveram nas zam-se os mesmos exercíí jo do. 
põem de muito boas instalações cons- | tradas que E quo do Lisboa terras do o. Foram concedidas as seguintes mer | SU3 S6p! No domingo, na mesma igreja, às 9 
tituídas por docas, cais e armazens | filadeiras enire Gu montanhas East. | Lo coluna Wordon tumbera 6 FEMO,| de cisto atm, As poi] ao srajas Eenthaea das me or aa | o gem arílica timão in esr apenso 6 Per ão eomtunEns todos 68 

—FPast. ; Epa im = ' comungar 
que os tornam magníficos alvos para | ET. io. oouseguindo. | dedcicre gar eim | Gusta "BATIOSO, do io eta Tree de as CEA ADIO COMEORESA Caia do fantes da 3. C, e das outras organ 
Rua queiram associar-se. 


E s 
Z sro. Mints. cesso primitivo para da À. €, 
los. tambem 5 Pimentel, capl Per onde correm os autos do crme de | As li horas, haverá. no 
da fera do al romicidio, quinl de Santo Ti 
com o de atictal. solene, em que dj 


é a yo 

ataques intensos por meio de aviões local apropriado 40 sacos de ali-| Acâdémia Brasi 

«O avanço italiano não tomou, Ime-| ria destruiu auto-transportes couraçados, | de nai Rr a paladar Afranio Páioto e o 

E = nte, ritmo fulminante, | Perto do Monte aee fecpemaia, vieram a cair nas mãos dos soldados | lti£o Presidente da Academia telho, presidente da Comissão org: SEI 
ram em à | 

devido ao mau tempo, due dura |) cnérc matar Ur” dica « esucir| gregos. — East, ET. É Exportação de oleagi- 


Educação: Nacional 
Ensino Primário 


— comunicam de Roma na Escola Superior Colonial, nos a 12 nosos de Angola 
meados 13 e 14 ão corrente. j g nan 
à ROMA, 5 — Em todos os pontos, A guerra no mars mt o de dação, pra, po, co | a oa a de 
irapassada Eros Un rateDos a / que ' de (pisa | Recenseamento do dis- tao do Boro das ireguasias de, Benea Sncramento, e à, seguir, há, Uma 
É q E ! ir À 5 irmãos da ia do 
acestores os presidentes trito de Lisboa D. Pilar Primo de Rivera | =2 tambem em rea o | seguida de responso. pelos irmÃos fales. 


visitou, ontem, a delegação da los das duas Confrarias. 


a agitam “AS FARMÁCIAS 


sra condessa de Covilhã. al Estão hoje de serviço permanente 
Pilar Primo de Ri- E: E farmácias: 
Falange | mar 


aos objectivos estabelecidos, ante- é i portugueses, 
Mercante inglêsa resença de minas flutuantes. A e 
riormente, além do ria Kalamas. Marinha de Guerra emprega dra- Veloso e dr. pers 


O centro desta zona é Jantna, que LONDRES, 5. — O almirantado ad F; z 
também é o centro mais tmportan- | no seu comunicado de hoje diz que Rota OU D isa des) O) paquete «Guiné» ne joadar 
Besosta AGuinés, da Compor Mocidade Portuguesa 


te de todo o Epiro. O avanço italia-| se tem acentuado o declínio das per- 
no ndo tomow, imediatamente, | das da marinha mercante britaníca, Os submarinos afundados o 

pelos Italianos mhia Colonial de Navegação, parte Louvores pelo Comissariado 
brevemente Rai Nova Iorca, cón- Nacional 


ritmo fulminante, devido ao mau | aliada e neutra, em relação á sema- 
tempo que dura dias, e d falta | na que terminou no dia 28 de Outu- 

duzindo muitos dos passageiros) O Comissariado Nacional da Mocida- 

que se destinavam ao paquete gre-| de O LO fonal e das J. Ea 


de estradas. O peter permite só | bro findo. 
uma passagem pel ste e outra Não falando no afundamento do trocara 
comandant ; Fam 
ga «Nea Hellasp. úsdos es da Ses Afgetuosos, rindes patrioticos entre Se dna 
O «Guiné» fará a viagem dinec- Juni GR ot O esco: | Borges, Rua do Bonfim, 


njp ontem, á tarde, a ão 
de recenseamento do distrito de Lisboa. 


pelo Óeste. «Empress of Britain» que já foi 
Estas estradas até há poucos | mencionado em comunicado ante- 


“dias estavam cheias de pantanos e | rior, as perdas daquela semana to- | italianas SE es | ta Lisboa-Nova lorca. Pre jugal Falange Espanhola, e & E ate 
interrompidas em intervalos com talizaram 16.870 toneladas, corres- | “tios no Ts Pts de perecerem E O SS, nc Ras do iBonardimo 168. o 6 
dinamite feita explodir pelas reta-| pondentes a 8 navios. Desses 8 na- x de vada pela maneira como fot seblda (da), Rua Costa Cabral, 1074 — Mack 
guardas gregas. Teve-se assim de | vios, 6 eram britanícos com & tone- conduzia Pela ua compatriotas filiadas naquele oram. Rua Antero de Quental, 520 — 

esta à E 


Pilar visita hoje, em auto 


«s A D. tónio Candi 
' movel Estoril, Sintra é Quéltus, regres jo, Lo 
ua dejara panda amanhã, por via nérea, a Ma-| Barca; a Candida, 
: A valhal, to, 
dos filiados que am o primeiro) A gr condessa de Monte Resl ofe 
k p almoço no Automovel 
SS E a D Pr 


rece, hoje, um o 
Clube de Portugal 4 sr, Leonor “Tolo de Mencros, 
mente parte do seu vestuário dos náu- adia: EA em a a Por fai. pra aoD A RA Assistência Domiciliária a Doe ter 
m) al, . noi ria. tos 
tragos, distinguindo-se entre 4165, Ma- E E —, Sede Rua de Santo Ldetoni 


Sobre a cidade jugoslava de Bitolj  |ES=sssssi suites à á (o 
Eu CuE cio Mercearia antiga js sia) sis 


marchar ao longo dos flancos das | lagem de 98.986 toneladas e 2 alia- 

montanhas para prosseguir o avan-| dos com 6.874 toneladas, 
ço e acelerar q nossa acção que Não se registaram perdas no 
estd em pleno desenvolvimento e | periodo referido de navios mercan- 
cujas características de manobra | tes neutros. Uma publicação oficial 
serão reveladas depois. diz que 226 navios alemães com a 
Os soldados albaneses já pude-| tonelagem total de 1.132.639 tone- 
ram abraçar os seus compatriotas |ladas e 2 italianos totalizando 
no Epiro. Os soldados italianos | 875.671 toneladas, alem de 27 ou- 
estão muito ansiosos por alcançar | tros navios inimigos com um total 
a méta anteriormente fixada. Após | de 44.190 toneladas, isto é, 825 na- 
as tropas, marcha uma coluna de | vios correspondentes & 1.500.000 to- 
assistência do Partido Fascista Al- | neladas constituem as perdas totais 
banês. Os camponeses retomam, | sofridas pela marinha mercante int. 
tranquilamente, o trabalho, — Ctf. | miga. Do comunicado do almiran- 
RR. tado consta tambem que foram 
afundados doís submarinos alemães 


ospitais não 


5. 
Alfredo Edna ea que não Carta à redacção a M. S, atB dave ar feitas por aucritoia envi 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | 


GUERES PIANO 8001) — OFERE FIAT 1500 q 

A L U Compra-s em segunda mão. Enviar | com capital dé 100 contos indústria | Vende-se, em estado de novo. Garagem | 
ofertas com marca e preço. Rua Fer- | ou estabeleciménto comercial. Carta com | Mercedes. Travessa de Passos Manu 

nandes Tomaz, 819, 11225 as explicações so jornal para «Ale- 11322 


foram lançadas, novamente, pelos aviões itolionos mais 100 

bombas que produziram mortos é feridos o estabeleco- p 
ram indescritivel contusão entre a população, parte da 
a im tersss da MtaliAnos maQrda ia | ne anisdo em quer tierra. fgual qual abandonou q cidade, fugindo para o campo 


serão administrados pela Hungria | destino os navios ingleses «Empress BITOLJ, 5. —'Três bombardeiros 
ot Britain», «Laurentio» e «Patro- | italianos, às 14 e 50, voltaram a voar | grande maioria, 

clocus», um dos quais foi aquêle | sôbre esta cidado de Bitolj lançando | Willkle obteve a votação de 12.000 
oficialmente, que o Govêrno hun-| que torpedeou o primeiro dos três |10y bombas, do que resultaram 7] contra 10.000 votos, a favor de 
garo a pedido da Govêrmo italiano | navios mencionados. mortos e 30 feridos, alguns de gra- | Roosevelt. 

essumiu a defesa dos interesses Foi tambem declarado oficial- | v: ade, No Estado de Texas, Roosevelt 11261 | ——— — o 
italianos na Grécia. — Ci. RR. mente que não tem fundamento a) Og aviões foram reconhecidos | tem o primeiro lugar, ostentando q) à fenhora tanto 1 ou i quero mo | QUINTA FOGÃO OIROULAR 


Tem-se acentuado o declinio facto de, nas aguas jugoslavas do 
jo ah a a das perdas da Marinha RES, PESE cio ivesenda a 
ri pera . Quetroz 


BUDAPESTE, 5 — Comunica-se, 


. N 
l ! afirmação alemã de que o paquete | como os «Fiats B.R-20» proporção de dois para um, nas ci- | Ciectrico. Carta à Praça Almeida Gar- | Compra-se. até à distancia de 50 km do Vende-se, na Rua de Cedofeita, 671, 
Eeeminado, uno eo «Windsor Castle» depois de ter sido A cidade foi tomada de grande | dades Honston e â Paso. — Marct.| rett, 46: mais Porto. alosicar preço, área, renda, etc. 1isos 
Ra e Vi atacado teria ficado no mar sem|panico quando várias bombas) U.P. ais VENDAS : NATE 
uperior do vale Vojussa govêrno; êsse navio não sofreu qual-| cairam, principalmento na parte CABARDINES - Es SOBRETUDOS + A PRESTAÇÕES 
GRANDE QUARTEL GENERAL DAS | quer avaria nem baixas entre a sua | central, na estação do caminho de| A Inglaterra está em permanente PED ID Fo) s A OASA DAMAS fl CATALODOS = “38, ELA VELHO 
FORÇAS ARMADAS ITALIANAS, 5 — | tripulação e passageiros: e chegou | ferro e nas proximidades do quartel contacto com a Turquia recebeu Já a 1º remessa do afamado 108: 


jo car RE 
j AGENTES o esmero. Praça de Carlos Al- : 

'DRES, 5. — «Temos mantido Em tóda: . Bom ordenado GARIBALDIS E OORRENTE! 
E Ee o PACATA. ; dies NE TRT Derto, 3. Tel. 300. 11064 Preços convidativos Casa Oass 


general jugoslavo, matando um ca- 
FOZ 
do 115, 10992 R 
estreito contacto com o Govêrno | Aluga-se, com 12 divisões, pôço e belas | Escrever para apartado Porto. MES Soeiro OL PÓrio, ido 
perito cima fo deito o o 


o avraancbea das nossas unidades con- | 20, Porto do destino) pelos. Beus pró” 


tinua no sector do Epiro, onde os nossos | prios meios e sem novidade, — East. 


pitão, 
As autoridades ordenaram apa. 


destacamentos, depois de te a= | ET. É É 
doa viva resistência inimiga, alcançaram ds pão durante & | turco no que diz respeito à situação | vistas para o mar, Rum da Conderem, ALHEIRAS 
ie a gamento total à É cho | 479. Para ver. das 19 ás 18 horas, e falar | CHAVES loss 
uperior do vale Vojussa. À nos-) Navio alemão, escoltado por um | noite, que surgiu» — declarou hoje Lord'| nam. 31 de Janeiro, 203, tel. 684. 10568 | Perderam-se, dentro duma bôlsa de | casa. E ate MOTORES 
sa aviação desenvolveu intensas acções b d fol localisado . ul Halifax, na Câmara dos Lords. «A|————————— as | Couro. Gratitica-se quem as entregar na | coxtas-feiras. Qui ' js | electricos, a petróleo, marca õ 
O ão O TE Cêrca de metado da população 7% posta | ESCRITORIOS — ALUGAM-SE Conteitaria da Brasileira. Jisis | pertanfeti é e a oleos, marca «Blackstones. Preços 
rentes d aa ndo ao largo da Colombia evacuou a cidade, fugindo principal. | atitude daquele Govêrno foi posta | Fin boas salas, desde 1008 a 2008. | META + . convidativos. Casa Da! Rus M. da 
es tparracamentos e instalações de- | — BARRANQUILLA (Columbia), 5 — Um | mente para o campo. “| com tôda a clareza e com grande | Ei Pásios Manuel, 24%, bati | RODA DE AMINHETA AUTOMÓVEIS USADOS Silveira; 191: Fório E 
a = 5 a; ro pneu 32x7, 7 een 
avião columbiano localizou o Nas ruas centrais nota-se grande Esouto: apos à política Pd da a apreender q ent. na gar | do ivoraas mao ra a garantias, | JOPEL» DESOAPOTAVEL 
cante alemão «Helgoland», que navegava | confusão. vistas do Govêrno turco, aq E——————————ms | fica oe Que 2 Tony Falcão, BL 10 | 46 no, Stand Norberto, Ni » Ra | Vende-to, bom funcionamento, bem cal 
fora das águas territoriais, escoltado por O consul Italiano telegratou para | constitue barreira aolidíssima contra 11327 gado; mão partia ME 
Nim parto de. Ustra, que: se supõe seja) | (O const alan e erado di-| a agressão. O Govêrno britânico tem | TRESPA SSES BALANÇAS Eme 
Ea de nacionalidade alemã. — Aer. SORO faser em Bitolj li confiança na Turquia que R T A S “ Pe PIANOS E ORGAO! q 
y uará con- | a mesma j o. ASA ua É e. 
vencido de que não haverá ulterior ja Turquia deposita na Grá-Breta- | 0ASA OOLONIAL (0) FE Po E | Vendem-se, trocam-se, alugam-se, 


E' difioll, devido ás minas flutuan- | pombardeamento. — Marct. UP. nha». Relativamente à Rús: a, dai o pas Ã ane Te A ADMISSÃO AO LICEU  ELSEIRA ao Casa Ruvina Rua Formosa. 1 , 
ç al y É te en- 
tes, a navegação no Adriatico primei into) des sobre as fax disse que o embaixador britânico | mosa, 81. 11296 | Professor com grande Prática, Ge 240: | Sboe fi Wicox, em bom estado, 10 K | GAOPRINDADES 


it em Moscovo empregava sempre os ano habilita para, exame. E HE ressão, vende-se, Tratar com Mário Lino. 
jo that veio dar o AS att RG) O INOPOS ESfOTEOS Para PEMOVET | ESSE gens | Tereza, 262. 10513 | pressão, vanda-ão: Tratar, Figo, | nsigitica Bem utungas em Sobe, 
infonma as dev) DRE na pre is »( 18 cas | quaisquer mal-entendidos e conse. LIÇÕES DE INGLES a TROCAS AQRIDOLAS Jose Alves Moretra Pinheiro, na m 
criados pela presença de minas flu-| — As primeiras informações Que | qr relações mais estretias. East. ET. COMPRAS Engina a falar e aucraver correctamente ROC AR AQUIDOLASIO O airaceão 7 
tuantes nas aguas territoriais do| vão chegando, ainda dispersas e se! a cas ro ostria dos laticini diãos | EXDIGN EM EA MAD 


dos, álém dos assinalados no comuni 
do nº 150. Os aviões inimigos abatidos 


a ? da Fábrica, 
Gurante o referido dia, sobem a onze, e| Adriático, q navegação não se efec-| carácter oficial com os resultados | m “| CADEIRAS ANTIGAS, protetora En ra a AR A Rua José Falcão, | q categoritadas, garantidando 
dano proviveimerite, abatido. o ennaido di == CHE DN. das eleições para o Colégio Eleitoral O Comercio do Porto, em Arga-| | SADIA TAS go braços, e antiguidades em | OFEREGE-SE COSINHEIRA Tool Porto. TOR dores = Sao | So JORrCAS | categorisadas, garantidos 
Uma das nossas formações de «caça», que por fim elegerá o presidente, | | nil, encontra-se à venda no esta-| | todos os géneros. Compra Rua de Ca Rua de Cedofeita, 671. Pôrto. 11304 |. funkiem, aStgparto Warner, Korting, | eto 


PIANO E VIOLINO SASTANHAS 

Bom ensino e muito económico, para | Vendemos grandes a pequenas quanti- | VENDE-SE PREDIO , 

denhoras e crianças. Rua de S Miguel, | dades. Boa qualidade. Rua Santo Ilde- | Fala: na Rua Mousinho da Silvelr; 
” 9912 À fonso. 105-2.º, 11323 É das 9 ás 19 horus. 


belecimento do sr. Guilherme| | mões, 210. Tel. 4594. 


Ferreira Rodrigues MOTOR ELECTRICO 
de 1 e melo a 2 cavalos. Rua da Povoa, 
361, 11290 


É * 
em Teconhecimento, sôbre Malta Sic | prIGRADO, 5 — A tVremeo in-| demonstram que Roosevelt está à 
hidro-aviões ancorados, Todos os nossos | forma que a Prefeitura Marítima | frente da classificação com ligeira 
- aparelhos comprometidos nesta acção. | go Split (Spalate) chamou a aten-| maioria de votos populares. 
OE fes navios jugoslavos para O De Kansas, onde se esperava 


ma 


gressaram das 
a Atrica Orsental, a nossa artilha- À ção 


MAIS UM TRIUNFO PARA À CASA MAPLE ! à FRASES STRESS 
As sumptuosas decorações e magníficos estofos do Palloatum foram executados E Secção dirigida por LUIS: VOUGA: Sica ira 


na CASA MÁPLE, que sabe concorrer em Arte 6 em Preço... 
tarina, 563 — Telefone, 7430, 


Formidável 
liquidação de 
calçado de luxo! 


MILHARES DE PARES, 


DIAS DE 
ED, 


= 
p pe 


, 


RS W ZA 


PAIO, dt Pa Rê os p. 
LIVRAR: E. vera 2a 
à ora Par CENTAVO 1 NO CENTENAS DE MODELOS, NÃO £ ASSIM QUE SE NÃO BEBA AGUA MEDICINAL 
O CRIADO RENDE — ONDE É ESSA LIVRARIA ? DEZENAS DE PREÇOS, AQUECE A FAMILIA ! A FARINHA DE MILHO AS REFEIÇÕES: BEBA UMA 
| AS SUAS HOMENAGENS clamaram, em côro, os petízes DESDE 25500 ! E ESTUFA TROPICAL «SANTA HELENA» BOA AGUA DE MESA. 
- , YO promtifico: 4 
TUDO ISTO ao o a ae NÃO PRECISA DE DAR (VULGO QUEIMA-TUDO) E UM BOM AUXILIAR A AGUA DO CRUZEIRO 
É BOM LIMPA-METAIS deançou para à Rua cha VOLTAS AO MIOLO... sapatos usados, cujo, preço acessível, econamia qás DOS cas (VACARIÇA — LUSO) 
á PARA SABER ONDE DEVE e E consumo e facilidade q E j SACAS 
NA «CORAÇÃO» pa Sm COM RR OR MUDO São sapatos em... primeiro pé. mento à tornara preferida entre todas TEM MIT, APLICAÇÕES. pode dao oro] porque 
M olégio ? J J; V, s cante: nã: e 
PENSÃO LIS QUE Farta M ie Ea Ei ii quis o E a q SRA PROGRESSIVA Aa Peça FARINHA SANTA HELENA E: Ê h E 
faz brilhar os serviçais anoel d'Oliveira e Souza, Suc. Rua Santa Catarina, Rua Marquês Sá da Bandeira, ao seu fornecedor. Gostará ão se bebe aos gramas : 
ss P A por dar mais brilho aos metais. | LIVRARIA LOPES DA SILVA | (x não lhe levo nada pelo conselho) 16 or ia Nova de Gaia pe dono ad 
7 i 101, Rua Chã, 103 dd ç Vende-se em tda a parte, 
Avenida da Liberdade, 180 101, Rua Chã, res aa A 
1 Rua Passos Manuel, 187 Telefone, 82 — PORTO R Sá da Bandeira, 400 Pacote de 300 gramas : 1850 


LISBOA 


DESPORTOS 


vale a 


E 
| 


— 
pêna... 


No dia primeiro do próximo mês de Dezembro um clubs modesto — Os Res- 


Eauradores — val realizar a sua costumada prova da «Léguas, que todos os anos 
obtem — de acórdo com a sua importancia — apreciável exito e a concorrência das 


“ equipas de vários clubes. 


Ea primeira organização da época, 


da origem particular. 


E, por ser assim, vem-nos á lembrança a quadra de cross-country... e todos os 


comentários que já fizemos a tal respeito. 


Temos dito — e diremos — que a Apa cumpre o seu dever; mas luta com a 


E 


“ma completo. 


de recursos e com a impossibilidade, portanto, de levar a efeito um progra- 


Ora, todos estes obstáculos desapareceriam se o organismo em referência 
rirasse a seu lado, a dar-lhe auxílio, a colaboração dos clubes. 


Uma prova de cross-country é fácil 


de organizar e não obriga a grandes des- 


. Qualquer colectividade, por modesta que seja, poderá dedicar-se a tal em- 


preendimento. 


Assim, se fósse possivel — e é — reunir seis ou sete clubes que quizessem 


aombinar entre st um calendário de provas, facilmente teriamos, na época de Inver- 
uma série de competições tão Interessantes, como uteis. 


* Porque não tentam ? 


— see 


RIUSRE BIG 


"CAMPEONATO DA III DIVISÃO 


Freamunde-Paredes, 3-2 
* Para a segunda jornada deste cam- 
o deslocou-se no domingo a Pa- 
es O Freamunde, onde jogou com O 
Prupo local, vencendo este ultimo, 
pr sm de início, o Freamunde insiste 
no e, nos 5 minutos, por inter- 


os locais obtêm o empate aos 40 mi- 


minutos antes de terminar, é 

lo um castigo sôbre a linha da 

je área, do que resultou o ponto da 
tória. O Freamunde jogou abaixo das 
possibilidades, tendo-se salientado 

o de Ercílio, Pinho e Maximino. 


* CAMPEONATO DE VIANA 


'S. G. Vianense-S. CG. Limarense, 12-1 
VIANA, 4— O Limarense que esta- 
pa a fazer uma bos prova, tendo já 
mo seu activo uma vitória sobre o 
“de Monção, sucumbiu desta vez peran- 
o Vianénse, deixando-se bater por 
im «score» elevado. 
O grupo local teve uma entrada ful- 
“gusanto & conseguiu elevar o marcador 
até aos 4.0 com relativa rapidez, 
Lutando embora com energia, os ll- 
'marenses nada podiam ante um adyer- 
sário em maré de Inspiração. A partir 
do 6º «goals, o árbitro cometeu dois 
eslises, “validando dois pontos obtidos: 
elo vencedor em franca deslocação. 
Por outro lado, assinalou desloca- 
jes inexistentes cortando avançadas 
delineadas. Em tudo mais O sr. 
Pereira mostrou ser imparcial e 


; oe, do Vianense foram mar. 
os do Viane) . 
dos por Santos (6), Luiz (4), Lopes 
paro perde o limarense 

o |» do seu grupo, 

o encedor ED resultado ao 
brio revelado por todos os secto- 
e, sobretudo, pelo trio central do 
que que foi bem coadjuvado pelos 
emos. Os médios laterais necessi. 
cuidar melhor da sua colocação 
Limarense, destaquemos o guard: 
fes, defesa esquerdo, Lama, Sara- 
eiro e o extremo-direito. 


<> 

o Desportiva e eosição oca 
magnífico resultado em Valença, 
cendo o Valencino por 2-1, Néste 
olte-faces da classificação, vemos o 
ciano que era o «leader», mal co- 
o & Com menor, probabilidades, ao 
o que o Desportivo passou para o 
rimeiro plano, O Vianénse viu” subir 

IS SUAS acções 
Segundo Se cré, no próximo do. 
jingo não se realizam jogos oficiais. 

= 0. 


CAMPEONATO DE VISEU 


Lisboa e Viseu-Besteiros, 2-0 


“VISEU, 4 — Com uma linda tarde de 
sol, disputou-se ontem, no Estádio de 
; o, mais uma jomada do campeo- 
mato de Viseu, agorá entre o Sport Lis- 

e Re e Besteiros F. C, este do 


espectativa dum bom jogo, não sor- 
os adeptos de. Tatebo À a assis 
ia não ter sido aquela que era justo 


elube visitante constituído por ele- 
pesados, mestrou pouca - 
mas jogadas, muitas vezes feitas é 
mas, no edversário a tecnica fa- 
o Limit aos passes 

e falhos. 


meira parte terminou com 1-0 a 
Too locais, bola obtida com beliho, 
“imtermédio de Moita, num remate 


38 minutos de jogo da se; 
jade, 


“resto do tempo surgiu nuveloso, 
o o árbitro EEN elemen- 


EDICOS 


JOSE RAFAEL VIZEU 
CLINICA GERAL 


ONSULTÓRIO e RESIDENCIA . Av. da 
pública, 825. — Consultas das 14 às 15 
jas 19 às 20 horas 

e 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. OSCAR MORENO 


S E VIAS URINÁRIAS 122 
Eua José Falcão, 138, às 2 horas, 


” DR. JOSÉ AROSO 
eiebicidade “Consultas das Tá de 

 R. José Falcão, 16— Teles. 1009 
Olínica de Doenças dos Olhos do 


DR. A. DE SOUSA 
— Médico-Especialista 23 
R. Santa Catarina, 12 — Telet. 923 


JR. ALVARENGA DE ANDRADE 


"4 s (dos ouvidos, do nariz 
e da garganta 
Praça de Carlos Alberto. 10 127 


* DR. PAULINO FERREIRA 
— CLINICA MEDICA 


Jonsultório: R. Fernandes Tomaz, 
4 às 7 horas. Morada: R. da 
gria, 919 — Telef. 323, ECA 


'. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 125 
oenças dos pulmões—Olínica geral 
NSULTORIO Rua da Conceição, F 
Das à és 6 Telefone 4479 
IDENCIA - Rua da Constituição. 1024 


Anúncio -- Edital 
“Anúncio -- Edita 
| O Doutor Fernão Córte-Real da 
sêca, Juiz de Direito da Quinta 
Judicial do Pórto: — Faz saber 
nos autos de Execução por selos 
custas pendentes na 1.2 Secção des- 
ecretaria, instalada no Edifício da 
Isa, à rua Ferreira Borges, desta 
idade, sendo exequente o Ministério 
Público e executados Manuel da Silva 
I e mulher, Ana da Silva Leça e 
seu filho Domingos da Silva Lopes, 
viuvo, todos comerciantes, por sie 
lidade de únicos sócios (pai e 
0) da'firma Manuel da Silva Lopes 
ilho, sociedade comercial irregu- 
lar, de Gueifães, Maia, desta comarca, 
==correm éditos de VINTE dias, a 
contar da última publicação deste, 
indo os eréjores desconhecidos 
os executados, para nos dez dias 
teriores aos dus éditos, deduzirem 
seus direitos pela forma legal — 
"ara constar se passou o presente que 
ser devidamente afixado e pub! 
Pórto, 21 de Outubro de 1940 
O Juiz de Direito, (a) Kernão Córte- 
=Riat da Eonsica. — O Chefe de Sec- 
o, (2) Antonio da Costa Moura. 


— Está conforme. 

Pórto, 2r de Outubro de 1940. 
| O Chefe da 1º Secção, 
«nionto da Costa Moura. 


“Cunio 


tos do clube visitante e um espectador, 
este por contestar as suas decisões. 
As equipas, apresentaram-se assim : 
Lisboa e Viseu — Lapão, Silvestre e 
Atonso; Custódio, Marques e Angelo; 
Carqueijeiro, Mourão, Moita, Torcato e 
inveta. 
osteiros — Paulo, Maneca é Malha- 
do; Fernando, Fania e Hilário; Manuel, 
Hilário 1, Jaime, Marques e Alberto. 
A erbitragem, confiada 8 António 
Loureiro, foi Espera 
O Jisboa'e Viseu, nas categorias de 
reserva, venceu o adversário por 3-0. 
Arbitrou Joaquim Ferreira. — C. 


JOGOS PARTICULAR! 


Rio Ave-Luso Barreirense, 4-1 

Em Vila do Conde defrontaram-se, 
no domingo, em desafio amigável as 
turmas do Rio Ave e Luso Barreiren- 
se, de Barreiros, tendo O grupo loral 
vencido por 4-1. 

'O resultado final do encontro tra- 
duz o seu desenrolar, porquanto o 
grupo barreirense foi digno adversário 
& manteve, constantemente, fem perigo 
as redes vilacondenses, 

Sômente a má arbitragem do pri- 
meiro tempo explica a sua derrota. 

Na segunda parte, com um árbitro 
mais conhecedor, o êncontro fol inte- 
ressante de seguir, cada 
grupo uma bola. — €. 


BASQUETEBOL 


Amanhã, no campo do Fluvial: F. 
CG. do Pôrto-Vasco da Gama, em 
disputa da Taça «Confraternização» 


E! amanhã, 4 noite, que no campo 
do Fluvial, se realizará o encontro 
Porto-Vasco da Gama em disputa da 
primeira mão da taça «Confraterniza- 
ção». Atendendo & forma como os por- 
tuenses costumam enfrentar os cam- 
peões regionais é de esperar luta emo- 
cionante, capaz de fazer vibrar inten- 
samente o publico. 

OF, C. 
frente 'o «cinco» vascaino agiganta-se 
e amanhã, com a disputa de uma va-. 
liosa taça, os azuis-brancos mais uma 
vez vão tentar contrariar a superiori- 
dade da técnica dos campeões com exi. 
bição notável. 

“Antes do encontro principal efectua- 
-se um jógo entre as reservas dos 
mesmos clubes, Em ambas as forma- 
ões jogarão algumas das nossas me 
lhores promessas. 

jinte: &s 21 ho- 


asco da Gama 


marcando 


orto, sempre que tem pela 


O programa é o sej 
ras, os juniores do 
com adversário a designar; ás 21 e 45, 
reservas do Porto contra as do Vasco 
da Gama e às 22 e 30, 05 grupos de 


honra. 
CICLISMO 


As «Sete Voltas» a Vilar do Pinheiro 

Realiza-se no domingo esta impor 
tante prova para a categoria de «Po- 
pulares», com o seguinte percurso: 
poViiSr' do Pinheiro (méta), Aguas 
'erreas, Guardeiras, Campa do 
Gemunde, Carvalhido, Escola e Vilar 
do Pinheiro. - 

A inscrição é de 3500 
já tem o concurso de vários pratican- 

s da modalidade. . 

Os organizadores têm recebido va- 
losos prémios, prometendo ser de 
grande vulto esta organização. 

O entusiasmo que despertou esta 
prova, tanto na localidade como nas 
reguesias próximas, faz prever con- 
corrência elevada, 


PATINAGEM 


O Congresso da Federação 
Na sédo do Ateneu Comercial de 
Lisboa E O Congresso da Fo 
feração Portuguesa de Patinagem, que 
aprovou, sem discussão, o relatório e 
côntas da gerência de 1988-39 e elegeu 
os corpos gerentes, ficando & direcção 

Constituída pelos srs.: José Santos 
mão, Frankiim 


Preto, 


r corredor e 


Rodrigues Porei 
João Monteiro Pais, Míguel Godinho, 
António Nogueira Leite e Pedro Silva. 

Por proposta da. . foram 


IIgIÓ pense à pessoa que ontem, 

ao fim da tarde, recebeu 
trôco de mil por quinhentos escudos 
na CASA DA SORTE, o favor da res- 
tituição dos quinhentos escudos que 
recebeu a mais porque não o fazendo 


& o empregado que tem de entrar 
com eles na Caixa. A 


Curso de Córte-Barato 


Está a concurso o lugar para as alu- 
mas que queiram inscrever-se, o que 
devem fazer desde já. Falar das 11 ás 
17, na Rua do Bonjardim, 305-2:, frente. 


ARREMATAÇÃO 


No dia 19 do proximo mês de No- 
vembro, ás 14 horas e & porta do 
Tribunal de S. João Novo, desta ci- 
dade do Pôrto, por virtude do orde- 
nado na execução por custas que o 
Ministerio Publico promove contra 
Angelina Moreira da Silva e marido 
José Moreira, residentes no lugar do 
Cimo da Aldeia, freguesia de Cres- 
tuma, será posto em praça, para ser 
vendido pelo maior preço que fôr ofe- 
recido sobre o seu valor matricial, o 
seguinte predio, penhorado áqueles 
executados, a saber: 

Um predio formado por casas ter- 
reas, parte das quais em madeira e 
sobradadas, terreno a quintal (parte 
dêle inculto) sito no lugar da Lage, 
freguesia de Crestuma, que confron. 
ta do nascente com Manuel Fontes 
Ferreira, poente com herdeiros de 
José Francisco Ramalho, bem como 
do Norte e Sul com o caminho publi- 
co e terras do casal deixado por José 
Moreira da Silva, cujo valor matri- 
cial é de 5.780$00. 


Pôrto, 30 de Outubro de 1940. 
Verifiquei. 
O Juiz da 4. Vara, 
M. Brandão 


O Chefe da 4.º Secção da 
mesma Vara 
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Cesario Augusto Rebelo Bonito 


José Veloso da Cruz 


Faleceu confortado com os Sacra 
mentos da Santa Madre Igreja. 


Sua Irmã e cunhado convidam as 
Pessoas das suas relações a assisti- 
rem ao funeral que se realiza, hoje, 
pelas 16 horas na capela do cemi- 
tério do Repouso. 


Pôrto, 6 de Novembro de 1940. 


Júlia Veloso da Cruz Van Zeller 
Frederico Van Zeller. 


tiads 9s castigos impos- 

E o oba atê 4 presente data. 

De ABRO várias Coleco 

decimênto 8 v - 

nmaés “E individualidades e 4 Im- 
prensa, 

r” proposta do sr, Filipe Ramos, 
aerea do Sporting O, Portugal, foi 
nomeada, para rever os estatutos é Te- 
gulamentos dos jogos, uma comissão 
fonstituída pelos srs. dr. Armando 
Matos Cordeiro, Pedro Sliva e José 
Marques dos Santos, que trabalhará no 
assunto com a direcção, 


Suspensão de castigos 
A Federação de Natação oficiou & 
Associação ortuense, comunicando- 
“Me haver decidido suspender os cas- 
figos aplicados aos nadadores Agosti- 
nho Calixto, Herculano Calixto, Elísio 
Pereira, Manuel Aristides da Silva, 


Alvaro Coelho é Jacinto Santiago. 
Lembramos que êsto castigos ha-| 


viam sido aplicados pela não comp 
rência dos referidos nadadores 808 ui 
timos campeonatos nacionais. 
o 
Campeonato entre socios 
dos Fenianos 

lube Fenianos Portuenses, vai 
reslicacas nos meses de Novembro é 
Dezembro, um campeonato inter-sócios 
para disputa da taça «Centenário». 

“A inscrição está aberta até ao dia 
15, começando a prova no dia 18, &s 

30 horas, 

à q ommisão organizadora deste 
campeonato elaborou o respectivo re- 

lamento que está & disposição de 
fodos os associados, néle se podendo 
vêr, além das obrigações de cada con- 
corrente, os vários prémios que vão 
ser distribuidos pelas 5 categorias, 

A ampla sala de bilhares dêste clu. 
be vai registar mais uma fase de mo- 
vimento porque a esta prova podem 
concorrer todos os sócios no pleno gôso 
dos seus direitos. 

Sabemos tambem, que na 4º feira 
da próxima semana se realiza um jôgo 
de desempate, entre os bilharistas Pe. 
reira da Silva e Alberto Ferreira, 

ara classificação final do 8.º prémio 
Ta 3a rategoria. 

Este jôgo é respeitante ao campeo. 
nato de 1939 e só agora foi possível 
dar-lhe solução, 


————— > scoe<-— 


0 64º anivers 
Realizou-se ante-ontem 


Os assistentes ao banquete de 


ário do Clube 


Fluvial Portuense 


o banquete de confrater- 


nização entre os seus associados 


BS Ê “ode 


confraternização entre sócios 


do Clube Fluvial Portuense 


Fazendo parte do programa come- 
morativo do"6L.º aniversário do Clube 
Fluvial Portuense — honra e orgulho 
do desporto nortenho — realizou-se an- 
te-ontem um jantar de confratemni- 
zação. 

'Compareceram algumas dezenas de 
associados, vendo-se elementos da nova 
geração ao lado daquêles que dêsde 
muitos anos vêm dando o seu valioso 
auxilio ao clube, todos integrados no 
mesmo carinho pela colectividade. 

Esperavamos, porém, maior concor- 
rência, quer por tratar-se de comemo- 
rar uma data invulgar, quer por tra- 
tar-se tambem de uma colectividade 
que possui razoável população asso- 
ciativa. 

Enfim, aquêles que compareceram 
manifestaram mais uma vez o seu ca. 
rinho pelo Fluvial, e os faltosos de. 
vem —a esta hora — sentir a sua au- 
sência.. 

O jantar realizou-se no restaurante 
Porto; com uma «ementa» escolhida a 
capricho é executada com tôda a pro- 
ficiência, 

Bda disposição, ambiente de alegre 
camaradagém — enfim um convívio 
amigo. 

“o” eVinho do Portos, Iniciou a sé- 
rio de brindes o sr. José Cabral de 
Matos, que pôs em evidência a data 
que se comemorava — os 61 anos de 
actividade intensa do clube. Saudou 
todos os associados, enumerou dedica. 
ões o amisades, tendo, a finalisar, pa- 
favras de saudade para a memória de 
um velho «fluvialista», o sr. almirante 
Alfredo Howell. em homenagem o 
qual foi guardado 1 minuto de silêncio. 

A finalisar, dirigiu as suas sauda- 
qões á Imprensa. 


Segulu-se o sr. José António Diogo, 
que agradeceu aos presentes a sua 
comparência, brindando pelas prospe- 
ridades do clube. 

O sr dr. Fernando Pinto da Cunha, 
vice-présidente da Direcção, no impe- 
dimento do respectivo presidente, fez 
alguns comentários Interessantes o 

ortunos, pondo em evidência o ari. 

o (o a dedicação que, caracterisam 
todos os associados do clube e apejan. 
do para que todos continuem a mos- 
trar a mesma amisade, porque o Flu- 
vial seguirá sempre em trente. 

José Mesquita, sempre de bom hu- 
mor, brindou em tom sério-cómico, o 
que não o impediu de, a par de algu- 
mas opiniões risonhas, manifestar O 
seu sentimento «fluvialista». 

Falaram tambem, tendo palavras de 
afecto e de apreço para o clube os srs. 
Armando Ivo Guerreiro, Moisés Car- 
doso — que foi tão sincero como elo. 
quente “Artur Rego Lima, dr Fer- 
nando Pinto da Cunha, Oliveira Valen- 
ca, eto. 

A fechar, o nosso colega Luiz Mar. 
tins saudou em nome dos jornais re- 
presentados o Clube Fluvial Portuense, 
salientando a sua obra em favor dos 
desportos nauticos, por bem intencio- 
nada e desinteressada. 

Terminou assim esta parte das fes: 
tas comemorativas, 

Serviu para reforçar laços de ami. 
sade e para tornar mais forte ainda em 
todos os convivas a sua dedicação pela 
velha e gloriosa colectividade, 

Na sala, ostentava-se a bandeira do 
Fluvial, coberta de crepes, em sinal de 
sentimento pela morte do sr. almirante 
Alfredo Howell. 


Carta de Lisboa 


O Sporting segue com posso firme.. 


Tal como previamos — a ultima jor-ca mais o team se mostrou com capaci- 


nada da 1.º ronda do to de Lis- 
boa terminou pelas vitórias dos três 
«maiores» vitórias sem grandes sobres 
saltos pois até o Benfica. apesar do adver- 
sário ter perdido apenas pela tangente, 
não chegou a ver-se em embaraços para 
segurar os pontos necessários que lhe 
garantem no momento, de parcerta com 
O Belenenses. o 2+ lugar da classifica- 


0. 

O Unidos começou mulo tarde 4 pecu- 
peração depois da desvantagem Ge dif z 
se é certo que merece realce o facto 
ter consegnido chegar aos 25 tontra equi- 
Da tão valorosa como a dos encarnados, 
não é menos certo que nessã altura nun- 


Professora francesa diplomada 


Dá lições em casa ou na das alunas. 
Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). Perto da Praça 


Marquês de Pombal: 126 


Anúncio-Edital 


TI3I3 0 Doutor Fernão Côrte-Real 

É da Fonseco, Juiz da 
Quinta Vara da comarca do Porto; — 
Faz saber que nos autos de Execução 
de processo sumário, pendentes na 
1º Secção desta Secretaria, instalada 
no Edificio da Bolsa, à rua de Ferrei- 
ra Borges, desta cidade, e que o Ma- 
gistrado “do Ministério Público, sob 
pedido do Grémio dos Armazenistas 
de Vinhos, promove contra Alíredo 
Antonio da Cunha, morador que foi 
no lugar da Maia, da freguezia de 
Aguas Santas, desta comarca e, 20 
presente ausente em partê incerta, — 
Correm éditos de trinta dias citando 
este executado para que nos cinco 
dias posteriores aos dos éditos que 
se contarão da ultima publicação des- 
te, pague ao referido Grémio, como 
agremiado nele, a importância de mil 
Oitocentos e quarenta e cinco escudos 
e sessenta centavos, proveniente de 
varias taxas legais que lhe foram apli- 
cadas, ou no mesmo prazo nomeije à 
penhora bens suficientes para ocorrer 
a esse pagamento, sob pena de se de- 
volver este direito aquele Magistrado 
e de se prosseguir nos demais têrmos 
da execução. Para constar se passa o 
presente e mais dois de igual teôr 
que vão ser afixados nos lugares pro 
Prios e ter a devida publicação. 

Porto, 28 de Outubro de 1940. 

O Juiz de Direito, 
a) hernão Córte-keal da konseca. 
O Chete de Secção, 
a) Antonto da Costa Moura. 
Está conforme. Pórto, data supra. 
O Chefe da 1.º Secção, 
antomo da Costa Moura. 


jesteriro : Ferro * Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Rojormas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
EITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação dêste ann. 
cio no Diário do Govório, correm di 
tos de trinta dias, para se habilita. 

junto da Comissão Administrativa 
da Caixa do Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado, tôdas 
as pessoas que se julguem com direito 
ao total ou a parto da pensão de so- 
brevivência legada por António Gon- 
salves da Cruz, carregador, do Minho 
& Douro, falecido em 3 de Setembro de 
1940, á qual se habilitam, nesta “data, 
Ana Pereira do Vale, Marília, José, 
Maria, Alberto e Joaquim, viuva e fi- 
lhos do aludido carregador. Findo êste 
prazo, tomar-se-há deliberação em 
conformidade com o estabelecido nos 
re a Sd 

orto, e Outubro de 19400 
Presidénte da Comissão Administra- 
tiva, Rodrigo Severiano do Vale Mon- 
toiro, 11209 


dade para forçar ao menos o empate, Em 
resumo, vitória Esta o Benfica, 

No relvado das Salésias o União su- 
oumbiu também. A fragilidade dá equi- 
pa. a sua inexperiência pelo numero de 
jorens que a compõem, mesmo o forte 
andicap que constítuia o terreno relva 
do. tudo Isso, enfim. que punha o União. 
em nítida inferioridade perante o team 
do Belenenses, foi agravado com um in- 
cidente natural de Jogo que provocou 
logo de entrada a inutilização do seu 
guarda-redes, 

Reduzido a dez elementos com um lu- 
gar de maior responsabilidade confiado 


. a equipa 
Datida — yi- 
a de perder pelo 

possível 
im a vitória d nes: 

sde O inicio ficando o Interesse do 
encontro preso ão numero de goals que se 
- Os 40 reflectem, realmente 
magra vantagem para o vencedor e & 
maneira ardorosa como O vencido se de- 


fendeu. 
<> 

A jornada da Tapadinha não alterou 
a caminhada triunfal do Sporting que 
se mantem com 4 pontos de avanço sô 
Dre Os seus mais próximos adyersários 
— Benfica e Belenenses, 

O encontro com os alcantarenses fol, 
como se previa, o melhor da jornada ain. 
da que o resultado não pareça indicá-lo. 
Detacto, o Carcayel 


teve cer- 


pitante 
tabela. 
leges» 
te o 1.º tempo, 
vas de energla se 
coando-os, O ieam, durante êsse período, 
defendeu-se com galhardia e autoridade 
e forçou as linhas defensivas do adyer- 
sário com algumas avançadas bem exe. 
cutadas e de muíta rapidez às quais em 
duas ou t ltou à sorte, A so- 
lução da luta, nos 45 minutos iniciais, 
rodeou-se por Isso, de um interêsse es- 
peclal pois tanto se previa que os esfor- 
Sos dos «lebes» mais coordenados e in- 
sistentes. acabariam por levar de venci. 
da a defesa acérrima e generosa dos al- 
cantaren ava que Estes 
num dos guissem al. 
fim o incentivo Segulrem con- 
flantes O seu labor. 
deu, E como o 1 
tanto embrulhado, 
perto do fim des 
cantarenses com 
tos da velocidade 
los sportinguistas 
práticamente decid 

Na parte, emquanto o Sporting 
manteve o mesmo ritmo de andamento o 
Carcavelinhos deixou de responder cin- 
indo quást toda a sua tarefa a um la- 
Dôr defensivo com os médios recuados, 

Resultou daí que Os interiores dos 
«ledes» puderam dedicar-se multo mais 
á-vontade so seu trabalho de orfentação 
dos companheiros, provocando ataques 
constantes perante os quais o adyersário 
acabou naturalmente por sucumbrir, 

O sonzex leonino não esteve giobal- 
mente, tão certo como nos dois anterio- 
Tes domingos. A falha notou-se na linha 
Se médios e a sia explicação deve estar 

aus forçada de Manuel Marques, 
Figueiredo não está em forma; Daralhou- 
-se multa: com Gregório e no s 
viço 4 frente teimou no jogo alto a fa- 
vorecer o sistema defensivo adversário. 

O belga De Mulder sallentou-se fazen- 
do a mais completa de todas as suas exi- 
Dições na turm a. Mesmo 
o facto de Jos apertado nor 
adversários no 2º tempo não rouba me- 
Tecimento & suã actuação pois de to. 
dos os adversários até agora enfrentados 

eses eram sem duvida os 
Poís De Mulder para que 
a sua exibição fosse compacta não só bri- 
lou no capítulo ge execução técnica 
com excelentes passes às gnas pontas do 
ataque, como também se ofereceu bastas 
vezes à luta do perto com adversários au; 
algumas vezes não o pouparam  exacta- 
mente uma coisa que não paréce estar 
na sua disposição normal. 

A, dos S 


FINANÇAS 


Cotações de 5 de Novembro 


2RAÇAS 
Londres (cheg.) 
Londres (notas) 
Rio Janeiro (ch.) 
Rio Janeiro (n.) 
Nova lorca (ch.) 
Nova lorca (n.) 
Suécia (ch) . 
Madrid (notas) 
Paris (notas) 
Suiça (cho) .. 


AGIO 


Libra, ouro . 
Platina 

Oiro moeda-p. c. 
Prata, barra 


BÔLSA DO POÓRTO 


Em 5 de Novembro 


indo 
to. 
otaram 


goal dos 
surgiu 
tempo. quando os al 
avam à acusar os efel. 
imprimida ao jogo pe 
a sorte da luta ficou 


mais ríspidos. 


Compra 
99550 
45500 
1$34,4 
1318 
25500 
24870 
5$96,5 


venda 
100850 
bos0o 
1836,5 


Ed Ofertas 
Div. interna fundade : 
Obr. 3 % ext 18 sério 
Obr. 3 % ext. 38 sério 
Obs ext. 3a sério car. 
Obr, cautelas sem juro 


ACÇÕES 
Bancos ; 
Afntedo 


Comp. atversa! 
Cimento Tejo 
Aurífícia 
Crédito Predial — 

facional de Navegação 
Gás e Electricidade cp. 
Portuguesa de Tabacos 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 7 de Novembro, às 14 horas, 
cla Aº Liquidataria, Travessa da Trindade, 


exgo4 DE 
Guardas-Vestidos, 


na antiga agên- 
15 e 17 —Telefone 2:87 


mobilias de quarto em nogueira, Salas de Jantar, contadores anti- 
Eos, camas de madeira e de ferro, comodas, toiletes, lavatorios, 

com e sem espelho, Piano, 
um de Venesa, Salas de Visíta, máquina de 


Bilhar Russo, espelhos, sendo. 
costura, cotre Tomaz Cardoso, 


fogão, quadros, candeeiros, relogios, oleados, loiças, roupas e mais moveis 


avilso em mogno. 


II304 


MODIEAS 


Da Fábrica de Mobílias da Granja. Tapetes Arraiolos Arte, 


feição e Preços. 


4 coisa: 
No Pôrto, R je 


Beleza, Per- 


que V Ex* encontra sempre na n/Cass Visite- 
Sá da Bandeira, 136 Em Lisboa. C Sacramento. 6 — Chiado era 


Ui Fab 


OLEO DE 


MENDOBI 


Vende-se a todos os compradores 
para revenda ao Público, sem reserva 
alguma, quer na sua Séde e Agencia do 
Porto, quer em todos os seus Armazens 


da Provincia. 


Só são dependentes de decisão da 


* Geren 


da Companhia: 


As compras para exportação, e 
as compras que se suponham 
ser para açambarcamento. 


Preço: ESC. 5$70 


Feira de S. Martinho 
em Penafiel 


Nos dias 10 a 12 de Novembro realiza- 
se. em Penafiel, a concorrida Feira de 
S. Martinho. À C. P, vende bilhetes es- 
peciais de várias estações do Minho e 
Douro para a de Penafiel. Prazo de vali- 
dade: ida—Nos dias 9 a 12 de Novembro 
e volta — Nos dias 10 a 13 de Novembro, 


Do Pórto à estação de Penafiel, ida e 
volta: &* classe, $$90. De Campanhã e 
Contumil a Penafiel, ida e volta : 3. 
se, 8$20. 

Informações : Telefone 1722, 


SAE 
de S. Bento), e nas estações da C. 


BR 


e. C. F. Norte de Por usa) 
Aquisição de Travessas de Carvalho 


A Direcção da Exploração desta Com- 
panhia, Praça Coronel Pacheco, 60, Pôrto, 
recebe, até às 16 horas do dias 15 do 
corrente, ofertas para o fornecimento de 
5.000 travessas de carvalho, As condições 
estão patentes aos interessados na Secre- 
taria da referida Direcção, todos os dias 
úteis das 11 às 12 e das 15 às 17 horas, 
excepto aos sábados. Estas serão reme- 
tidas a quem fizer O pedido acompanhado 
de estampilhas no valor de cts, $ã0. 

Pórto, 5 de Novembro de 1940.— O 
Engenheiro Director da Exploração, A. A. 
de Vasconcelos Pórto. 11209 


o 


BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


CUPERTINO DE MIRANDA & G.2 


SEDE — Rua Sá da Sandeira, 56 — PORTO 


A mais perfeita organização de serviços de administração de 
bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e 
papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros e dividendos, hipote- 


"as, inventários e liquidação de heranças. 
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Comissões extremamente reduzidas — Transferências rápidas 


DELEGADOS EM 


— Rio de Janeiro, São Paulo, 


Santos, Pórto 


Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc. 


Açuear de Angola . 
Ilha do Principe . 
Colonial do Bud 
UBRIGAÇÕES 
Camunhos de ferro ; 
Norte de Portugal 5 % 
Comp. atversas 
. E. Portuguesa 5 
Fundos do Brasil 
Emp. 5 % (805 . gs, 
5 % 1908 (Porto-Rio) 
5% 
% 
% 194 (Fd.) t, 100 


Luiz Alves de Carvalh 


Corretor da Bôlsa de Fundos do Pôrto 
Telefones 1084 e 495 — Rua da Fábrica, 8 


100800 


E 
E. 5 
E 5 4.900500 


CAMBIO 
Porto, 5 de Novembro. 
Comp. venda 
80850 100850 


BOLSA DE LISBOA 


Em 5 de Novembro 


S/Londres cheque .. 


F, do Estado: 
Aguas de Lisboa, 

5% t1 A 
CCF Nort. Por- 

túgal, 5 %, t 1 


Efect. Comp. 
500500 49500 
100500 100500 
ACÇÕES 
415500 


Seguros: 
Mundial, lib. .... 
Bancos; 
Lisboa & Açores, 
port. . n 
Lisboa & Açores, 
DOM. au 
Portugal, n., t. 5 
Diversas: 
Aguas de Lisboa, 
port., 1934, t. 
Aguas de Lisboa, 
port., 1934, t. 10 
Gaz e Electrici- 


413500 


sais00 


840500 


1,0005800 1.000800 


140500 


Portugal e Coló- 
nias, port. .. 
N, de Navegação. 
+ peq. 
t peq. 
C, de Navegação 
Comp. Portug. de 
“Tabacos, cp, ... 
Coloniais: 
Ag. de Cassequel 
Ag. das Neves . 
Ag. Colonial (S.) 
Açuc. de Angola 
Cabinda (ord.) 


OBRIGAÇÕES 
C. de ferro: 
M.e D.e Sul e 
Sueste, 7 */, .. 
Fortugueses, 6%, 
1933 t. de 1... 
Diversas: 
Port, e Col, 6%. 


106500 


700800 


CAMBIO 
Lisboa 5 de Novembro 


Comp. 
S/Londres, cheque 99550 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 5 de Novembro : 


402.40/408.40 
476.40/176.60 
3770 
4:43/04.47 
476.50/176.70 
47.85/17.45 
16,85/16.95 


Calçado de Inverno 


Botas altas de borracha 


Senhora, homem e creança a 30800, 


32859, 35800, 40$00 e 50800 
Botas em pneu a 228: 
Sapatos impermeáveis, Senhora, 
1.º 22850 
Botas da Mocidade, desde 75800 
Calçado de agasalho, creança, 
botinhas desde 12$co 


VENDE: 
CASA MADALENA 


Rua Formosa, 328 
(em frente à Vilares) 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 


Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 


EITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação dêste anun- 
cio no Diário do Govérno, correm édi- 
tos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, tôdas aa 
Pessoas que se julguem com direito ão 
otal ou & parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por José Barbosa, fiscal 
de revisores reformado do Minho é 
Douro, falecido em 16 de Setembro de 
1940, á qual se habilita, nesta data, 
Adelina da Conceição Ferreira Barbo- 
sa. filha do aludido reformado. Findo 
êsto prazo, tomar-se-á deliberação em 
conformidade com o estabelecido nos 
regulamentos em vigór. 

Porto, 21 de Oltubro de 19400 
Presidente da Comissão Administratl. 
va: Rodrigo Severiano do Vale Mon- 
teiro. 11297 


Serviços Municipalizados 


de Gás e Electricidade 


Taxa de Fiscalização 
DA 
Circunscrição Industrial 


11286 À DIRECÇÃO destes Serviços, 

Z previne os kx=* Consu. 
midores de electricidade para usos 
industriais de que, durante o corrente 
mês, vai entrar em cobrança, de conta 
da Fazenda Nacional, a taxa aplicada 
pela 1.º Circunscrição Industrial, aos 
consumidores existentes em 1 de Ja- 
neiro de 1939. 


Pôrto, 4 de Novembro de 1940, 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2: Secção da 3.º Vara Cível da 
comarca do Pôrto, correm éditos de 
vinte dias, a conter da ultima publicação 
do presente anuncio, citando todos os 
crédores desconhecidos do executado 
Armando Cabral, casado, negociante, do 
concelho de Miranda do Córvo, para no 
praso de dez dias, a contar do termo dos 
éditos, virem, querendo, à execução por 
custas que contra o mesmo executado 
lhe move o Ministério Público, deduzir 
Os seus direitos. 11306 
Pôrto, 25 de Outubro de 1940. 
O chete da 2º Secção da 3.º Vara Civel, 
Alerandre da Silva Moutinho. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte, 


Bôlso de Nova lorca 


Câmbios em 4 de Novembro 
Londres 403 3/4 
Suíça . 222 1/2 
Suécia 23,86 
Canadá s/Londres... 465 5/8 


o e sola a 30800 


COMERCIO 


Alfandega do Pôrto 


idea 
NOVEMBRO, 5 


Rendimento em 5 508.816$30 


Exportação 
VINHO DO PORTO 
Exportado pela barra do Douro, 160 
Mtros. 


VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 17,455 
Mitros. 


VINHO ESPUMOSO 


Exportado pela barra do Douro. 
Ntros. 


1.767 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Alfredo A. Ribeiro & C.*, Limitada, 1 
ex. alumínio em obra, 1 cx. idem, 4 cx. 
ldem, 4 cx. Idem; Emp. Carbonifera do 
Douro. Limitada 850 ton, carvão; Fábri- 
ca de F. e Tecidos Rio Vizela, Limitada 
6 fd. tecidos de algodão. 35 fd. Idem; José 
F e Sousa Pinto, 26 1d. tecidos e algo- 
dão. 1 cx. tecidos e colchas, 9% 1d, teci- 
dos e algodão; Santos e Irmão, 2 cx. mol- 
duras de madeira: Soc, ge Cristais. Limi- 
tada, 1 cx. chapas de vidro; Vinhos de 
Moncão. Limitada. 5 cx, aguardente 3 
ex. Idem; David Coimbra, Limitado. 7.000 
quilos hulha: (consumo de bordo) 2.000 
quilos hulha (consumo de bordo). 


Importação 


De LISBOA: 

286 sacos de cacau, 1.795 sacos de café, 
501 tambores de óleo mendobi e 149 ba 
ris de cebo, a Manuel B. Viras. 

450 toneladas de gaz-o!l, a granel, 50 
toneladas de Fuel-Oll, a granel, 70 caixas 
de óleo lubrificante e 250 caixas de latas 
vasias, à Shell Company of Portugal, Ltd. 


ERRA NOVA 
240 toneladas de bacalhau fresco, 2. 
uílos de caras e línguas e 3.200 qui 
dieo de fígado, a Veloso Pinheiro & C.*, 


Mercado Abastecedor 
de Frutas 


Cotações em 5 de Novembro 

Ao quilo — Uva: Ferral, 1850; Casta- 
nha: 665 & 975; Noz: 1850; Avelã: 6800, 

fo Cento — Laranja, Douro, 10501 
Limão: 8500 a 10500; Pêra: S, Bento, 
40500; Pigarça, 18800 à 30800; Belle Ane 
gevine, 18500 a 25800; Virgulosa, 25800; 
Maçã: Rajada, BS00 a 9800; Gigante, 
15500; Barqueitinha, 5600; Ceboleira, 
25500; Pêro dôce, 15800; Bravo de Es- 
molfe, 25800 a 30500: Parda, 15800; Tan- 
gera: 7800 a 14500: Diospiro: 7500 a 12500; 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


19,5 18,3 
12,3 1241 


7-24 19-56 
1-22 13-53 


Máxima . 
Mínima 
Marés | Preamar.. 
em 6 | Baixama 
Lua cheia em.. 
Quarto minguante em. 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


(Lat. N. 41º 8º 13º — Long. W. 
Green. 8º 36' 8” — Alt. 100") 


EM 5 DE NOVEMBRO 


Pres. corrig. (0º nl- 
vei mar, 45 Lat.) 
Máxima .... 
“Minima 
Tendência ás 21 h. 
Temp. (graus centi- 
grados) 
Máxima á sombra. 
Mínima á sombra. 
Irradiação solar má: 
Minima na relva. 
Humidade (sat. 1 


42 km/h. és 14,10 
NNW 


Sssw 
40 m/m - 


R=* correspondente 
Rumo predominante 
Chuva. em 24 horas 


QLIRTA-EIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lishoa) ; 
6,9 m. 829 Kos. 
Porto 


1.411 ko/s 
Coimbra 1,429 Ko/s 


am 
Mm 
209 m. 


A's 12: Abertura da estação : Musica 
portuguesa e espanhola ; ás 12,90: 1.º ir 
formação do Diário da Emissora Nacii 
nal; ás 1240: Trechos da fita «Pi- 
mocchio» ; ás 13, Sinal horário. Musica 
variada de gongerto : ás 1530: Musica 


ás 2145: Concerto 
pela orquestra sinfônica nacional; ás 
22,80. Sinal horário. informação do 
Diário da Emissora Nacional ; às 29,5 
Continuação do concerto ; ás 23,30: Mu- 
sica de dança; ás 2358: Informação 
peer nas ipi ás 24; Encerramento da 
estação. 

Do Pôrto : Das 12,90 ás 13,30 e das 18 
ás 20: Programa próprio; das 20 ás 
2 afetransmissão do programa na- 

jonal. 

De Coimbra: Das 12,30 ás 13 e das 
19 ás 23: Retransmissão do programa 
nacional. 


ES 
032 Ko8. 


Sinal horário. Orquestras 
de 


RADIO CLUBE PORTUGI 
m T 


's 1145; 
ligeiras; ás 12: Programa variado 
1230: Valsas j, ás 1045: Selecço 

operetas ; ás 13: Sinal horário. Notici 
rio do dia; às 1315: Musica de baile 
ás 13,30 . Musica ligeira espanhola ; ás 
13.45 :/ Trechos de filmes; ás 14: Um 
quarto de hora, de artistas nacionais ; ás 
4,15 - Canções! francesas ; às 14,30 : 


Rádio jornal (2* emissão); ás 
23,30 : «Amanhã!» Boletim da Estação 
Climatológica do Monte Estoril. Musica 
de baile; às 24: Sinal horário, Fecho. 


RADIO RENASCENÇA (Lishoa) ; 
+22 metros (onda média) 1.348 Kos 


As 12: Reabertura das estações : Mi 
sica portuguesa ; ás 12,20 : Leituta do no- 
ticiário ; ás 1230: Musica variada; ás 


20: Concerto pela orquestra privativa de 


Rádio-Renascença ; ás 20,45: Leitura do 
noticiáric 20,55: Continuação do 
concerto Musica poi esa 
ás 2130: Curso de inglês; às 2145 
Curso de francês ; ás 22: Musica brasi- 
leira; ás 2215: Notas sôbre espectá-, 
120 : Musica variada ; ás 
22,40 ; Musica ligeira ; ás 23: Fecho das 
estações. 4 


—euindos wo aquosas anbuod 
“ouog op opusmo) O MaDVEVO Inmuma 
OW EU [2AQWOINE n9% O aujooa! «xd TA 


Vapor “PADUA” 


Recebe carga no Rio Douro no dia rr di 


restantes 
«PUNGU 


De acôrdo com o determinado 


cante, chamamos a atenção dos Srs. 
desta Carga têm de ser teltos até ao di 


ia 11 do corrente. 


pela Junta Nacional da Marinha Mer- 


Carregadores para que os despach 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
IPA NRS A 


Rua Infante D. Henrique, 9-1.º — PORTO 


Telegramas NAVERCIO 


Telefones 2342 e 2343 PBX. | 


CE TT 


Parao BRASIL. 


Paquete «ANGOLA» Fala-se 


MN dias ao Rio de Janeiro 
no dia 2 de Dezembro 
Vende passagens e trata de passaportes 


rápido 
o 
económico 


Agência 
Rua do Loureiro, 40 P (0) R JE 


ivavio com moior 
Compra-se em bom estado ate 


300 ton., Proposta com preço e con- 
dições à redacção a A, J. 11295. 


PNEUS . 


Novos, usados e recauchutados de 
todas as medidas. R. Alexandre Her 
cul-no, 309. Telefone 6rio— PORTO. 


Fundos Públicos e Papeis 
de Crédito 
Nacionais e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
Pôrto-Lishoa 35 


MATERNIDADE DO PORTO 
A casa de saude mais antiga do norte, para 


partos, operações e tratamentos. 
pobres de Camões, Satcralot gta onisulta 


francês 
e 
alemão 


ABREU 


(O fundado em 1840 — ielefone, 1171 
CEEE 


Dogg 1. motor" GAAO” 


Aceita carga para LISBOA no. 
principio da próxima semana 


TRATAR: 


Rua Infante D. Henrique, 45-) 
Teletone, 4375 — PORTO 


Ordem da Trindade 


A Mesa Administrativa da Ordem rece 
be propostas em carta fechada todos 08 
dias utels das 10 ás 16 horas, até ao dia 
25 de Novembro corrente para formeci- 
mento de generos alimentícios, combusti 
veis, cêra e outros artigos a con 
pela Ordem, em 1941, 

A Mêsa Teserva o direito de não adjtr 
dicar qualquer fornecimento contrário 208 
interesses da Ordem. 

Nesta Secretaria prestam-se tode 08 
esclarecimentos, 

Porto e Secretaria da Celestial Ordem, 
Terceira da Santissima Trindade 6 
Novembro de 1940, — O Provedor. 
cisco Marta de Sousa, 


x 


